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1. CARACTERÍSTICAS INSTITUCIONAIS 

1.1. Identificação da Mantenedora 

Mantenedora: INSTITUTO TEOLÓGICO PADRE GIULIANO - ITEPAGI 

CNPJ: 18.569.264/0001-26 

Situada à Rua Rosa Francisca da Silva, nº 196, Centro, Alto Santo ï CE. 

 

1.2. Dirigente principal da Mantenedora 

Prof. Cleison Luís Rabelo 

 

1.3. Identificação da instituição Mantida 

Faculdade Plus -PLUS 

Situada à JOSÉ HIPÓLITO, n. 1270, no Bairro Messejana, Fortaleza - CE. 

1.4.  Dirigente principal da Mantida 

Prof. Cleison Luís Rabelo 
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2. HISTÓRICO INSTITUCIONAL 

A Faculdade Plus foi credenciada no ano de 2017, a partir da Portaria nº 1027 de 24 

de Agosto de 2017, inicialmente com o curso de Pedagogia que é a sua maior 

vocação e perspectiva de oferta em Ensino Superior. O Credenciamento da IES é 

parte da história da instituição, a qual se confunde com a própria história de seus 

idealizadores, em especial do professor Cleison Luís Rabelo, natural do interior do 

Ceará, mais precisamente do município de Alto - CE e filho de uma das primeiras 

professoras a atuar como alfabetizadora nessa região castigada pela seca e pela 

pobreza.  

Desse modo, a história desse mantenedor e Diretor Geral da IES está intimamente 

condicionada permanentemente à educação em seu sentido estrito, haja vista, além 

de sua origem familiar, prosseguiu seus estudos iniciais a partir de movimentos 

católicos como seminarista. 

O professor Cleison Luís Rabelo iniciou sua vida acadêmica ingressando para o 

curso de licenciatura em Pedagogia pela Universidade Estadual Vale do Acaraú ï 

UVA e cursou quatro pós-graduações Lato Sensu (1. Metodologia do Ensino 

Fundamental e Médio pela UVA; 2. Gestão Escolar, pela Universidade do Estado de 

Santa Catarina - UDESC;3. Arte-Educação pela Faculdade Sete de Setembro - FA7; 

4. Psicopedagogia, pela Faculdade de Tecnologia Darci Ribeiro - FTDR); 

ARTERAPIA em São Paulo, pela Faculdade Vicentina; e MBA em Docência e 

Metodologia do Ensino Superior pela Faculdade Padre Dourado-FACPED; além de 

duas pós-graduações stricto sensu em nível de mestrado (Ciências da Educação 

pela Universidade Americana, em Assunção no Paraguai e Máster em Educação 

Inclusiva na Especialização em Arteterapia Aplicada à Educação pela PROFI 

CONCEPT, em Portugal). 

Como profissional, em sua terra natal, Alto Santo - CE, o professor Cleison Luís 

Rabelo exerceu as seguintes funções: professor do Centro Educacional Alexandrino 

Diógenes; professor temporário da rede estadual, nas escolas Francisco Nonato 

Freire e Urcesina Moura Cantídio; Secretário Municipal de Educação (2004) e 

Secretário Municipal de Cultura (2005). 
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Porém, inquieto com suas expectativas acerca da Educação Brasileira, o professor 

Cleison Luís Rabelo constituiu o Instituto Teológico Padre Giuliano -ITEPAGI, que 

tem por finalidade a elaboração e execução de projetos na área de educação, 

cultura e assistência social, bem como o desenvolvimento de cursos de nível básico 

e superior, em nível de graduação e pós-graduação, além da geração de tecnologias 

voltadas para o interesse social e o desenvolvimento das comunidades em geral. 

 A partir dessa expectativa, o professor Cleison Luís Rabelo comprova 

empiricamente que é possível propiciar a centenas de pessoas, a oportunidade de 

se capacitarem para novos empreendimentos e novas conquistas, galgando novos 

lugares sociais e auxiliando a comunidade em seu desenvolvimento histórico, 

econômico e social.  

Desse modo, a história da Faculdade Plus - FACULDADE PLUS estará doravante 

intimamente ligada à história de seu mantenedor maior, bem como de todos os 

outros sujeitos que direta ou indiretamente participaram da constituição do PDI - 

Plano de Desenvolvimento Institucional da IES, visando, a priori, mudar 

positivamente o futuro de milhares de cidadãos e de toda a sua região de inserção, 

comprovando que só é possível alcançar o bem comum e o pleno desenvolvimento 

a partir da Educação. 

O Planejamento da IES iniciou há cerca de uma década com o estudo de mercado 

na cidade de Fortaleza e a escolha pela área do conhecimento que traria mais 

contribuições no que tange ao Ensino Superior. 

Dado seu trabalho já consolidado na área educacional em nível de cursos livres de 

capacitação e de parcerias para a pós-graduação, a IES busca uma constante 

consolidação como referência em termos de formação de professores para atuar no 

Ensino Básico, inclusive determinando isso em sua missão institucional inicial.  

Ao mesmo tempo que, dada à grande demanda e necessidade de expandir a sua 

oferta educacional, tanto em cursos como para outros bairros da grande Fortaleza, a 

Plus vem a partir deste Projeto de Curso pleitear a constituição e oferta do curso de 

Psicologia na cidade de Fortaleza, o qual irá atender não apenas as expectativas da 

cidade, mas da Região Metropolitana. 
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Dessa forma, a partir de reuniões com profissionais diversos profissionais, como das 

áreas da saúde e educação, como também consultores, empresários e políticos, 

criou-se o órgão colegiado maior da IES, o CONSUP ï Conselho Superior que 

passo a passo foram delineando o projeto de constituição da FACULDADE PLUS 

até eclodir neste documento que agora é finalizado e disponibilizado não apenas ao 

Ministério da Educação ï MEC, mas a comunidade cearense que direta ou 

indiretamente contribui permanentemente para a realização do sonho dos 

mantenedores da própria sociedade em que a FACULDADE PLUS se insere e que 

lhe tem como razão da sua própria existência.  

Missão Institucional 

 

Contribuir para o desenvolvimento socioeconômico, cultural e ambiental da 

sociedade cearense e brasileira, a partir da oferta de cursos superiores de 

graduação e de pós-graduação, articulando de maneira indissociável o Ensino, a 

Pesquisa e a Extensão, bases da Educação Superior.   

Visão Institucional 

Ser uma referência em educação superior e formação de professores no Estado do 

Ceará, orientada para o mercado de trabalho, para a melhoria da educação em 

todos os níveis e para a formação de cidadãos.   

Valores 

- Educação como meio de transformação. 

-  Sustentabilidade socioeconômica e ambiental. 

-  Valorização da cultura regional e brasileira. 

- Formação centrada na ética e na valorização do ser humano. 

- Seres humanos comprometidos, respeitados e cientes de seus papéis frente à 

sociedade. 

- Egressos com consciência acerca de suas histórias de transformação frente a si e 

ao próximo. 

 

 



 
PROJETO PEDAGÓGICO CURSO 

BACHARELADO EM PSICOLOGIA 
 

11 
FACULADE PLUS - PORTARIA Nº 1.028, DE AGOSTO DE 2017 

Mantida: INSTITUTO TEOLOGICO PADRE GIULIANO ς ITEPAGI (CNPJ: 18.569.264/0001-26) 

Objetivos  

 

I. Formar professores para atuar na Educação Básica aptos para suas 

funções no magistério e conscientes de seus papéis ativos frente à 

Educação Brasileira. 

II.  Formar graduados em diferentes áreas de conhecimento, aptos para a 

inserção em setores profissionais, no nível exigido pela região e pelo 

país e para a participação no desenvolvimento da sociedade brasileira, 

colaborando na sua formação contínua;  

III. ministrar ensino superior nas áreas necessárias à região de inserção, a 

partir da indissociabilidade entre o ensino, a pesquisa (iniciação 

científica)  e a extensão;  

IV. constituir a prestação de serviços educacionais a partir de uma gestão  

que valoriza e se alicerça e em seus recursos humanos; 

V. promover a divulgação de conhecimentos culturais, científicos e 

técnicos que constituem patrimônio da humanidade e comunicar o 

saber por meio do ensino, de publicações, do site institucional e de 

outras formas de comunicação;  

VI. estimular o conhecimento dos problemas do mundo presente, em 

particular os da região de inserção, contribuindo para a melhoria da 

qualidade de vida da comunidade onde está inserida e estabelecer com 

esta uma relação de reciprocidade através da manutenção permanente 

de serviços de assistência, campanhas e programas especiais;  

VII. promover e praticar a extensão, aberta à participação da 

população, como instrumento de integração da instituição à 

comunidade;  

VIII. colaborar para o desenvolvimento socioeconômico regional como 

organismo de prestação de serviços em assuntos de ensino, pesquisa 

e extensão;  
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IX. atuar como uma instituição democrática, canal de manifestação de 

diferentes correntes de pensamento em clima de liberdade, 

responsabilidade e respeito pelos direitos individuais e coletivos; 

X. estimular a criação cultural e preservar a cultura como forma de fazer 

emergir a identidade regional em seus valores étnicos, artísticos, 

espirituais, sociais e econômicos pelas manifestações e criações da 

comunidade;  

XI. suscitar o desejo permanente de aperfeiçoamento cultural e 

profissional, por meio da promoção e desenvolvimento de cursos de 

pós-graduação à comunidade de sua área de influência;  

XII. estimular a consciência ambiental a partir do ensino e de ações 

extensionistas junto à comunidade; 

XIII. promover permanentemente a inclusão social e a acessibilidade de 

alunos, colaboradores e comunidade; 

XIV. avaliar sistematicamente a IES e suas ações, constituindo a partir dos 

resultados um processo de Gestão Institucional; 

XV. ampliar gradativamente a oferta de cursos superiores de graduação. 

 

3. CARACTERÍSTICAS GERAIS DO CURSO DO CURSO SUPERIOR DE 

GRADUAÇÃO BACHARELADO EM PSICOLOGIA  

3.1. Denominação 

CURSO SUPERIOR DE GRADUAÇÃO EM PSICOLOGIA  

3.2. Modalidade de Ensino 

Bacharelado 

3.3. Modalidade de Oferta 

Presencial 

3.4. Vagas Anuais 

200 
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3.5. Turnos de Funcionamento 

Noturno e Vespertino 

3.6. Integralização 

Mínimo de 10 (dez) semestres e máximo de 16 (dezesseis) semestres. 

3.7. Carga Horária e Duração do Curso 

4.120 Horas ï 10 semestres 

3.8. Regime de Matrícula 

Semestral 

3.9. Regime do Curso 

Seriado Semestral 

DIMENSÃO: ORGANIZAÇÃO DIDÁTICO PEDAGÓGICA 

4. CONTEXTO EDUCACIONAL E JUSTIFICATIVA DE OFERTA DO CURSO 
 

De acordo com as metas definidas pelo Plano Nacional de Educação - PNE de 

estabelecer uma política de expansão do ensino superior que diminua as 

desigualdades de ofertas existentes entre as diferentes regiões do país e, 

considerando o Plano de Desenvolvimento Institucional - PDI que prevê uma 

necessária expansão de cursos em nível superior para preencher lacunas sociais na 

região atendida; é que a PLUS na firme crença de que pode e deve contribuir com o 

esforço de desenvolvimento socioeconômico do Estado do Ceará, se propõe a 

implantar o Curso de Graduação Bacharelado em Psicologia.  

De acordo com estudo de mercado realizado pelos Dirigentes das IES apontou-se 

que, apesar da oferta de cursos de Psicologia em outras IES públicas e privadas da 

região de Fortaleza, no mesmo cenário regional, a demanda por profissionais não é 

atendida em sua totalidade, configurando-se tais necessidades em aspectos 

relacionados à qualidade dos egressos e o foco de formação ainda centrado em 

expectativas tradicionais e fragmentadas. 
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Nesse sentido, há que se ressaltar que a necessidade de formação no campo da 

saúde está fundamentada na carência de profissionais da área da saúde, incluindo 

psicólogos, em Fortaleza e em sua Região Metropolitana; com isso, deve-se 

destacar que a implantação de um novo curso de Psicologia está fundamentada em 

aspectos estatísticos de âmbito geral que serão demonstrados mais a frente, 

demonstrando que a perspectiva local da IES (bairro Messejana) constitui-se como 

uma nova possibilidade de inserção de novos profissionais no mercado e a 

realização de cidadãos que terão na IES uma possibilidade real de adentrar no 

mercado de trabalho a partir de singularidades da IES e de sua inserção geográfica. 

Da mesma forma, vale destacar que a Faculdade Plus - PLUS se estabeleceu numa 

região estratégica de Fortaleza, que faz conexão entre bairros e região 

metropolitana, ao mesmo tempo que é considerada uma importante via de acesso, a 

qual conta com diversas linhas de ônibus, com dois terminais de ônibus (Urbano e 

Interestadual) 

Uma das singularidades da localização da IES é que toda a sua região de inserção 

imediata (bairros) é autossuficiente, ou seja, possui uma mão de obra constituída por 

trabalhadores que moram e trabalham na própria região.  

Ressaltamos ainda que nos últimos anos temos visto um crescimento além do 

esperado na região nordeste do Brasil, em especial no Estado do Ceará. Esse 

crescimento dá-se principalmente a partir do investimento de indústrias de grande 

porte e de médias e grandes empresas que têm se instalado no estado devido a 

incentivos fiscais e outros aspectos demográficos que instituem o crescimento 

relevante observado. Criou-se assim o atual cenário da economia e das demandas 

sociais que tornam o Estado do Ceará e a cidade de Fortaleza um grande polo 

populacional e econômico brasileiro. Nesta expectativa, há que se considerar a 

necessidade de psicólogos que estabeleçam os processos de recrutamento e 

seleção de recursos humanos. 

No entanto, o trabalho passa por transformações profundas que não têm sido 

acompanhadas também pela gestão de recursos humanos exigida pelo novo 
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contexto organizacional, daí a importância de se ofertar o curso de Psicologia, com 

ênfase na clínica e na organização.  

A percepção de que existe uma nova realidade organizacional caracteriza a 

necessidade de criação de um curso que esteja pautado no eixo ensino, pesquisa e 

extensão, de modo a suprir distintos setores, estimulando a saúde psíquica, a saúde 

mental do trabalhador, a capacidade criadora, a iniciativa de ação, a inovação 

produtiva, o empreendedorismo responsável e o compromisso social em prol de um 

desenvolvimento econômico justo e autossustentável. 

Pondo em prática diversificadas atividades pedagógicas, os modernos cursos de 

Psicologia têm o desafio de formar profissionais competentes, atualizados e 

sintonizados com as necessidades de mercado, capazes de lidar com a saúde 

psíquica na clínica, nas organizações e em todos os espaços sociais que possuem 

essa demanda. 

Assim, o curso se justifica inicialmente por características regionais da região de 

inserção da IES, bem como de sua expectativa diferenciada de formação visando 

atender a carência qualitativa de profissionais Psicólogos.   

 

4.1 Demandas de naturezas socioeconômica, cultural e ambiental: O 
cumprimento do PNE-Plano Nacional de Educação 

 
 
 

A Faculdade Plus, como Instituição de Ensino Superior, consoante com seus valores 

humanistas, sociais e democráticos, pretende contribuir para a formação integral da 

personalidade, do pensamento crítico e da cultura de seus alunos, mediante o 

cultivo, a produção e a transmissão do saber nas diversas áreas do conhecimento, 

consubstanciado em suas atividades de ensino, pesquisa e extensão.  

 

Assim, o Projeto Pedagógico do Curso de Psicologia da Faculdade Plus será 

pautado no comprometimento com a qualidade na formação do cidadão e do 

profissional atendendo, portanto, aos anseios de seus alunos, às expectativas da 

sociedade e as necessidades da região, no que diz respeito ao aproveitamento das 



 
PROJETO PEDAGÓGICO CURSO 

BACHARELADO EM PSICOLOGIA 
 

16 
FACULADE PLUS - PORTARIA Nº 1.028, DE AGOSTO DE 2017 

Mantida: INSTITUTO TEOLOGICO PADRE GIULIANO ς ITEPAGI (CNPJ: 18.569.264/0001-26) 

potencialidades sócioïeconômicas, naturais e culturais, de modo a tornar os alunos 

instrumentos do desenvolvimento regional. Neste contexto, o Projeto Pedagógico do 

Curso de Psicologia estará plenamente adequado a população do ensino médio 

regional, a quantidade de vagas ofertadas na educação superior, a demanda pelo 

curso, a taxa bruta e a líquida de matriculados na educação superior, as metas do 

PNE e a pirâmide populacional. 

 

A natureza pedagógica de um curso de graduação, em seus aspectos gerais, obriga-

nos a empreender algumas considerações quantitativas e qualitativas sobre as 

demandas globais em que o ensino superior, no Brasil, tem se desenvolvido. Esse 

cenário geral é parte constitutiva das condições mesmas em que o ensino superior é 

oferecido e o que isto representa em termos de suas melhorias, desenvolvimento e 

consolidação, sobretudo quando da necessidade premente que tem o Brasil de alçar 

a patamares muito mais importantes e estratégicos na produção de conhecimento 

científico e tecnológico. 

 

Já nas Diretrizes do PNE ï Plano Nacional de Educação, sobre a educação 

superior, no país, o texto nos remete à importância e urgência de melhorias e 

aperfei­oamento: ñA import©ncia que neste plano se deve ¨s Institui­»es de Ensino 

Superior (IES), mormente à universidade e aos centros de pesquisa, erige-se sobre 

a constatação de que a produção de conhecimento, hoje, mais do que nunca e 

assim tende a ser cada vez mais é à base do desenvolvimento científico e 

tecnol·gico e que este ® que est§ criando o dinamismo das sociedades atuaisò.  

 

Por outro lado, embora estejamos, aqui, versando sobre uma IES privada, cuja 

natureza acadêmica é a de ensino, é necessário que, desde já, possamos enfatizar 

nossa responsabilidade educacional em empreender, ao longo de sua existência e o 

mais tenramente possível, a produção de conhecimento e um ensino de qualidade 

para que se constitua o tripé máximo da educação: ensino, extensão e pesquisa. É o 

PNE que afirma: ñRessalte-se que à educação superior está reservado, também, o 

papel de fundamentar e divulgar os conhecimentos ministrados nos outros níveis de 

ensino, assim como preparar seus professores.  
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Assim, não só por parte da universidade, mas também das outras instituições de 

educação superior deve haver não só uma estreita articulação entre este nível de 

ensino e os demais como também um compromisso com o conjunto do sistema 

educacional brasileiroò.  

 

Desse modo, a perspectiva de oferecer um curso de graduação em Psicologia não 

pode prescindir da observância, por exemplo, das considerações enfatizadas em um 

instrumento tão pertinente quanto o Plano Nacional de Educação - PNE, aprovado 

pelo Congresso Nacional, em 2000. Este documento consiste em uma série de 

mecanismos a serem viabilizados para que se concretize, no Brasil, as condições 

propícias de uma educacional inclusiva, em sua universalidade, e de qualidade, em 

sua proposta pedagógica. 

 

É, sobretudo, no tocante às informações sobre o ensino superior, no Brasil, que nos 

interessa perscrutar suas estatísticas não somente no sentido de nos basearmos em 

dados fidedignos, mas também no sentido de efetivarmos as ações e estratégias 

demandadas para o alcance dos patamares dignos e exigidos pela sociedade 

brasileira. 

 

Assim, iniciaremos nossa proposição acadêmica referente ao oferecimento do curso 

de graduação em Psicologia, enfatizando estes dados e legitimando nosso dever e 

nossa missão em contribuir com as transformações e as conquistas demandadas 

pela educação superior, notadamente em Fortaleza, no Estado do Ceará, região 

Nordestina brasileira. 

 

4.2 Demandas de naturezas socioeconômica, cultural e ambiental: contexto 
global e local 

 

 

No que concerne às demandas de natureza socioeconômicas regionais, há que se 

destacar uma singularidade marcante em relação ao contexto da região atendida 

pela IES: trata-se de uma realidade econômica em plena expansão nos últimos 

anos, porém, junto a isso, ocorre também um quadro de desigualdades e 
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necessidades sociais que vem ao encontro dos dados estatísticos negativos 

divulgados no País.  

 

Esse quadro só tem possibilidade de alteração positiva se houver investimentos do 

poder público em todos os setores da sociedade e, junto a isso, um aumento na 

qualidade e na oferta educacional. 

 

Segundo os dados do IBGE 2017, o Brasil tem em torno de 50 milhões de pessoas 

vivendo em linha de pobreza. Para que uma pessoa esteja enquadrada no conceito 

de pobreza extrema, ela deve ter renda mensal familiar equivalente a R$ 387,07 

(Valor estipulado pelo Banco Mundial). O maior índice de pobreza é registrado 

Região Nordeste, afetando 43,5%. 

 

Vale destacar, também, que segundo os dados do IBGE, a região nordeste do Brasil 

ainda encontra-se muito aquém do desenvolvimento da área da saúde a que o Brasil 

almeja, apresentando os números mais baixos em termos de saúde coletiva.  

No que concerne à demanda populacional local, o Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE) divulgou neste ano de 2018 as estimativas de população e 

Fortaleza se destacou como a 6ª Região Metropolitana mais populosa do Brasil, com 

4.074.730 milhões de habitantes. A líder da lista é São Paulo com 21.571.281 

milhões. Fortaleza tem a maior Região Metropolitana do Nordeste, à frente de Recife 

(PE) e Salvador (BA). 

Atualmente a Região Metropolitana de Fortaleza (RMF) conta com 19 municípios 

com a recente inclusão de Trairi, Paraipaba, São Luís do Curu e São Gonçalo do 

Amarante. 
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Outro aspecto relevante a ser avaliado são os dados referentes à abrangência do 

ensino médio e seus resultados para inclusão no ensino superior: 

 

ü Matrículas Ensino Médio Fortaleza: 111.887 (21,7%) 

ü Matrículas Ensino Médio Ceará: 406.567 (20%) 

ü Brasil Ensino Médio: 19,6% 

 

O Ceará anotou uma das maiores reduções no nível de desigualdade no país. Os 

dados fazem parte da pesquisa Síntese de Indicadores Sociais do IBGE que 

também divulgou o ranking do Índice de Gini, que mede a desigualdade de um 

determinado lugar com base em dados referentes à educação, saúde e renda. 

Embora o Ceará tenha conseguido diminuir a desigualdade nos últimos 10 anos, 

essa redução foi inferior à registrada em outras unidades da federação. O índice 

varia de 0 a 1, sendo esse o nível máximo de desigualdade. 

 

No Brasil a diferença, entre os 20% mais ricos e os 20% mais pobres ainda é 

grande, mas tem apresentado uma queda considerável na última década.  

 

De acordo com o IBGE, entre 2001 e 2011 o rendimento familiar per capita da fatia 

mais rica caiu de 63,7% do total da riqueza nacional para 57,7%. No mesmo 

período, os 20% mais pobres apresentaram crescimento na renda familiar per 

capita, passando de 2,6% do total de riquezas do país em 2001 para 3,5% em 2011. 
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Em alguns estados a redução ainda é muito lenta, segundo informações do IBGE, 

no Ceará 21,1% da população do estado com mais de dez anos é analfabeta, 

segundo maior percentual de analfabetismo do Brasil.  

 

Considerando dados locais sobre aspecto da educação superior, a Capital Fortaleza 

atende à boa parte das cidades do interior do Estado em termos de oferta de cursos 

superiores e possui as condições necessárias para absorver o egresso desse curso, 

bem como tem as condições de infraestrutura para que os alunos do curso possam 

estagiar e estabelecer os vínculos práticos necessários à formação. 

 

Destacamos também que a presença de instituições de Ensino Superior em 

qualquer região é elemento fundamental de desenvolvimento econômico e social, 

bem como de melhoria da qualidade de vida da população, uma vez que 

proporciona o aproveitamento das potencialidades locais e o desenvolvimento social 

a partir da oportunidade dos cidadãos galgarem novas posições sociais e investir na 

sua própria região de inserção a partir das profissões estabelecidas por meio do 

Ensino Superior. 

 

O BAIRRO MESSEJANA 

 

No que diz respeito ao aspecto loco-regional, a FACULDADE PLUS estabelecerá o 

seu curso de Psicologia no bairro Messejana que pertence à Regional VI que possui 

o maior número de bairro e a maior população de Fortaleza. 
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Nos últimos anos, Messejana recebeu um grande número de habitantes e obteve 

uma exploração imobiliária muito grande, inclusive com a implantação de Shoppings 

Centers que, anteriormente, eram constituídos apenas nas áreas mais nobres de 

Fortaleza. 

 

Outra motivação de demanda dá-se pelo fato de o bairro fazer fronteira com dois 

outros municípios que não possuem nenhuma IES pública ou privada: Aquiraz (79 

128 hab. IBGE/2017) e Eusébio (52,667 hab. IBGE/2017). 

 

Desse modo, somente essa singularidade do bairro já bastaria para justificar a 

implantação do Curso de Psicologia em termos de demanda, afinal somente Eusébio 

e Aquiraz já configuram uma população de mais de 170.000 mil habitantes a ser 

atendida pelo curso de Psicologia da Plus, ou seja, trata-se de uma Faculdade que 

em termos de atendimento populacional, possui mais condições do que a maior 
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parte das IES que estão inseridas em outras regiões da cidade, haja vista haver 

pouca concorrência para atendimento da sua demanda de ingressantes. 

 

No entanto, a inserção regional da FACULDADE PLUS e do curso de Psicologia 

está intimamente ligada também ao princípio da mobilidade urbana para a oferta de 

Ensino Superior configurado como mais uma necessidade da sociedade moderna 

brasileira nos últimos anos. Assim, o bairro Messejana e a localização precisa da 

inserção do curso, fica há pouco mais de 200 metros da CE 040, rodovia esta que, 

além de ampla, possui uma das melhores mobilidades de tráfego da Região 

Metropolitana de Fortaleza, facilitando portanto a vinda de alunos de outros bairros 

para Messejana.  

 

Além disso, deve-se destacar que a Região Metropolitana de Fortaleza, apesar dos 

números alarmantes de problemas na área da saúde, possui a maior rede hospitalar 

e de assistência a saúde do Nordeste, atendendo inclusive a quase todos os 

municípios do Estado do Ceará. Essa característica é importante, pois o curso de 

Psicologia possui uma carga horária prática grande e necessita de rede hospitalar 

disponível para que os alunos possam se inserir nos últimos semestres do curso.  

 

Dessa maneira, a FACULDADE PLUS tem plena convicção de que a sua inserção 

irá exercer um papel estratégico no desenvolvimento de sua região e, logo, do país, 

tudo a partir de seu comprometimento com a produção e a socialização de 

conhecimentos, alicerçadas a um processo dinâmico e permanente de interlocução 

com a sociedade em que se insere.  

5.  POLÍTICAS INSTITUCIONAIS NO ÂMBITO DO CURSO 

Inicialmente, vale ressaltar que a concepção deste Projeto Pedagógico se constituiu 

não apenas levando-se em consideração as perspectivas formais pelas quais se 

institui a gênese deste gênero de documento, ou seja, da concepção estática de 

ñprojetarò ou ñlan­ar para adianteò, mas de um sentido mais amplo ligado ao plano 

da ña­«oò e da forma­«o humana em seu sentido pleno.   
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Trata-se, portanto, de uma visão acerca do processo de formação profissional 

delineada pela Coordenação de Curso, Colegiado e NDE ï Núcleo Docente 

Estruturante constituída neste Projeto Pedagógico articulado naturalmente com o 

Projeto Pedagógico Institucional ï PPI e com o Plano de Desenvolvimento 

Institucional ï PDI da Faculdade Plus - PLUS, na medida em que seus pressupostos 

refletem aqueles estabelecidos nesses documentos institucionais.  

Essa perspectiva advém do fato de que a elaboração de um Projeto Pedagógico 

implica em analisar o contexto real e o escolar definindo ações, estabelecendo o que 

alcançar, criando percursos e fases para o trabalho, definindo tarefas para os atores 

envolvidos e acompanhando e avaliando a trajetória percorrida e os resultados 

parciais e finais.  

 Esta função não pode ser assumida, na visão dos responsáveis pela gestão do 

curso (Coordenação, Colegiado e NDE), sem que haja uma efetiva articulação com 

outros instrumentos que sinalizam a direção institucional para o alcance de 

compromissos acadêmicos e sociais. Assim este Projeto Pedagógico se constitui 

naturalmente como uma imprescindível implementação do Projeto Pedagógico 

Institucional ï PPI e o Plano Desenvolvimento Institucional ï PDI que juntos com o 

Projeto Pedagógico do Curso ï PPC formam o tripé que sustentam o cumprimento 

da missão institucional e social da Faculdade Plus - PLUS.  

Nesse contexto, para o Curso de Bacharelado em Psicologia, a IES, a partir dos 

órgãos gestores e colegiados responsáveis pelo curso, estimulará as políticas 

institucionais relativas ao Ensino, à Extensão e, da mesma maneira, mas em uma 

perspectiva de constituição de estudos autônomos e constituição de profissionais 

críticos, à Pesquisa na forma de Iniciação Científica (Investigação Científica e 

Contextual).  Afinal, apesar de sua organização acadêmica ainda no âmbito de 

Faculdade isolada, a IES entende que é por meio de ferramentas de aprendizado 

investigativo, próximo a  iniciação científica e no âmbito da gênese da pesquisa, que 

se pode assumir a perspectiva de considerar os profissionais egressos em sua 

capacidade de decidir e de sempre estarem prontos a rever, reaprender e reavaliar 

as suas práticas e teorias, pelo confronto de suas ações cotidianas  com as 

produções teóricas; ou seja, pela pesquisa da prática e a produção de  novos 
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conhecimentos para a teoria e prática profissional.  

 

Ainda nesse contexto, a gestão da IES e do curso têm plena consciência de que as 

políticas extensionistas, associadas permanentemente ao âmbito do ensino e da 

investigação, previstas no seu PPI ï Projeto Pedagógico Institucional, devem ser 

estabelecidas em todos os cursos.  

A título de exemplo dessa possibilidade de realização da indissociabilidade do tripé 

ensino-pesquisa-extensão, surgem os Projetos Interdisciplinares delineados neste 

curso de maneira muito séria e passíveis de realização.  

Assim, as políticas institucionais no âmbito do curso delineadas a partir do PPI da 

IES, fundamentam-se na integração do ensino com a pesquisa aplicada e a 

extensão, objetivando formação de qualidade tecnológico-acadêmica e profissional. 

Tudo a partir de uma prática institucional calcada em princípios éticos que possibilite 

a construção do conhecimento técnico-científico, o aperfeiçoamento cultural e o 

desenvolvimento de um pensamento reflexivo, crítico e responsável, que 

impulsionem a transformação sócio-político-econômica da sociedade, em especial 

da região de inserção da IES.  

Para constituir essa prática formativa, a Coordenação, o Colegiado e o NDE do 

Curso constituíram as concepções do curso a partir dos objetivos abaixo delineados. 

POLÍTICAS INSTITUCIONAIS DE ENSINO: 

A interação, a comunicação e o desenvolvimento da autonomia são eixos 

norteadores na formação de força de trabalho na área de saúde, buscando o 

desenvolvimento de situações coletivas que ampliem o espaço de construção de 

valores e habilidades da realidade do trabalho, que permitam a construção da 

autonomia profissional, intelectual, desenvolvimento do senso de responsabilidade, 

pessoal, coletiva e de base ética. Isso se refere ao uso de recursos tecnológicos 

para convivência interativa, projetos e atividades coletivas, seminários, projetos de 

investigação, debates e estudos de conteúdo, bem como o desenvolvimento de 

visitas técnicas aos locais de interesse dos estudantes como clínicas e hospitais 
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públicos e privados, monitorias, programas de iniciação científica, estudos 

complementares e programas de extensão, jornadas acadêmicas, dentre outras 

atividades. 

 

Nesse contexto, este projeto pedagógico traduz perfeitamente a filosofia 

institucional, ao voltar-se não apenas para uma percepção fixa e objetiva da 

formação técnica, mas para a formação de profissionais éticos e competentes, cuja 

atuação no mercado deverá, além da melhoria nos níveis de qualificação da mão-

de-obra regional, reverter-se também na consolidação do nome da Instituição junto 

ao seu público e em uma integração cada vez maior com a comunidade, 

aumentando os índices de atendimento aos seus objetivos e missão institucionais. 

 

POLÍTICAS INSTITUCIONAIS DE EXTENSÃO PARA O CURSO:  

Assim, além da oferta de cursos superiores abordada no PPI e devidamente 

planificada no PDI, dos objetivos norteadores de firmar-se junto com instituição 

como centro de excelência no ensino de graduação em suas diferentes categorias e 

programas e de relacionar-se produtivamente com a comunidade, por meio de ações 

que levem a ela, em formas relevantes para o seu bem-estar e desenvolvimento, o 

saber resultante de suas atividades pedagógicas e acadêmicas, o principal princípio 

dialógico entre este Projeto Pedagógico de Curso e Plano Macro da IES dá-se a 

partir da política/princípio institucional de indissociabilidade entre o ensino, a 

pesquisa e a extensão.  

Logo, ao conceber e promover o processo formativo do seu curso de Psicologia, a 

PLUS almejou atender aos mais elevados padrões de ensino, capazes de garantir o 

sucesso de seus egressos, tanto no campo pessoal quanto no profissional. Nessa 

perspectiva, a partir do seu currículo e das ações constantemente promovidas no 

âmbito do curso, este Projeto Pedagógico tem o propósito de constituir um processo 

formativo capaz de estabelecer profissionais generalistas, com uma base de 

conteúdo que permita o uso de ferramentas inerentes à atividade profissional, para 

ser um gestor nos estágios iniciais de profissionalização e naqueles que, já tendo 
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vencido as barreiras inerentes ao mercado, despontem para um novo patamar de 

competitividade. 

Conceitos como autonomia, flexibilidade, capacidade de análise, pró-atividade e 

tantos outros que fazem parte dos discursos acadêmicos, passam a serem faróis 

que orientam a prática docente e a qualificação discente, ultrapassando os limites da 

retórica escolar para construir um rol de conhecimentos úteis ao Profissional 

Psicólogo. 

Nessa perspectiva de ensino, os atores do processo não se limitam única e 

exclusivamente em disseminar e apreender os conhecimentos necessários para a 

formação profissional, afinal trata-se da construção do homem como ser social e 

histórico com capacidade de intervir na sua própria realidade. Além da busca 

constante pela qualificação docente para a mediação dos conhecimentos, faz-se 

necessário que o ensino não se constitua de maneira fragmentada, mas a partir do 

princípio dialógico.   

Estabelecida a partir das concepções político-Pedagógicas no PDI e PPI da PLUS, a 

pesquisa/iniciação científica tem um papel singular na formação dos docentes e 

discentes, bem como na imagem institucional que a faculdade e o Curso pretendem 

firmar na comunidade e região. Para tanto, a proposta de seleção dos docentes leva 

em consideração a contratação de profissionais que estejam adequados a este 

perfil. Observa-se, ainda, a existência de normas especificas para a iniciação 

científica, prevendo a publicação dos resultados das pesquisas no formato de artigos 

em revistas acadêmicas e nos simpósios de iniciação científica promovidos pela IES. 

Assim, a programação e o procedimento das pesquisas na instituição obedecem à 

resolução que discorre sobre tal assunto.  

A extensão universitária, como anteriormente apontada, é vislumbrada neste PPC 

como um processo educativo, cultural e científico, articulado ao ensino e à pesquisa, 

com o objetivo de fortalecer a relação entre o curso, a Faculdade e a sociedade. As 

atividades de Extensão podem ser desenvolvidas sob a forma de programas, 

projetos, cursos, eventos culturais e científicos, serviços prestados à comunidade e 

outras ações, assegurando o compromisso social e a missão da Faculdade. As 
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atividades de extensão estão regulamentadas no regimento da instituição, mas, 

sobretudo no PDI. Em linhas gerais, é importante observar:  

¶ A existência de uma coordenação própria para área;  

¶ A responsabilidade das partes em seguir os trâmites legais descritos no 

regimento e PDI;  

¶ A integração com a atividade de ensino e pesquisa;  

¶ A aproximação com necessidades dos docentes, dos discentes e da 

sociedade em geral;  

¶ As obrigações financeiras e as responsabilidades de cada envolvido;  

¶ As orientações gerais para apresentação de proposta de curso de extensão.  

As atividades de pesquisa e extensão, bem como seus coordenadores, devem andar 

integradas, pois a ação de um reflete na necessidade do outro. A programação e o 

procedimento de ambas na instituição obedecem às resoluções que discorrem sobre 

elas e as normatizam.  

Dessa forma, a partir das reflexões postuladas acima, definiu-se uma concepção 

teórico-metodológica para o Curso articulada com a missão institucional e 

fundamentada nos pilares propostos pela UNESCO para a educação do século XXI, 

bem como na interdependência e diversidade de atividades teóricas e práticas que 

norteiam todo o projeto pedagógico. 

O curso organiza-se atendendo aos parâmetros do PPI ï Projeto Político 

Institucional da IES e das diretrizes curriculares estabelecidas em lei, a saber: 

a) Flexibilidade dos currículos plenos, integrando o ensino das disciplinas com 

outros componentes curriculares, tais como: oficinas, seminários temáticos, 

estágios, atividades complementares, etc.;  

b) Rigoroso trato teórico, histórico e metodológico da realidade social, que 

possibilite a compreensão dos problemas e desafios com os quais o 

profissional se defrontará;  
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c) Estabelecimento das dimensões, investigativa e interpretativa como princípios 

formativos e condição central da formação profissional e da relação teoria e 

realidade;  

d) Presença da interdisciplinaridade no projeto de formação profissional;  

e) Exercício do pluralismo teórico-metodológico como elemento próprio da vida 

acadêmica e profissional;  

f) Respeito à ética profissional;  

g) Supervisão acadêmica e profissional nas atividades orientadas. 

Assim, o Projeto Pedagógico do Curso pretende adotar a concepção da formação 

profissional que interagem teoria e prática, em um ensino prático-reflexivo baseado 

no processo de reflexão-na-ação, voltado para: 

a) Construção de uma perspectiva investigativo-reflexiva, em que os discentes 

se motivem a conhecer a realidade profissional e buscar alternativas para os 

problemas concretos;  

b) Compreensão dos princípios teórico-metodológicos que norteiam os saberes 

inerentes à profissão;  

c) Construção de um referencial epistemológico que fundamente o 

desenvolvimento de uma práxis social nas dimensões técnica e ético-política; 

d) Desenvolvimento de um processo interdisciplinar e teórico-prático de 

formação, baseado na indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão, 

buscando a construção de conhecimentos que fundamentem o constante 

repensar da prática profissional. 

Para constituir essa prática formativa, a Coordenação e o NDE do Curso 

constituíram as concepções do curso a partir dos objetivos abaixo delineados. 

6. OBJETIVOS DO CURSO DE PSICOLOGIA DA PLUS 

Antes de adentrar mais precisamente na explicitação dos objetivos geral e 

específicos do curso, ressaltamos que o NDE estabeleceu uma análise que 

considera vários fatores como o contexto educacional, perfil do egresso, demandas 

do mundo do trabalho, etc, conforme se descreve nos tópicos a seguir.   
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6.1. Objetivos do Curso: Relações com o Contexto Educacional 

Ao delinear os aspectos-gênese do curso, o NDE discutiu profundamente o contexto 

educacional em que o mesmo se insere. 

Nesse sentido, foram destacados os seguintes aspectos: 

a) Qualidade da Educação Básica: é de senso e conhecimento comum no Brasil que 

a Educação Básica, considerando aqui o percurso desde a educação infantil até o 

final do ensino médio, apresenta índices alarmantes de resultados negativos em 

termos de desenvolvimento dos educandos. Assim, foram priorizados na 

configuração dos objetivos do curso, aspectos como o déficit de linguagem, 

raciocínio lógico e ciências exatas, tópicos básicos de biologia e conhecimentos 

gerais da §rea sociol·gica e filos·fica. Assim, objetivos como ñdom²nio das 

ferramentas de comunica­«oò, ñadministração da força de trabalho, dos recursos 

físicos e materiais e da informaçãoò e ñformar profissionais cientes de seu papel 

frente ¨s necessidades socioecon¹micas, pol²ticas, culturais e ambientaisò foram 

perspectivas estabelecidas como objetivos do curso.  

b) Educação Básica Pública: o contexto educacional brasileiro e regional, em geral, 

apresentam cenários de inversão de papéis: alunos egressos do ensino médio 

particular se inserem nas vagas de IES públicas e os alunos egressos do ensino 

médio da rede pública se inserem nas vagas de IES particulares. Porém, há sempre 

a heterogeneidade desses ingressantes em cursos de graduação de IES particulares 

e, portanto, deve ser prevista. Dessa forma, esse cenário também foi considerado 

para o estabelecimento dos objetivos do curso, sendo que ña educa­«o continuadaò 

ou ña capacidade de autonomiaò inserem-se nos objetivos do curso como forma de 

suplantar as diferenças de ambos os ingressantes, tudo a partir de ferramentas que 

no decorrer do PPC e da matriz curricular serão claramente delineados, em especial 

nas expectativas de disciplinas de cunho orientado.  

c) As diferenças marcantes entre as comunidades: a PLUS receberá alunos 

advindos não apenas do Bairro Messejana, mas de diversos outros bairros e, 

inclusive de municípios como Aquiraz e Eusébio, dessa forma os objetivos como a 

capacidade de liderança e outros aspectos generalistas foram constituídos 
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considerando a singularidade do contexto educacional em que se situa a IES. Para 

garantir o cumprimento disso se estabelecem ferramentas de nivelamento que serão 

delineadas nos próximos capítulos do documento, em especial no que se refere ao 

CAE ï Centro de Apoio ao Estudante. 

6.2. Objetivos do Curso: Relação com o Perfil Profissional do Egresso 

Ao delinear os objetivos do curso, o NDE estabeleceu que não é possível 

estabelecer qualquer objetivo sem que exista uma estreita relação com o perfil 

profissional constituído para o curso. 

 

Essa relação se estabelece junto à descrição do perfil profissional do egresso, a 

partir da relação Objetivos X Perfil que resulta em competências e habilidades que 

estão configuradas neste PPC. 

 

Destaquem-se aspectos como capacidade técnica e anseios sociais e humanísticos 

que fazem parte do perfil do egresso e que podem claramente ser relacionados 

entre os objetivos do curso, perfil do egresso e a matriz curricular.  

 

6.3. Objetivos do Curso: Características Locais e Regionais 

Conforme apontamos nas relações entre os objetivos do curso e o contexto 

educacional, a PLUS se constitui em uma região de complexa heterogeneidade, 

dado ao fato que se tornará a única IES a atender a população de várias 

localidades. 

Aspectos como as diferenças marcantes entre as escolas dos bairros que compõem 

a Regional VI e municípios como Eusébio e Aquiraz foram considerados nos 

objetivos do curso, em especial na configuração de um profissional generalista, haja 

vista a carência nas áreas de atuação do psicólogo na região de inserção, afinal os 

egressos serão absorvidos por um mercado de trabalho amplo e de demanda 

reprimida. 
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Além disso, na configuração das expectativas locais e regionais, o NDE considerou 

também a ausência de atividades empreendedoras e necessárias ao 

desenvolvimento local.  

Assim, objetivos como ñForma­«o Generalistaò, ñCi°ncia de sua responsabilidade 

frente a sua realidade socialò e ñempreender em sua §reaò, foram delineados 

considerando a realidade local e regional e para tal foram estabelecidas também nas 

competências e habilidades (perfil do egresso) e garantidas na matriz curricular do 

curso.  

Vale destacar que os objetivos do curso voltados às expectativas sociais têm como 

prerrogativa os anseios do déficit da saúde pública (SUS) e, portanto, os objetivos 

foram estabelecidos também em sua consideração.  

6.4. Objetivos do Curso: Consideração às Práticas Emergentes na Área do 
Curso 

Ao delinear objetivos como ñempreender na §reaò, ñautonomia de aprendizadoò, 

ñforma­«o continuadaò e ñcapacidade de lideran­aò, o NDE demonstra j§ no in²cio da 

construção do curso que há uma preocupação com as mudanças recorrentes no 

mercado de trabalho. 

No entanto, a partir da disseminação do novo instrumento de avaliação do INEP, o 

NDE reuniu-se para a constitui­«o de um novo objetivo para o curso que ® ñfornecer 

ferramentas para o planejamento de carreira e posicionamento profissional para o 

mercado de trabalho na área de Psicologiaò. 

Ao construir tal objetivo, a expectativa do perfil do egresso com capacidade 

generalista passa a ser ainda mais coerente, bem como as práticas que aparecerão 

em sua carreira após a sua formação poderão ser concretizadas, haja vista a sua 

formação consciente de busca por novos conhecimentos e adaptação à área do 

conhecimento e ao mercado de trabalho, bem como a sua capacidade analítica do 

contexto profissional em que se insere. 
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A garantia de realização desses objetivos poderá ser vislumbrada nos capítulos 

seguintes do PPC, em especial na matriz curricular e nos conteúdos curriculares 

para o curso.  

6.5 Objetivos Gerais 

O Curso de Bacharelado em Psicologia tem como objetivo principal a formação de 

Psicólogos competentes, críticos, comprometidos com a saúde psíquica e com o 

projeto ético-político-social da profissão para os cuidados na saúde psíquica da 

população de Fortaleza - CE. Trata-se de formar um profissional crítico com 

capacidade de leitura dos diferentes contextos em que a saúde psíquica é um 

aspecto essencial ao desenvolvimento socioeconômico e à qualidade de vida da 

população. 

6.6. Objetivos Específicos 

Através do desenvolvimento de conhecimentos científicos, tecnológicos e práticos, o 

Curso de bacharelado em Psicologia apresenta os seguintes objetivos específicos: 

ü Construir e desenvolver o conhecimento científico em Psicologia; 

ü Compreender os múltiplos referenciais que buscam apreender a amplitude do 

fenômeno psicológico em suas interfaces com os fenômenos biológicos e 

sociais; 

ü Reconhecer a diversidade de perspectivas necessárias para compreensão do 

ser humano e incentivo à interlocução com campos de conhecimento que 

permitam a apreensão da complexidade e multideterminação do fenômeno 

psicológico; 

ü Compreender criticamente os fenômenos sociais, econômicos, culturais e 

políticos do País, fundamentais ao exercício da cidadania e da profissão; 

ü Atuar em diferentes contextos, considerando as necessidades sociais e os 

direitos humanos, tendo em vista a promoção da qualidade de vida dos 

indivíduos, grupos, organizações e comunidades; 

ü Respeitar à ética nas relações com pacientes e usuários, com colegas, com o 

público e na produção e divulgação de pesquisas, trabalhos e informações da 

área da Psicologia; 



 
PROJETO PEDAGÓGICO CURSO 

BACHARELADO EM PSICOLOGIA 
 

33 
FACULADE PLUS - PORTARIA Nº 1.028, DE AGOSTO DE 2017 

Mantida: INSTITUTO TEOLOGICO PADRE GIULIANO ς ITEPAGI (CNPJ: 18.569.264/0001-26) 

ü Formar profissionais com habilidades teórico metodológicas, técnico-

operativas e ético políticas comprometidos com os valores e princípios 

norteadores da profissão; 

ü Estimular a atitude investigativa como princípio, de modo a apreender, 

demonstrar e intervir junto aos fenômenos da realidade psíquica; 

ü Instrumentalizar o acadêmico para o desenvolvimento de habilidades e 

competências necessárias ao exercício profissional através da articulação 

entre ensino, pesquisa e extensão; 

ü Estimular o aperfeiçoamento profissional através de capacitação continuada; 

ü Contribuir para o desenvolvimento da região de inserção, mediante políticas 

de inclusão social. 

ü Dotar o aluno de uma visão empreendedora com vistas a geração e 

consolidação de novos órgãos, clínicas e projetos voltados a oferta de 

subsídios necessários à saúde psíquica; 

ü  Fornecer subsídios para o estabelecimento de estratégias e tomadas de 

decisão com vistas ao alcance de resultados na gestão de pessoas;  

ü Tornar o Curso de Psicologia da Faculdade Plus ï PLUS referência na 

formação de profissionais para o mercado de trabalho e na oferta de serviços 

voltados à saúde psíquica e à gestão de pessoas a partir de sua Clínica-

Escola de Atendimento Psicossocial. 

ü Ter capacidade para diagnosticar e solucionar problemas de saúde, de 

comunicar-se, de tomar decisões, de intervir no processo de trabalho, de 

trabalhar em equipe e de enfrentar situações em constante mudança;  

ü Reconhecer as relações de trabalho e sua influência na saúde; 

ü Ter responsabilidade frente ao processo de formação de recursos humanos;  

ü Ter plena atenção às especificidades regionais de saúde através de 

intervenções planejadas estrategicamente, em níveis de promoção, 

prevenção e reabilitação à saúde, dando atenção integral à saúde dos 

indivíduos, das famílias e das comunidades;  

ü Constituir critérios na relação custo-benefício nas decisões dos 

procedimentos na saúde; 

ü Reconhecer o compromisso ético, humanístico e social com o trabalho 

multiprofissional em saúde; 
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ü Dominar as ferramentas de comunicação contemporâneas; 

ü  Administrar a força de trabalho, dos recursos físicos e materiais e da 

informação nos ambientes de trabalho; 

ü Ter plena ciência da necessidade da educação continuada; 

ü Ter capacidade de capacidade de autonomia de aprendizado das novas 

perspectivas que surgirem na área profissional; 

ü Ter capacidade de liderança e gestão; 

ü Ter uma formação Generalista em sua área de atuação; 

ü Ter Ciência de sua responsabilidade frente a sua realidade social e de 

outrem; 

ü Ter capacidade para empreender em sua área; 

ü Dominar as ferramentas para o planejamento de carreira e posicionamento 

profissional para o mercado de trabalho na área de Psicologia; 

ü Dominar os instrumentos acadêmicos para o desenvolvimento de habilidades 

e competências necessárias ao exercício profissional através da articulação 

entre ensino, pesquisa e extensão; 

ü Concorrer para o desenvolvimento do exercício da cidadania e do processo 

de democratização da sociedade brasileira e das questões socioambientais 

em que se insere; 

ü Contribuir para o desenvolvimento da região de inserção, mediante políticas 

de inclusão social e de atendimento à saúde. 

7. PERFIL PROFISSIONAL DO EGRESSO 
 

7.1 Perfil Profissional do Egresso: Considera­«o ¨s DCNôS ï Diretrizes 
Curriculares para o Curso de Graduação em Psicologia 
 

Conforme orientação contida nas Diretrizes Curriculares para os Cursos de 

Psicologia, Resolução Nº 5, DE 15 De Março De 2011, a FACULDADE PLUS-PLUS 

está estabelecida de forma a constituir um perfil com base a/o: 

I - construção e desenvolvimento do conhecimento científico em Psicologia; 
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II - compreensão dos múltiplos referenciais que buscam apreender a amplitude do 

fenômeno psicológico em suas interfaces com os fenômenos biológicos e sociais; 

III - reconhecimento da diversidade de perspectivas necessárias para compreensão 

do ser humano e incentivo à interlocução com campos de conhecimento que 

permitam a apreensão da complexidade e multideterminação do fenômeno 

psicológico; 

IV - compreensão crítica dos fenômenos sociais, econômicos, culturais e políticos do 

País, fundamentais ao exercício da cidadania e da profissão; 

V - atuação em diferentes contextos, considerando as necessidades sociais e os 

direitos humanos, tendo em vista a promoção da qualidade de vida dos indivíduos, 

grupos, organizações e comunidades; 

VI - respeito à ética nas relações com clientes e usuários, com colegas, com o 

público e na produção e divulgação de pesquisas, trabalhos e informações da área 

da Psicologia; 

VII - aprimoramento e capacitação contínuos 

De uma maneira geral, espera-se que o egresso do Curso de Psicologia da 

Faculdade Plus ï PLUS seja capaz de atuar nas áreas de ensino, pesquisa, 

extensão, identificação e análise das necessidades de natureza psicológica, 

articulando os conhecimentos das ciências humanas, sociais e da saúde.  

Esse profissional deverá levar em consideração questões concernentes à Psicologia 

enquanto ciência e profissão, tais como: a constituição multireferencial do saber 

psicológico, a relação da Psicologia com outras ciências, o respeito pela ética e 

pelos valores humanos e, por fim, a multideterminação do homem, procurando 

relacionar suas dimensões biológica, social e histórico-cultural. 

Ao longo do curso, o aluno deverá desenvolver habilidades e competências que 

possibilitem intervir sobre questões que digam respeito à: 
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O perfil do egresso do Curso de Graduação em Psicologia da Faculdade Plus - 

PLUS, em consonância com as Diretrizes Curriculares para o Curso constituídas 

pelo MEC - Ministério da Educação Brasileira, bem como as prerrogativas do CFP- 

Conselho Federal de Psicologia, considerando agora um perfil do egresso mais 

específico, deverá ser um profissional que atua nas expressões da questão da 

saúde psíquica, formulando e implementando propostas de intervenção, com 

capacidade de promover o exercício pleno da cidadania e a inserção criativa e 

propositiva dos alunos de psicologia na saúde e no mercado de trabalho. Este 

profissional terá uma visão com ênfase, conforme estipulado no currículo da 

IES e nas necessidades regionais, em psicologia clínica e organizacional.  

Primar-se-á, portanto, pelas seguintes características principais:  

a) Criticidade: capacidade de analisar as relações humanas nas quais se 

insere seu fazer profissional de modo a decodificar sua historicidade e 

contradições;  

b) Competência teórica: ter amplo conhecimento das ciências humanas, das 

vertentes filosóficas contemporâneas e da saúde psíquica;  

c) Competência política: saber posicionar-se profissional e politicamente nos 

espaços sócio institucionais;  

d) Competência técnica: saber fazer com eficiência mediante amplo 

conhecimento dos instrumentos, técnicas e práticas profissionais;  

e) Compromisso social: com as transformações da sociedade e com a 

emancipação humana.  

O profissional, imprescindivelmente, estará comprometido com os valores e 

princípios norteadores do Código do Psicólogo. 

Para constituir esse perfil profissional e humano, o egresso deverá adquirir, 

seguindo as DCNs, até o final do curso competências e habilidades que serão 

listadas. 
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7.1.1 Competências e Habilidades: 

A Faculdade Plus, em conformidade com as DCNôs para o curso de Psicologia, 

atende as seguintes orientações acerca das Competências e Habilidade para o 

egresso: 

I - Atenção à saúde: os profissionais devem estar aptos a desenvolver ações de 

prevenção, promoção, proteção e reabilitação da saúde psicológica e psicossocial, 

tanto em nível individual quanto coletivo, bem como a realizar seus serviços dentro 

dos mais altos padrões de qualidade e dos princípios da ética/bioética; 

II - Tomada de decisões: o trabalho dos profissionais deve estar fundamentado na 

capacidade de avaliar, sistematizar e decidir as condutas mais adequadas, 

baseadas em evidências científicas; 

III - Comunicação: os profissionais devem ser acessíveis e devem manter os 

princípios éticos no uso das informações a eles confiadas, na interação com outros 

profissionais de saúde e o público em geral; 

IV - Liderança: no trabalho em equipe multiprofissional, os profissionais deverão 

estar aptos a assumirem posições de liderança, sempre tendo em vista o bem-estar 

da comunidade; 

V - Administração e gerenciamento: os profissionais devem estar aptos a tomar 

iniciativas, fazer o gerenciamento e a administração da força de trabalho, dos 

recursos físicos e materiais e de informação, da mesma forma que devem estar 

aptos a serem empreendedores, gestores, empregadores ou líderes nas equipes de 

trabalho; 

VI - Educação permanente: os profissionais devem ser capazes de aprender 

continuamente, tanto na sua formação, quanto na sua prática, e de ter 

responsabilidade e compromisso com a sua educação e o treinamento das futuras 

gerações de profissionais, estimulando e desenvolvendo a mobilidade acadêmica e 

profissional, a formação e a cooperação através de redes nacionais e internacionais. 
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7.2. Perfil Profissional: Necessidades Locais e Regionais 
 

O NDE possui clareza acerca da realidade regional e local no que concerne à 

atuação profissional e às necessidades da área de Psicologia. 

Nesse sentido, o perfil do egresso foi delineado sob um viés crítico social, haja vista 

não bastar apenas conhecer e considerar a realidade em que se insere, mas 

principalmente determinar o senso crítico para que o egresso venha a analisar 

quando já inserido no mercado de trabalho, as razões políticas e sociais que 

denotam tal realidade. 

Na configuração do perfil do egresso foram considerados os índices da saúde local e 

regional já demonstrados no início do Projeto nas justificativas para implantação do 

curso.  

Assim, conforme vislumbrado no perfil do egresso do curso de Psicologia da PLUS, 

há a consideração não apenas pela consciência de onde se está atuando, mas pela 

busca de mudança positiva de sua própria realidade. 

7.3. Perfil Profissional: Flexibilidade em Função de Novas Demandas do 
Mundo do Trabalho 

 

Para compor o Perfil Profissional do Egresso e os demais aspectos que compõem a 

formação do (a) Psicólogo (a) da PLUS, o NDE do curso considerou a diferença 

primordial entre profissão e carreira.  

Neste sentido, foi primordial o ajuste entre o perfil, objetivos e as garantias de 

cumprimento destes que se darão por meio de disciplinas e conteúdos estudados e 

discutidos ao longo do curso. Dessa forma, conforme poderá se vislumbrar tanto nas 

competências do perfil do egresso como nos conteúdos do próprio curso, houve uma 

preocupação para com o planejamento e assentamento da carreira dos alunos. 

Além disso, vale destacar que um projeto não pode ser plenamente engessado, ou 

seja, deixa-se neste documento o afã de acompanhar o desenvolvimento da sua 
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aplicação de modo que a qualquer tempo possa-se inserir novas expectativas ao 

perfil do egresso ou a outros aspectos que compõem o documento, conforme as 

necessidades reais do curso e dos alunos.  

Assim, conforme poderá ser vislumbrado à seguir, o perfil profissional do egresso 

delineado para o curso de Bacharelado em Psicologia da PLUS foi construído em 

uma relação contínua com os objetivos para o curso que estabelecem a consciência 

com as adaptações ao mundo do trabalho, próprio da sociedade globalizada.  

 

7.4. Perfil Profissional: O Egresso do Curso de Psicologia da PLUS 
 

O Curso de Psicologia da Faculdade PLUS é concebido conforme a legislação 

educacional vigente no que se refere aos princípios, objetivos e prescrição curricular. 

Assim, tem o compromisso de formar Psicólogos que atuem com o rigor técnico e 

com o compromisso ético com a profissão. Desse modo, pretende que seus 

egressos sejam profissionais competentes e capazes de atuar em diversificados 

contextos de ação do Psicólogo, preventivamente e conforme as demandas da 

sociedade, entendendo os fenômenos psicológicos e empregando técnicas de 

intervenção adequadas para promover qualidade de vida e bem estar. 

 

Assim, o egresso do curso de Psicologia que optar pela ênfase em Psicologia 

Clínica deve ser capaz de reconhecer o ser humano como agente modificador e 

promovedor de seu próprio bem estar, e ser um apoiador na formação de hábitos e 

de atitudes que facilitem a promoção da saúde. A ênfase nessa área pretende 

desenvolver no aluno, entre outras, as seguintes competências e habilidades: 

¶ Identificar as causas e os sintomas do sofrimento psíquico e físico de 

indivíduos e grupos, intervindo no sentido de minimizá-los ou solucioná-los; 

¶ Utilizar instrumental teórico adequado que possibilite a identificação e o 

diagnóstico dos problemas de saúde com uma abordagem global dos 

aspectos bio-psico-sociais; 

¶ Situar o contexto socioambiental em que o sujeito está inserido e onde se 

expressa seu sofrimento; 
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¶ Participar da elaboração, execução e análise de projetos e programas e no 

desenvolvimento de tecnologias próprias para a saúde, num contexto 

multiprofissional; 

¶ Participar do planejamento e elaboração de políticas de saúde e programas 

educativos, atuando em campanhas públicas, situações de crise e epidemias; 

¶ Realizar pesquisas visando a construção e a ampliação dos conhecimentos 

teóricos e aplicados, no campo da saúde e da saúde mental. 

¶ Analisar e interpretar indicadores epidemiológicos, para subsidiar a 

elaboração de planos de trabalho. 

 

Por sua vez, espera-se que o egresso que optar pela ênfase em Psicologia, 

Trabalho e Processos Organizacionais deve ser capaz de atuar no âmbito do 

trabalho desenvolvendo ações que tenham em vista a saúde mental e a qualidade 

de vida dos sujeitos envolvidos no contexto produtivo, assim como o pleno 

desenvolvimento das potencialidades dos trabalhadores à eficácia e eficiência no 

trabalho e no cuidado consigo mesmo. A ênfase em Psicologia, Trabalho e 

Processos Organizacionais pretende proporcionar ao aluno, entre outras, as 

seguintes competências e habilidades: 

¶ Atuar apoiado em teorias e técnicas psicológicas identificando problemas que 

afetam a saúde e qualidade de vida de trabalhadores, bem como os 

resultados na produção. 

¶ Perceber e antecipar dificuldades relacionais no contexto laboral, e promover 

um clima propício para o bom desenvolvimento das relações 

chefia/subordinado e das relações entre os trabalhadores. 

¶ Reconhecer, no contexto de trabalho, elementos que causem danos à saúde 

física e psíquica dos trabalhadores, e elaborar planos de ação que visem à 

melhoria de tais condições. 

¶ Planejar, executar e/ou participar de pesquisas visando a construção e a 

ampliação dos conhecimentos teóricos e aplicados relacionados à 

compreensão das implicações do trabalho para a saúde mental e 

subjetividade humana; 
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7.5. Áreas de Atuação 

O acadêmico egresso do Curso de Psicologia é requisitado principalmente para o 

planejamento, gestão e execução de programas, projetos e serviços/políticas 

sociais, situados nas seguintes áreas e instituições:  

Clínica: Atuação específica na área específica da saúde, colaborando para a 

compreensão dos processos intra e interpessoais, utilizando enfoque preventivo ou 

curativo, isoladamente ou em equipe multiprofissional em instituições formais e 

informais. Desenvolve atividades de pesquisa, diagnóstico, acompanhamento 

psicológico, e intervenção psicoterápica individual ou em grupo, através de 

diferentes abordagens teóricas. 

Psicopedagogia: investiga e intervém nos processos de aprendizagem voltados 

para habilidades e conteúdos acadêmicos; detecta a dificuldade dos alunos e faz as 

devidas intervenções para que eles consigam prosseguir no ensino regular; é 

responsável pela redução do índice de fracasso escolar. 

Organizacional: Atua individualmente ou em equipe multiprofissional, onde quer 

que se deem as relações de trabalho nas organizações sociais formais ou informais, 

visando a aplicação do conhecimento da Psicologia para a compreensão, 

intervenção e desenvolvimento das relações e dos processos intra e interpessoais, 

intra e intergrupais e suas articulações com as dimensões política, econômica, social 

e cultural 

Ambiental: Estudar as interações entre as pessoas e o ambiente físico, seja ele 

construído ou natural. É uma área relativamente nova e que mantém forte relação 

com outras áreas, como sociologia e antropologia urbana, paisagismo, arquitetura, 

urbanismo, geografia e outras 

Trânsito: Desenvolve pesquisa científica no campo dos processos psicológicos, 

psicossociais e psicofísicos relacionados ao problema do trânsito, ao mesmo tempo 

que realiza exames psicológicos de aptidão profissional em candidatos a habilitação 

para dirigir veículos automotores. 



 
PROJETO PEDAGÓGICO CURSO 

BACHARELADO EM PSICOLOGIA 
 

42 
FACULADE PLUS - PORTARIA Nº 1.028, DE AGOSTO DE 2017 

Mantida: INSTITUTO TEOLOGICO PADRE GIULIANO ς ITEPAGI (CNPJ: 18.569.264/0001-26) 

Educacional: Atua no âmbito da educação, nas instituições formais ou informais; 

Colabora para a compreensão e para a mudança do comportamento de educadores 

e educandos, no processo de ensino aprendizagem, nas relações interpessoais e 

nos processos intrapessoais, referindo-se sempre as dimensões política, econômica, 

social e cultural. Realiza pesquisa, diagnóstico e intervenção psicopedagógica 

individual ou em grupo. Participa também da elaboração de planos e políticas 

referentes ao Sistema Educacional, visando promover a qualidade, a valorização e a 

democratização do ensino. 

Jurídica: Atua no âmbito da Justiça, nas instituições governamentais e não-

governamentais, colaborando no planejamento e execução de políticas de 

cidadania, direitos humanos e prevenção da violência. Para tanto, sua atuação é 

centrada na orientação do dado psicológico repassado não só para os juristas como 

também aos sujeitos que carecem de tal intervenção. Contribui para a formulação, 

revisões e interpretação das leis. 

Esporte: Procede o exame das características psicológicas dos esportistas, visando 

o diagnóstico individual ou do grupo, dentro da atividade em que se encontram; 

também é responsável por desenvolver ações utilizando-se de técnicas psicológicas 

contribuindo em nível individual, para realização pessoal e melhoria do desempenho 

do esportista e em nível grupal, favorecendo a otimização das relações entre 

esportistas, pessoal técnico e dirigentes. 

Social: O psicólogo social é aquele que entende o sujeito desde uma perspectiva 

histórica considerando a permanente integração entre indivíduo e o social. Neste 

sentido operar como psicólogo social significa desenvolver um trabalho desde esta 

perspectiva de homem e da sociedade, possibilitando atuar em qualquer área da 

Psicologia. 

Professor de Psicologia: Leciona Psicologia em cursos de ensino médio, Cursos 

Técnicos Profissionalizantes e Ensino Superior lecionando nos vários campos da 

Psicologia, os conteúdos teórico-práticos pertinentes aos objetivos do curso em que 

insere a disciplina, transmitindo-os através de técnicas didáticas, para proporcionar 
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aos alunos condições de compreensão e utilização dos conhecimentos gerados pela 

ciência psicológica 

Além dessas áreas, já consagradas para o trabalho profissional do psicólogo, novos 

mercados estão se abrindo, em razão das intensas mudanças que vêm alterando o 

perfil do mercado de trabalho, do Estado e da sociedade. 

8. FORMAS DE ACESSO 
 

O ingresso no curso de Curso de Bacharelado em Psicologia da PLUS será 

realizado mediante processo seletivo da IES, ENEM (Exame Nacional do Ensino 

Médio) ou aproveitamento de estudos. 

Por processo seletivo entende-se a admissão aos cursos de graduação, aberto a 

candidatos que tenham concluído o ensino médio ou equivalente, nos termos do 

disposto na legislação aplicável e no Regimento Geral Interno da IES, a saber: 

- Exame Vestibular Geral: Trata-se de prova que abrange conhecimentos gerais e 

redação, em data especificada semestralmente em edital da PLUS, visando reunir 

grupos de candidatos que irão ser selecionados pela mesma prova. 

- Vestibular Agendado: Trata-se de prova que pode ser agendada pelo aluno, em 

dias e horários pré-determinados pela Faculdade, visando preencher vagas ociosas 

dos cursos e/ou candidatos, quando for o caso. 

- ENEM: A partir de Edital, a IES determina semestralmente as notas de corte de 

alunos que participaram do ENEM nos últimos 3 anos, para que possam concorrer a 

vagas nos cursos de graduação da IES.   

Por aproveitamento de estudos entende-se a admissão por meio de: 

ü Transferência de aluno de outra instituição de ensino superior: A PLUS 

poderá aceitar transferência de aluno procedente de cursos idênticos ou afins 

aos seus, mantidos por instituições nacionais de ensino devidamente 

credenciadas nos termos da legislação vigente, ou por instituições idôneas de 

países estrangeiros; 
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ü Ingresso de portadores de diploma de curso superior que desejam obter novo 

título: Poderá ser aceita a matrícula de portadores de diploma de curso 

superior devidamente registrado para obtenção de novo título;  

ü Complementação de estudo, para obtenção de nova habilitação, em um 

mesmo curso de graduação: O diplomado que desejar a obtenção de nova 

habilitação ou ênfase no mesmo curso em que se graduou, poderá requerer 

matrícula para complementação de estudos, verificada a existência e a oferta 

de vagas, definidas pelo Colegiado do Curso;  

ü Ingresso de ex-alunos que abandonaram o curso ou trancaram sua matrícula, 

nos termos do Regimento Geral; 

ü Transferência interna: Poderá requerer transferência de curso o aluno que 

esteja regularmente matriculado na PLUS. Esse requerimento deve ser 

deferido pelo Colegiado e Coordenação de Curso e deverá ser feito o mesmo 

procedimento de aproveitamento de estudos da transferência externa.   

O detalhamento das formas de ingresso e critérios específicos para a admissão na 

PLUS integra o Regimento Geral Interno da IES.   

As vagas para o processo seletivo serão estabelecidas em edital e normatizadas 

pelo Conselho Superior da PLUS e devidamente homologadas pela Direção Geral.   

A efetivação da matrícula será feita de acordo com a definição de currículo 

estabelecida pelo Colegiado do Curso, respeitada a disponibilidade de vagas 

autorizadas pelo MEC.  

9. ORGANIZAÇÃO CURRICULAR DO CURSO SUPERIOR DE GRADUAÇÃO EM 
PSICOLOGIA 

 
 

A organização curricular do Curso de Graduação em Psicologia da PLUS é 

resultante, essencialmente, da reflexão sobre a missão da IES, do curso, da 

concepção, da visão, dos objetivos e do perfil do egresso, objetivando, a priori, 

contemplar ao que dispõem as Diretrizes Curriculares do MEC.  
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Trata-se de uma perspectiva que promove uma articulação do ensino das 

disciplinas, através de uma proposta pedagógica que privilegia o ensino participativo 

com enfoque nos alunos, o que possibilita a estes não só absorver o conhecimento 

teórico, como também viabilizar conexões para captar e compreender a nossa 

complexa realidade social e o amplo universo de informações que influenciam no 

processo de intervenção social.  

 

O curso busca introduzir um tratamento interdisciplinar dos conceitos, através da 

integração das disciplinas, de forma que estudos realizados em um dado setor do 

conhecimento, desde logo, repercutem nos demais, formando um todo indivisível. 

Mediante um enfoque interdisciplinar, promovido em sua gênese a partir dos 

Projetos Interdisciplinares e das Atividades Complementares exigidas a cada 

semestre, o curso é capaz de inserir a análise dos problemas sociais, políticos e 

econômicos, propiciando uma formação que respeita os fundamentos técnicos, 

científicos e morais do conhecimento e apropria as vantagens dos novos campos do 

avanço científico e tecnológico em prol da sociedade. 

 

Não obstante ser o Curso de Psicologia da PLUS, um curso eminentemente prático, 

dada a realidade de intervenção direta na sociedade, é imprescindível para o 

egresso possuir uma sólida formação teórica, complementada por um profundo 

conhecimento das práticas em laboratórios didáticos e da realidade da saúde pública 

em que se insere.  

 

Assim, pode-se dizer que a proposta pedagógica do curso busca o necessário 

equilíbrio entre os conteúdos teóricos e práticos na formulação do seu currículo 

pleno. Neste sentido, promove a harmonia no teor das disciplinas teóricas de 

formação, de modo a desenvolver o senso crítico dos alunos, propiciando-lhes um 

aprendizado interdisciplinar voltado à realidade social, vinculando a prática à teoria, 

com um currículo mais flexível, com diferentes possibilidades de aprofundamento 

temático.  

 

Nesse sentido, o embasamento científico-metodológico aplicado nesta estrutura 

curricular encontra-se aliado a um projeto pedagógico centrado no aluno como 
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sujeito da aprendizagem, na promoção e transmissão de valores calcados nos 

princípios e valores éticos, filosóficos, políticos e sociais que regem a conduta 

humana, sempre apoiado no professor como mediador do processo de ensino-

aprendizagem. 

9.1. Estrutura Curricular: Flexibilidade  

 

O processo de flexibilização curricular não pode ser entendido como uma mera 

possibilidade de escolha de disciplinas ou acréscimo de atividades complementares 

na estrutura curricular. Afinal, o curso implementa a flexibilização curricular também 

através de atividades de extensão, iniciação cientifica, disciplinas optativas, 

monitoria, participação em projetos de extensão, programa interno de capacitação, 

participação em seminários internos e a promoção de eventos locais e regionais.  

 

Assim, o curso de Psicologia da PLUS está centrado em uma perspectiva integrada 

ao que prevê o seu PDI, ou seja, a indissociabilidade entre o ensino, a pesquisa e a 

extensão, oportunizando ao aluno, além do que é previsto formalmente a partir do 

seu currículo, uma dimensão plena de todos os eventos e perspectivas constituídas 

na visão e no fazer acadêmico da IES.  

 

9.1.1. Estrutura Curricular ï Flexibilidade: As Atividades Complementares 
 

As Atividades Complementares caracterizam-se por um conjunto de estudos 

independentes de livre escolha do aluno e objetivam desenvolver a autonomia no 

futuro profissional, bem como proporcionar um espaço curricular para a necessária 

transversalidade. 

 

Dessa forma, os objetivos gerais das atividades complementares são os de 

flexibilizar e enriquecer o perfil dos alunos, ampliando seus horizontes e contribuindo 

para fortalecer suas futuras competências como Psicólogo e cidadãos, além de 

permitir-lhes a possibilidade de aprofundamento temático e interdisciplinar. 

 

Com o objetivo de proporcionar todos esses anseios formativos ao aluno desde o 

início da sua formação, nesta concepção do Projeto Pedagógico do Curso de 
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Psicologia, optou-se por constituir as Atividades Complementares na formalização 

de disciplinas/créditos.  

 

Dessa forma, em todos os semestres o aluno deverá buscar de maneira autônoma 

conhecimentos inter, multi e transversais integrados aqueles que aprendem em sala 

de aula.  

 

São diversas as opções para se constituir tais atividades, no entanto, elas devem ser 

constituídas e validadas conforme regimento próprio, disponível no site da IES e nos 

documentos institucionais (Vide NORMAS DAS ATIVIDADES COMPLEMENTARES 

nos anexos deste Projeto). 

9.1.2. Estrutura Curricular ï Flexibilidade: Os Conteúdos Optativos 
 

Os conteúdos optativos foram constituídos neste projeto sob a nomenclatura de 

Disciplinas Optativas e são definidas como aqueles componentes curriculares que 

buscam complementar e enriquecer a formação do aluno.  

 

Por meio das disciplinas optativas, o estudante tem a oportunidade de aumentar o 

espaço de flexibilidade e autonomia dentro da grade curricular de seu curso para 

diversificar o seu aprendizado pessoal e profissional. Pode, assim, desenvolver 

competências novas e que não fazem parte do currículo obrigatório de formação 

oferecido pelo curso de graduação. 

 

Vale destacar que, progressivamente este elenco de disciplinas optativas poderá ir 

sendo ampliado, observando-se sempre as demandas da realidade da área e as 

necessidades demandas pelo processo formativo real.  

 

A relação inclui diversos componentes curriculares, dentre eles a Língua Brasileira 

de Sinais ï LIBRAS - que se constitui em componente curricular optativo em 

atendimento ao disposto no §2º do artigo 3º do Decreto nº 5.626/2005. 
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9.2. Estrutura Curricular: Interdisciplinaridade a  Articulação entre os 

Componentes Curriculares no Processo de Formação 

 

Ciente da necessidade de diálogo entre as disciplinas e dos conteúdos curriculares 

para que o processo de ensino-aprendizagem não se converta em um fim, mas um 

meio, o NDE buscou constituir a matriz curricular e os seus respectivos conteúdos 

considerando ferramentas e ações que façam convergir diversos conhecimentos, 

tanto no âmbito vertical do currículo como horizontal.  

Dentre as ferramentas, destaquem-se os Projetos Interdisciplinares, o TCC e os 

Estágios Supervisionados Obrigatórios, e os conhecimentos dos eixos e núcleos de 

formação descritos a seguir.  

9.2.1. Estrutura Curricular ï Interdisciplinaridade e a  Articulação entre os 
Componentes Curriculares no Processo de Formação: Os Projetos 
Interdisciplinares 

 

 

Para que os acadêmicos possam ter uma visão mais ampla e consciente da 

importância dos conteúdos ministrados, estabelecer-se naturalmente o processo de 

iniciação científica, conhecer a realidade profissional na qual irão se inserir e garantir 

o vínculo prático-teórico, bem como a inter-relação entre os conhecimentos e um 

melhor entendimento dos saberes que lhes são transmitidos cotidianamente, a cada 

semestre serão desenvolvidos trabalhos interdisciplinares que visam a articulação 

entre os conhecimentos apreendidos no curso. 

 

Destaque-se que, além da necessária interdisciplinaridade, esses conteúdos 

curriculares se constituem como disciplinas inseridas a cada semestre propiciando 

ao aluno a necessária autonomia de aprendizado.  

 

Nos semestres em que se incluem os Projetos Interdisciplinares, os alunos 

desenvolvem sob a orientação dos professores diversos projetos integradores, tendo 

como produtos desta proposta o desenvolvimento e execução de projetos voltados 

para área de formação, a produção de relatórios técnicos, a apresentação de 

projetos e a prática profissional, cujo objetivo principal é a aplicação prática dos 

conteúdos aprendidos em sala de aula. 
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Ressalte-se que os Projetos Interdisciplinares são normatizados por regimento e 

manual próprios, disponibilizados no site da IES e anexado aos documentos 

institucionais para consulta de toda a comunidade acadêmica (VIDE ANEXO). 

 

9.2.2. Estrutura Curricular ï Interdisciplinaridade e a  Articulação entre os 
Componentes Curriculares no Processo de Formação: O TCC ï Trabalho de 
Conclusão de Curso 

 

 

O Trabalho de Conclusão de Curso - TCC é uma exigência curricular para a 

obtenção do Diploma de Bacharel em Psicologia quando, no último ano do curso, o 

discente deverá produzir individualmente um trabalho monográfico que, por sua vez, 

é a síntese de seu processo de formação profissional. 

 

Por isso, o componente curricular deve ser compreendido como uma ferramenta 

para compor a interdisciplinaridade e a formação do pensamento crítico-científico, 

afinal de contas o aluno precisa mover uma gama de conhecimentos apreendidos 

durante o curso, desde a Leitura e Produção de Textos e Metodologia da Pesquisa, 

até os conhecimentos específicos inerentes ao curso de Psicologia.  

 

É o trabalho no qual o discente sistematiza o conhecimento resultante das 

indagações geradas a partir da experiência no Projetos Interdisciplinares, de estágio, 

da formação teórica, da iniciação científica, da extensão universitária, bem como da 

própria profissão. 

 

Esse processo realiza-se dentro de padrões e exigências metodológicas e 

acadêmico-científicas, sintetizadas neste projeto a partir do seguinte: 

Ĕ Diretrizes Preliminares 

- A elaboração do TCC poderá ser realizada na forma de pesquisa 

individual acerca de qualquer temática da saúde, desde que seja 

vinculada à Psicologia; 
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- O TCC será desenvolvido sob a orientação de um professor do Curso 

de Psicologia; 

 

- Para gerenciar, implementar e dar acompanhamento ao processo de 

orientação, execução e defesa, será instituída uma Comissão de TCC, 

composta pelos docentes das disciplinas: Metodologia da Pesquisa, 

Leitura e Produção de Textos, Fundadamentos Históricos e 

Epistemológicos da Psicologia e pela Coordenação de Curso, além de  

um  professor orientador, escolhido pelos pares. 

 

Toda a constituição do TCC é regida pelo Regulamento do Trabalho de Conclusão 

de Curso, disponibilizado para Consulta no site da IES.  

 

9.2.3.  Estrutura Curricular ï Interdisciplinaridade e a  Articulação entre os 
Componentes Curriculares no Processo de Formação: Os Eixos 
Integradores e Núcleos Formativos 

 

Mais do que as disciplinas supracitadas que visam movimentar vários 

conhecimentos e estabelecer a necessária interdisciplinaridade no âmbito dos 

conhecimentos no curso, faz-se de fundamental importância que os eixos que 

compõem o curso sejam de conhecimento de docentes e discentes, razão pela o 

NDE os inseriu detalhadamente neste PPC. 

Nas reuniões colegiadas, devem ser discutidos os eixos e conteúdos de modo que 

os professores possam dialogar e conhecer os núcleos em que se inserem os 

componentes curriculares que ministram e, assim, dialogar com outros professores 

de modo que seja atendida a necessária interdisciplinaridade na formação de seus 

alunos.  

A partir destes princípios e diretrizes, a abordagem metodológica adotada para a 

estruturação curricular é a que concebe o conhecimento como parâmetro para a 

compreensão dos determinantes dos problemas psicossociais para, a partir de seu 

confronto com a realidade, construir alternativas para a busca de soluções e diálogo 

entre os conhecimentos. 

 



 
PROJETO PEDAGÓGICO CURSO 

BACHARELADO EM PSICOLOGIA 
 

51 
FACULADE PLUS - PORTARIA Nº 1.028, DE AGOSTO DE 2017 

Mantida: INSTITUTO TEOLOGICO PADRE GIULIANO ς ITEPAGI (CNPJ: 18.569.264/0001-26) 

9.3. Estrutura Curricular: Projetos Interdisciplinares 
 

Para que os acadêmicos possam ter uma visão mais ampla e consciente da 

importância dos conteúdos ministrados, serem inseridos naturalmente no processo 

de iniciação científica, conhecer a realidade profissional na qual irão se inserir e 

garantir o vínculo prático-teórico, bem como a inter-relação entre os conhecimentos 

e um melhor entendimento dos saberes que lhes são transmitidos cotidianamente, 

em determinados semestres  do curso são desenvolvidos trabalhos interdisciplinares 

que visam a articulação entre as disciplinas cursadas. 

Destaque-se que esses conteúdos curriculares se constituem como disciplinas 

inseridas na estrutura curricular propiciando ao aluno a necessária autonomia de 

aprendizado.  

Nos semestres em que se incluem os Projetos Interdisciplinares, os alunos 

desenvolvem sob a orientação dos professores diversos projetos integradores, tendo 

como produtos desta proposta o desenvolvimento e execução de projetos voltados 

para área de formação, a produção de relatórios técnicos, a apresentação de 

projetos e a prática profissional, cujo objetivo principal é a aplicação prática dos 

conteúdos aprendidos em sala de aula. 

Ressalte-se que os Projetos Interdisciplinares são normatizados por regimento e 

manual próprios, disponibilizados no site da IES e anexado aos documentos 

institucionais para consulta de toda a comunidade acadêmica (VIDE ANEXO). 

9.4. Estrutura Curricular: Atividades Integradoras 

A partir do sexto semestre do curso são inseridas na estrutura curricular do curso as 

Atividades Integradoras.  

Trata-se de um componente curricular que visa diagnosticar a aquisição de 

competências e habilidades dos alunos e intervir positivamente em sua formação, 

inserindo nos conteúdos curriculares da disciplina aqueles conhecimentos que 

demonstrarem insuficiência de aprendizado até o momento do curso. 
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Desse modo, além de melhorar as perspectivas de ensino-aprendizagem, o 

componente curricular se institui como um processo interdisciplinar de aquisição de 

conhecimentos, haja vista os conteúdos serem estabelecidos a partir de diversas 

áreas do conhecimento e de perspectivas teóricas e práticas.  

As atividades integradoras são, portanto, também uma perspectiva de avaliação 

institucional e auto-avaliação do curso.  

9.5. Estrutura Curricular: Fundamentos epistemológicos e históricos 
 

Faz-se necessário ressaltar que o currículo implantado para o curso de Bacharelado 

em Psicologia da Faculdade Plus ï PLUS foi estabelecido pelo NDE ïNúcleo 

Docente Estruturante da IES considerando a Legislação pertinente, em especial as 

Diretrizes Curriculares para o curso, bem como as singularidades regionais.  

O eixo estruturante do curso ñFundamentos epistemol·gicos e hist·ricosò permitem 

ao formando o conhecimento das bases epistemológicas presentes na construção 

do saber psicológico, desenvolvendo a capacidade para avaliar criticamente as 

linhas de pensamento em Psicologia. 

Assim, o eixo foi constituído a partir de diversas disciplinas, dentre elas, em especial, 

a disciplina Fundamentos Históricos e Epistemológicos da Psicologia que abordará 

as diversas vertentes e base da Psicologia. Além disso, os fundamentos históricos e 

epistemológicos se constituirão a partir de outras disciplinas do curso que trazem em 

seu bojo as vertentes do pensamento psicológico.  

9.7. Estrutura Curricular: Fundamentos teórico-metodológicos 
 

Os componentes curriculares do Eixo de Fundamentos teórico-metodológicos foram 

organizados e selecionados de forma a garantir a apropriação crítica do 

conhecimento disponível, assegurando uma visão abrangente dos diferentes 

métodos e estratégias de produção do conhecimento científico em Psicologia. 

 Nesse sentido, a estrutura curricular garante a constituição desse eixo formativo a 

partir de disciplinas como Processos Psicológicos Básicos, Teorias e Processos em 

Psicanálise, dentre outros componentes curriculares.   
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9.8. Estrutura Curricular: Procedimentos para a investigação científica e a 
prática profissional 

 

Segundo as Diretrizes Curriculares para o Curso de Psicologia, o eixo 

ñProcedimentos para a investiga­«o cient²fica e a pr§tica profissionalò visa garantir 

tanto o domínio de instrumentos e estratégias de avaliação e de intervenção quanto 

a competência para selecioná-los, avaliá-los e adequá-los a problemas e contextos 

específicos de investigação e ação profissional. 

Nesse contexto, a estrutura curricular do curso de Psicologia da Faculdade Plus - 

PLUS garante tais expectativas a partir das disciplinas Desenvolvimento do 

Conhecimento Científico, Trabalho de Conclusão de Curso e os Projetos 

Interdisciplinares.  

9.9. Estrutura Curricular: Fenômenos e processos psicológicos 
 

As DCNs para o curso de graduação em Psicologia apontam que o eixo dos 

Fenômenos e Processos Psicológicos são componentes que constituem 

classicamente objeto de investigação e atuação no domínio da Psicologia, de forma 

a propiciar amplo conhecimento de suas características, questões conceituais e 

modelos explicativos construídos no campo, assim como seu desenvolvimento 

recente. 

Assim, esse eixo é contemplado por disciplinas como os Processos Psicológicos 

Básicos, Processos em Psicanálise, dentre outros componentes.  

9.10. Estrutura Curricular: Interfaces com campos afins do conhecimento 
 

A estrutura curricular do Curso de Graduação em Psicologia da Faculdade Plus - 

PLUS contempla o eixo estruturante ñInterfaces com campos afins do conhecimentoò 

a partir de várias disciplinas de áreas diferentes se estendendo desde as ciências 

biológicas, humanas e sociais. Tratam-se de disciplinas como Leitura e Produção de 

Textos, Sociologia Antropologia e Relações Étnicas Raciais, Neuroanatomia, 

Genética Humana etc.  
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. 

9.11. Estrutura Curricular: Conteúdos de Formação Teórico Práticas 
 

As atividades teórico-práticas do curso de Superior de Graduação em Psicologia são 

desenvolvidas ao longo de todo o curso e se constituem a partir das disciplinas 

práticas em Laboratórios de Informática, na Clínica Escola, nos Projetos 

Interdisciplinares, nas atividades relacionadas às Atividades Complementares, à 

pesquisa e aplicabilidade de conhecimentos do TCC e na prática do Estágio 

Supervisionado.  

O currículo do curso contempla as atividades teórico-práticas como instrumento para 

a interdisciplinaridade e como dimensão que propicia ao desenvolvimento de novas 

habilidades e competências do egresso do referido curso.  

9.12.Estrutura Curricular: Práticas Profissionais 
 

As Práticas Profissionais são garantidas na estrutura curricular a partir dos Projetos 

Interdisciplinares e Estágio Supervisionado.  

9.12.1. Atividades Práticas em Laboratório de Informática 
 

Há que ressaltar que apesar de não serem explicitados na forma de eixos de 

conteúdos neste Projeto Pedagógico, as Práticas em Laboratório de Informática 

utilizando softwares atualizados para a área de Psicologia serão constantes no 

curso.  

Utilizados na metodologia de diversos componentes curriculares da área de 

Psicologia, a utilização dos recursos tecnológicos em informática constitui-se 

também na expectativa da formação teórico-prática, perfazendo a expectativa 

interdisciplinar proposta para o curso. 

Os Laboratórios de Informática da Faculdade Plus ï PLUS foram concebidos para 

alavancar a qualificação do ensino ministrado aos alunos de todos os cursos 

oferecidos pela Instituição, como ferramenta de trabalho e plataforma de apoio ao 

estudo das matérias, para desenvolvimento de competências, como instrumento de 
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pesquisa complementar ao seu trabalho acadêmico ou de elaboração de relatórios e 

atividades independentes. 

Para a mais adequada utilização destes meios, a IES proporciona constantes 

treinamentos aos seus docentes e técnicos administrativos que atuam como 

multiplicadores destes conhecimentos aos discentes e à comunidade em geral. 

Os laboratórios possuem horário ininterrupto para livre acesso aos discentes para 

realização de trabalhos, pesquisas e acesso à internet. 

 

9.12.2. Clínica Escola de Atendimento Psicossocial 
 

A Clínica Escola de Atendimento Psicossocial será utilizada para aproximar o aluno 

das práticas profissionais a partir do atendimento em aspectos clínicos e no que 

tange aos anseios organizacionais. 

A Clínica possui gabinetes de atendimento onde, sob a supervisão de um docente 

da área, os alunos poderão não apenas simular atendimentos, mas atender a 

comunidade de Fortaleza e a região metropolitana no que tange a encaminhamentos 

a profissionais da área de psicologia para problemas de saúde de ordem psíquica, 

simular recrutamentos, atender escolas no que tange a orientação profissional etc.  

A Clínica Escola de atendimento psicossocial possui regulamento próprio e passará 

a funcionar a partir das disciplinas em que se fizer necessário simulações e/ou 

práticas profissionais específicas.  

9.13. Estrutura Curricular: Ênfases Curriculares 
 

Conforme as diretrizes curriculares para os cursos de Psicologia, as ênfases 

curriculares, no projeto do curso, envolverão um subconjunto de competências e 

habilidades dentre aquelas que integram o domínio das competências gerais do 

psicólogo, compatível com demandas sociais atuais e ou potenciais, e com a 

vocação e condições da instituição.  
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A presença de ênfases não significa direcionamento para especializações, mas sim 

possibilidades de aprofundamento de estudos. 

Segundo as diretrizes curriculares nacionais, cada curso deverá oferecer no mínimo 

duas ênfases para que o aluno possa escolher uma.  

Por orientação do Projeto Político Pedagógico do curso de Psicologia da Faculdade 

Plus - PLUS, o aluno deverá cursar três ênfases. 

As atividades de ênfase iniciam no 8° semestre e cada uma delas concentra 

atividades em dois semestres, o que indica ao aluno situações de escolhas no 8° e 

9° semestre. Além disso, o aluno terá disciplinas optativas em suas respectivas 

ênfases no oitavo, nono e décimo semestres.  

9.13.1. Estrutura Curricular: Ênfase em Psicologia Clínica 
 

A ênfase em Psicologia Clínica tem como princípio o estudo do comportamento e da 

promoção de saúde humana, é imprescindível a existência de um campo para 

investigação e aplicabilidade destas práticas no contexto clínico, pois, compreender 

o comportamento humano e promover saúde psíquica é uma missão do profissional 

da psicologia.  

Trata-se de um conjunto de componentes curriculares que constituem a expectativa 

de reconhecimento da necessidade da formação de profissionais qualificados na 

área clínica, que atuem de forma multidisciplinar, capacitando-os para essa atuação, 

aprimorando seus conhecimentos para intervenções nos mais diversos setores de 

atuação clínica. 

A ênfase em psicologia clínica contempla em seus objetivos: 

- Atender às necessidades de formação dos alunos da Faculdade Plus - PLUS, no 

que diz respeito aos estágios práticos supervisionados nos campos de aplicação da 

psicologia clínica. 

- Incentivar e promover conteúdos de atualização em Psicologia Clínica para 

acadêmicos da Faculdade Plus - PLUS.  
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- Promover a integração dessa fase do currículo com a comunidade através da 

prestação de serviços nas diferentes modalidades no campo da psicologia clínica. 

- Estimular pesquisas na área da psicologia, privilegiando a atitude investigativa no 

contato com a prática clínica. 

-Promover o desenvolvimento dos conhecimentos e da atuação técnico-científica na 

área de psicologia clínica, bem como o aprimoramento da formação profissional dos 

alunos da Faculdade Plus - PLUS. 

9.13.2. Estrutura Curricular: Ênfase em Psicologia Organizacional 
 

A ênfase em Psicologia Organizacional se constituirá a partir de um conjunto de 

disciplinas que têm como princípios básicos o estudo do comportamento e da 

promoção de saúde do trabalhador. Nesse sentido, é imprescindível a existência de 

um campo de componentes curriculares voltados a para investigação e 

aplicabilidade destas práticas no contexto organizacional, pois, compreender o 

comportamento humano nas organizações auxilia em ações positivas, atuando na 

solução e gerenciamento dos conflitos internos da organização.  

Trata-se de reconhecer a necessidade da formação de profissionais qualificados na 

área organizacional, que atuem de forma multidisciplinar, generalista e 

comprometida desenvolvendo o pensamento para as práticas organizacionais, em 

diferentes culturas empresariais de relacionamento humano e comunitário, 

capacitando-os para atuação e mediação, aprimorando seus conhecimentos para 

intervenções nos mais diversos setores empresariais. 

9.14. Estrutura Curricular: Disciplinas Comuns 
 

Com o objetivo de proporcionar aos acadêmicos uma formação mais holística e 

abrangente, independente do curso frequentado, a Faculdade Plus - PLUS oferece 

disciplinas comuns que fazem parte dos currículos dos outros cursos de graduação 

da IES. Dessa forma, o estudante poderá interagir com acadêmicos de outros 

cursos, contribuindo para a troca de experiências e para a expansão do 

conhecimento e diferentes realidades sociais, culturais e profissionais. 
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 Demo (2004, p.92)1 afirma que o currículo do ensino superior deve possibilitar a 

ñoportunidade de (re) construir este tipo de ambiente cient²fico e educativo, capaz de 

combinar crítica com solidariedade, progresso com consenso, habilidade individual 

com trabalho de equipe, excelência com humildade, vanguarda com tolerância, 

ideologia com conviv°ncia.ò 

Nessa perspectiva, vale retomar a discussão sobre interdisciplinaridade como 

pensamento complexo e fundamental no estabelecimento de condições que 

efetivem uma prática educativa articulada com a realidade, propiciando a construção 

de um currículo que rompa com a predominância única e exclusiva das disciplinas, 

ultrapassando e integrando suas fronteiras. 

9.15. Estrutura Curricular: Estágio Supervisionado 
 

O estágio supervisionado compõe obrigatoriamente o currículo do Curso de 

Psicologia e objetiva a integração do ensino teórico com a prática diária do 

psicólogo, visando à aquisição de experiências nas diversas áreas de atuação desse 

profissional, estimulando-o em três pilares de atuação: assistência ­ ensino ­ 

pesquisa científica. 

As atividades de estágio supervisionado desenvolver-se-ão junto a instituições dos 

mais variados campos de atuação e comunidades, mediante convênios celebrados 

entre a Faculdade Plus - PLUS e as respectivas instituições. 

O estágio supervisionado será organizado pela Coordenação Geral de Estágios e 

uma Coordenação de Específica de Estágio em Psicologia que deverá ser 

constituída até o início da primeira turma que fará o estágio no curso.  

Durante o estágio supervisionado, o aluno deverá participar da rotina das Funções 

da Psicologia, em que deverá executar atividades de planejamento e execução de 

trabalhos de rotina e/ou exclusivos do Psicólogo, visando à promoção da qualidade 

de vida individual e/ou coletiva. Deverá, também, promover uma nova visão no local 

de atuação, fazendo-os perceber o diferencial da psicologia; além de avaliar as 

                                                           
1
 DEMO, P. Universidade, Aprendizagem e Avaliação. Mediação, Porto Alegre: 2004. 
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necessidades de assistência no contexto em que atua, a fim de favorecer o 

aprimoramento dos serviços oferecidos. 

O estágio supervisionado, assim como as atividades práticas, deverá servir como 

espaço de aproximação com o mundo do trabalho, para reflexão crítica e ação 

criativa. 

9.15.1. Desenvolvimento dos Estágios Supervisionados 
 

Estágio Supervisionado em Psicologia - Básico:  

Este estágio objetiva fornecer aos alunos competências profissionais desenvolvidas 

ao longo dos semestres anteriores com foco em ações básicas da psicologia, em 

quatro campos de atuação; Analise Institucional, Psicologia do Cotidiano, 

Diagnóstico em Clínica e Instrumentos de Avaliação. A relevância deste estágio se 

constitui na aplicabilidade prática, instrumental, teórico-metodológica que compõe a 

área da psicologia. Possibilitando que os estudantes obtenham seu primeiro contato 

com as diversas possibilidades de atuação do psicólogo.  

 Estágio Supervisionado em Psicologia ï Específicos:  

Este estágio será dividido em dois semestres letivos e objetiva averiguar nos alunos 

competências profissionais desenvolvidas ao longo dos semestres anteriores com 

foco nas ações específicas instituídas a partir da ênfase optada pelo aluno.  

O Estágio Supervisionado Específico visa oferecer ao aluno uma oportunidade de 

testar, em situação real, conceitos, princípios, modelos e instrumentos aprendidos, 

coroando a experiência e o aprendizado adquiridos durante o curso. 

A realização do Estágio Supervisionado por parte do estudante de Psicologia não 

acarreta vínculo empregatício de qualquer natureza e nem gera encargos sociais. 

O Estágio Supervisionado será integralizado depois de o aluno cumprir a carga 

horária total e receber um parecer favorável de aprovação de seu supervisor, de 

acordo com normas de avaliação contidas no regulamento de Estágio 

Supervisionado do Curso de Psicologia da Faculdade Plus - PLUS.  
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9.16.  Estrutura Curricular ï Acessibilidade Metodológica 
 

Na concepção da Estrutura Curricular, o NDE considerou que as metodologias e 

técnicas de aprendizagem devem ser priorizadas no curso de Psicologia, por meio 

de adaptações curriculares de conteúdos programáticos. Neste sentido, os 

professores devem conceber o conhecimento, a avaliação e a inclusão educacional; 

promovendo processos de diversificação curricular, flexibilização do tempo e a 

utilização de recursos a fim de viabilizar a aprendizagem de estudantes com 

qualquer tido de necessidade. 

 

Assim, diferente do que ocorre em outras IES o processo de nivelamento não se 

dará unicamente no início do curso, mas em todos os semestres a partir da 

intervenção do Núcleo de Relacionamento Estudantil e Nivelamento. 

 

Vale destacar também, a disciplina de Libras que é optativa no curso e terá um 

profissional docente qualificado no momento da escolha dos alunos pelo 

componente.  

 

A IES possui ainda um Plano de Acessibilidade que traz aspectos que envolverão 

todos os cursos, em especial no que tange às acessibilidades atitudinal e 

pedagógica.  

 

9.17. Estrutura Curricular ï Elementos Inovadores 
 

Ao estabelecer as suas expectativas acerca da inovação do currículo, o NDE 

considerou que a esfera do conhecimento técnico-científico não esgota a tarefa da 

formação no âmbito do ensino superior, afinal, em todas as modalidades de 

profissionalização, há ainda a esfera da cultura simbólica, ou seja, cabe também à 

formação prestada pelas faculdades fornecer ao futuro profissional a capacidade de 

inserir-se na dinâmica da sociedade em que vai atuar.   

 

Esta esfera envolve desde o domínio das diferentes linguagens até a postura ética, 

passando pela sensibilidade estética e pela consciência política.  
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Desse modo, do profissional que se forma na PLUS espera-se, minimamente:  

1. Que se aproprie do acervo de conhecimentos científicos relativos a seu campo de 

trabalho;  

2. Que domine um conjunto de habilidades técnicas adequadas a sua ação 

interventiva sobre a natureza e sobre a própria sociedade;  

3. Que desenvolva uma sensibilidade a valores culturais necessários para inserir-se 

ética e politicamente em sua sociedade histórica.  

Desse modo, ao buscar inovações para o curso a PLUS estabeleceu um currículo 

que possui componentes não engessados para que possam promover, durante o 

percurso formativo, diversas formas de conceber praticas inovadores, a saber: 

a) Os Projetos Interdisciplinares=> Além dos conhecimentos inerentes a formação 

geral e específica, esses componentes curriculares abrem a possibilidade de o aluno 

apropriar-se de conhecimentos por ele construídos. 

b) Planejamento de Carreira=> Presente como tema do projeto interdisciplinar I em 

todos os cursos de graduação da PLUS, a disciplina visa com que o aluno não 

apenas conheça a realidade profissional em que vai se inserir, mas inicie um 

processo de concepção da sua vida profissional. 

c) Posicionamento Profissional=> Instituído no final do curso, esse componente do 

currículo tem a particularidade de abrir um leque de possibilidades para que o aluno 

possa estabelecer a sua vida profissional que está iniciando, determinando-lhe 

possibilidades e a coerência com as novas realidades que se assentam na 

sociedade.  

A PLUS tem consciência de que sua atribuição, ao preparar os profissionais nos 

diversos campos do mercado de trabalho, não é só repassar uma instrução técnica 

mas também assegurar a formação integral dos seus alunos, cabe-lhe uma 

responsabilidade social da qual decorrem exigências específicas:  

a) Uma lida rigorosa com o conhecimento, donde a necessidade do investimento na 

prática de iniciação científica, no domínio de metodologias especializadas de 

investigação, no compromisso com a competência técnica.  
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b) Um compromisso ético-político: o profissional de Psicologia a ser formado é antes 

de tudo uma pessoa, que precisa tornar-se sensível à dignidade humana bem como 

um cidadão que precisa se comprometer com a democratização das relações 

sociais, dotando-se de uma nova consciência social.  

c) Uma concepção de si mesma como lugar de formação profissional, sem dúvida, 

mas fundada na construção rigorosa do conhecimento, na qualidade da prática 

técnica, na sensibilidade ética e política, na construção da cidadania emancipadora. 

Para tanto, impõem-se uma concepção e uma prática do planejamento curricular e 

pedagógico do ensino superior que envolvam um complexo investimento e que não 

se dará unicamente neste Projeto Pedagógico, mas durante a aplicação dele no 

percurso formativo e na história do curso.  

9.18. Estrutura Curricular ï Compatibilidade da Carga Horária 
 

Primeiramente, deve-se destacar que todas as medidas de horário neste 

Projeto Pedagógico de Curso foram estabelecidas a partir de horas-relógio, ou 

seja, 1 hora/aula=60 minutos. 

Assim, todo o dimensionamento da carga horária de cada um dos componentes 

curriculares foi discutido pelo NDE de modo que fosse possível repassar aos alunos 

todos os conhecimentos das ementas (geral) que nos planos de ensino serão 

convertidos em conteúdo programático (específico).  

As cargas horárias das disciplinas foram dimensionadas de modo que fossem 

compatíveis também com centenas de outros cursos no Brasil, assim as 

transferências dos alunos para a PLUS e vice versa, poderão ser feitas sem prejuízo 

ou problemas de adaptação curricular.  

Destaque-se que a carga horária mínima para o curso, conforme as DCNs é de 

4.000 (quatro mil) horas e o NDE inseriu 120 horas a mais visando que seus projetos 

inovadores que não fazem parte dos currículos comuns de Psicologia não 

causassem prejuízo aos conhecimentos específicos, como no caso a carga horária 

dos Projetos Interdisciplinares. 
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9.1. Matriz Curricular do Curso de Psicologia  
 

Nivelamento em conteúdos indispensáveis ao curso 

1° SEMESTRE 

DISCIPLINA CH 

Fundamentos Históricos e Epistemológicos da Psicologia 60 

Metodologia da Pesquisa 60 

Leitura e Produção de Textos  60 

Filosofia  60 

Sociologia, Antropologia e Relações Étnicas  60 

TOTAL 300 H/A 

 

2° SEMESTRE 

DISCIPLINA CH 

Psicologia do Desenvolvimento Infantil 60 

Processos Psicológicos Básicos 60 

Estatística Aplicada a Psicologia 60 

Ética e Legislação Profissional em Psicologia 60 

Fundamentos de Direito Público e Privado e Direitos 
Humanos 60 

Fundamentos de Gestão 60 

TOTAL 360 H/A 

 

3° SEMESTRE 

DISCIPLINA CH 

Psicologia do Desenvolvimento na Adolescência 60 

Genética Humana 60 

Neuroanatomia 60 

Psicologia da Personalidade 60 

Psicologia Social 60 

Projeto Interdisciplinar I (O Planejamento da Carreira do 
profissional Psicólogo na sua região de inserção.) 60 

Atividades Complementares I 20 

TOTAL 380 H/A 
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4° SEMESTRE 

DISCIPLINA CH 

Psicologia do Desenvolvimento Adulto e na Terceira Idade 60 

Teorias da Aprendizagem 60 

Teorias e Processos em Psicanálise 60 

Teorias e Processos em Humanismo 60 

Psiconeurofisiologia 60 

Projeto Interdisciplinar II (Constituição e Execução de um 
Projeto de Responsabilidade Social e/ou de Educação 
Ambiental)  60 

Atividades Complementares II 20 

TOTAL 380 H/A 

 

5° SEMESTRE 

DISCIPLINA CH 

Psicologia Escolar 60 

Psicologia e processos de inclusão  60 

Liderança e Empreendedorismo 60 

Psicopatologia 60 

Processo Grupal, Relações Familiares e Instituições 
sociais 60 

Fundamentos das Avaliações Psicológicas 60 

Projeto Interdisciplinar III (A Psicologia Escolar na região 
de inserção do curso)  60 

Atividades Complementares III 20 

TOTAL 440 H/A 

 

6° SEMESTRE 

DISCIPLINA CH 

Teoria e Processos Cognitivo-Comportamentais 60 

Psicologia Organizacional 60 

Psicofarmacologia 60 

Psicologia Hospitalar e da Saúde 60 

Técnicas Projetivas e Psicométricas 60 

Projeto Interdisciplinar IV (A Orientação Profissional e 
Vocacional na Região de Inserção do Curso)  60 

Atividades Complementares IV 20 

TOTAL 380 H/A 
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7° SEMESTRE 

DISCIPLINA CH 

Orientação Profissional 60 

Psicologia Comunitária 60 

Psicologia dos Grupos 60 

Técnicas Psicoterápicas I 60 

Psicodiagnóstico 80 

Projeto Interdisciplinar V (As Políticas Públicas em Saúde 
Mental na Região de Inserção do Curso)  60 

Atividades Complementares V 20 

TOTAL 400 H/A 

 

ÊNFASE EM PSICOLOGIA CLÍNICA 
 

  8° SEMESTRE 

DISCIPLINA CH 

Técnicas Psicoterápicas II 60 

Optativa de Ênfase I 60 

Avaliação Psicológica Aplicada a Clínica I 60 

Orientação e Aconselhamento Psicológico 60 

Saúde Mental e Políticas Públicas 60 

Estágio Supervisionado Básico 200 

TOTAL 500 H/A 

  

  9° SEMESTRE 

DISCIPLINA CH 

Avaliação Psicológica Aplicada a Clínica II 60 

Psicologia Jurídica 60 

Psicologia do Esporte 30 

Posicionamento Profissional 30 

TCC I 60 

Optativa de Ênfase II 60 

Estágio Supervisionado Específico I 220 

TOTAL 520 H/A 

 
  



 
PROJETO PEDAGÓGICO CURSO 

BACHARELADO EM PSICOLOGIA 
 

66 
FACULADE PLUS - PORTARIA Nº 1.028, DE AGOSTO DE 2017 

Mantida: INSTITUTO TEOLOGICO PADRE GIULIANO ς ITEPAGI (CNPJ: 18.569.264/0001-26) 

ÊNFASE EM PSICOLOGIA ORGANIZACIONAL 
 

  8° SEMESTRE 

DISCIPLINA CH 

Técnicas Psicoterápicas II 60 

Psicologia Jurídica 60 

Avaliação Psicológica Aplicada as Organizações I 60 

Orientação e Aconselhamento Psicológico 60 

Optativa de Ênfase I 60 

Estágio Supervisionado Básico 200 

TOTAL 500 H/A 

  

  9° SEMESTRE 

DISCIPLINA CH 

Avaliação Psicológica Aplicada a Organizações II 60 

Saúde Mental e Políticas Públicas 60 

Psicologia do Esporte 30 

Posicionamento Profissional 30 

TCC I 60 

Optativa de Ênfase II 60 

Estágio Supervisionado Específico I 220 

TOTAL 520 H/A 

 

10° SEMESTRE 

DISCIPLINA CH 

Psicossomática e Intervenções em Crises 60 

Psicologia em Dependência Química 60 

Tanatologia 60 

TCC II 60 

Estágio Supervisionado Específico II 220 

TOTAL 460 H/A 
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* DISCIPLINAS OPTATIVAS  
Disciplinas Optativas da Ênfase em Psicologia 

Organizacional 
 

  DISCIPLINA CH 

Diagnóstico, Cultura e Clima Organizacional 60 

Psicologia e Saúde do Trabalhador 60 

Psicopatologia do Trabalho 60 

Trabalho: Responsabilidade Social e Sustentabilidade 60 

Técnicas de Entrevista 60 

Gestão de Pessoas 60 

Comportamento Organizacional  60 

LIBRAS ï Língua Brasileira de Sinais 60 

 

Disciplinas Optativas da Ênfase em Psicologia Clínica 
 

  DISCIPLINA CH 

Psicologia Junguiana 60 

Gestalt Terapia 60 

LIBRAS - Língua Brasileira de Sinais 60 

Terapias Psicodramáticas 60 

Psicoterapia Familiar 60 

Psicoterapia Infantil 60 

Ludoterapia 60 

  

 

DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIA 

Disciplinas 
Carga 

Horária Percentual 

Estágio Supervisionado Básico 200 5 % 

Estágio Supervisionado Específico 440 10,7 % 

Atividades Complementares 100 2,4% 

Demais Componentes Curriculares 3.380 82% 

Carga Horária Total 4.120 100%  

 

10. CONTEÚDOS CURRICULARES 
 

No que concerne aos conteúdos curriculares, o NDE estabeleceu como parâmetro o 

atendimento ¨s DCNôs para o curso, os N¼cleos Formativos, o Contexto Educacional 

em que se estabelece a IES, a inserção regional do curso e o conhecimento dos 
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professores do curso que buscaram inovar e constituir expectativas de atendimento 

ao que preconizam os objetivos traçados para o curso e o perfil do egresso. 

10.1. Conteúdos Curriculares: Desenvolvimento do Perfil Profissional do 
Egresso considerando a atualização da área do curso 

 

Ao estabelecer o perfil do egresso do curso como um profissional generalista, com 

capacidade em áreas diversas que compõem o profissional de Psicologia, com 

anseios sociais e ético, o NDE buscou a partir dos núcleos e eixos formativos já 

delineados em capítulos anteriores deste PPC determinar todos os conteúdos 

passíveis de constituir as ementas de modo que os planos de ensino contemplem o 

ementário como um todo e possam diversificar ou ampliar os conhecimentos. 

Neste sentido, ao invés de descrever de maneira minuciosa cada um dos 

componentes curriculares, o NDE estabeleceu os conteúdos curriculares de maneira 

mais global, de modo que os professores possam construir conteúdos programáticos 

menos engessados, mas sempre atentos ao cumprimento do ementário. 

Essa prerrogativa é essencial para a construção de conteúdos curriculares novos, ou 

seja, aqueles que se fazem a partir da atualização da área do curso, pois ao possuir 

uma ementa (conteúdo curricular) menos descritivo e mais global, o professor tem a 

possibilidade de ampliar os conhecimentos sempre que necessário.  

O perfil generalista do egresso, bem como os anseios sociais e éticos estão 

inseridos em várias ementas que vão acompanhando conteúdos específicos do 

curso.  

Destaque também para os Projetos Interdisciplinares que podem mudar os seus 

temas há qualquer tempo e, portanto, poderão também atender às atualizações na 

área, bem como a configuração do perfil do egresso do curso.  
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10.2. Conteúdos Curriculares: Adequação das Cargas Horárias e das 
Bibliografias  

No que diz respeito às cargas horárias, o NDE teve o cuidado de compor os 

conteúdos curriculares e adequar a estrutura curricular conforme as suas 

necessidades.  

Essa é a razão pela qual fez-se necessário uma padronização em múltiplos de 30 e 

60 horas nas disciplinas teórico-práticas (excetuando-se TCC, Projetos 

Interdisciplinares e Estágio) e a diferenciação entre disciplinas que precisavam de 

mais carga horária prática.  

No que diz respeito às bibliografias, o NDE reuniu-se e adequou as bibliografias 

considerando como base o mínimo de 3 títulos da bibliografia básica e 5 da 

complementar. Fez-se tal expectativa levando em consideração a disponibilidade 

das editoras e o esgotamento de alguns títulos. 

Foram alinhados clássicos da literatura e títulos capazes de ampliar os horizontes de 

conhecimentos dos alunos.  

Vale destacar que todas as expectativas estão disponíveis em um relatório que 

aponta a justificativa de escolha de cada um dos livros para os conteúdos 

curriculares do curso.  

10.3. Conteúdos Curriculares: A Acessibilidade Metodológica 

No início de cada semestre letivo serão constituídos os Seminários Pedagógicos nos 

quais os professores poderão juntos construir seus planos de ensino a partir dos 

conteúdos curriculares disponibilizados no PPC. Desse modo, para cada conteúdo 

será estabelecida a possibilidade de acesso para cada aluno que tenha algum tipo 

de necessidade especial, conforme segue: 

a) Quando necessário, os professores poderão determinar o aprendizado a partir da 

gravação dos conteúdos curriculares para os alunos com limitações visuais (áudio), 

ou, ainda, a transferência dos conteúdos para o modo digital (HTML) e o uso do 

software VOXI ou semelhante. 
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b) Para os alunos com deficiência auditiva, os conteúdos curriculares deverão ser 

considerados na perspectiva de um profissional tradutor de LIBRAS e/ou da 

transferência dos conteúdos para o modo digital (HTML) e uso do VLIBRAS ou 

semelhante. 

c) Para os alunos com algum tipo de transtorno, como a dislexia, autismo etc, deverá 

ser imediatamente acionado o Núcleo de Relacionamento Estudantil e Nivelamento, 

de modo a constituir programas de conteúdos especiais para tais alunos, incluindo o 

reforço em férias etc.  

Enfim, a cada semestre, professores deverão se reunir e, conforme as 

necessidades, determinar a aplicação dos conteúdos curriculares conforme as 

necessidades dos alunos. 

10.4. Conteúdos Curriculares: Os Direitos Humanos, Relações Étnico-
Raciais e a Educação Ambiental  

 

 

Além dos aspectos ligados as expectativas profissionais e sociais condicionadas nas 

perspectivas da tríade ensino-pesquisa-extensão, houve o cuidado em atender 

plenamente ao que preconizam os Requisitos Legais e Normativos do MEC acerca 

das diretrizes de conteúdos transversalizados demandados pelos documentos 

públicos como a Educação Ambiental, os Direitos Humanos e as Relações Étnico-

Raciais.  

 

Assim sendo, far-se-á o estabelecimento de temas transversais obrigatórios pela 

Legislação Educacional de maneira contínua ao currículo, a saber: 

 

1) Diretrizes Curriculares Nacionais para Educação das Relações étnico-

raciais e para o ensino de História e Cultura Afro-Brasileira, Africana e 

Indígena, nos termos da Lei Nº 9.394/96, com a redação dada pelas Leis 

Nº 10.639/2003 e N° 11.645/2008 e na Resolução CNE/CP N° 1/2004, 

fundamentada no Parecer CNE/CP Nº 3/2004. 
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A partir deste PPC, os docentes responsáveis pelas disciplinas do currículo e pela 

constituição dos respectivos planos de ensinos serão os precursores do atendimento 

a essa legislação, a saber: 

 

a) Disciplina=>Leitura e Produção de Textos: Será indicado aos 

professores que se utilizem de textos para exercícios de leitura e 

interpretação que abordem os temas relacionados à relações étnico 

raciais, bem como a valorização e história da cultura afro-brasileira; 

b) Disciplina=>Sociologia, Antropologia e Relações Étnicas: Os 

professores serão orientados a abordar as mudanças sociais e as 

relações de trabalho a partir das expectativas de inclusão social e das 

relações étnico ï raciais no cenário profissional; 

 

 

Obs.* Além dos nortes acima, vale destacar que a IES possui um Programa 

Institucional de Direitos Humanos e Inclusão que trás uma programação de ações 

voltadas ao debate, estudo e conscientização acerca das diversidades e das 

relações étnicas, haverá também o estímulo da IES e do curso na oferta de 

seminários de extensão e/ou ações sociais que permitam que se aborde o tema em 

sua plenitude prático-social.  

 

2) Políticas de educação ambiental, conforme o disposto na Lei N° 

9.795/1999, no Decreto N° 4.281/2002 e na Resolução CP/CNE Nº 2/2012.  

 

Tendo como norte as ações acadêmicas e pedagógicas, a estrutura curricular 

permitirá que os professores sejam orientados na constituição dos seus planos de 

ensino abordando as expectativas socioambientais, a saber: 

 

a) Disciplina=>Filosofia: A disciplina trás em seu bojo as expectativas acerca 

dos cuidados no manuseio e descarte de equipamentos e insumos da 

área de saúde, eclodindo em discussões acerca da responsabilidade 

socioambiental como instituição em que todos são partícipes.  
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b) Disciplina=>Leitura e Produção de Textos: Os docentes serão 

orientados a utilizarem textos e temas de redação voltados às questões 

ambientais, tudo com o objetivo que se possibilite a discussão e a 

sensibilização do aluno nos anseios da educação ambiental. 

c) Disciplina=> Metodologia da Pesquisa Científica: a disciplina em 

questão possibilita que o professor (e assim ele será orientado) aborde a 

relevância das questões ambientais para o desenvolvimento das ciências. 

Afinal, já faz parte das bibliografias específicas do curso a abordagem da 

sustentabilidade, responsabilidade social e o meio ambiente como 

previsões das perspectivas teóricas; 

d) Disciplina=>Fundamentos de Gestão: Conceitos e Práticas: o 

componente curricular aborda o tema, afinal não há como discorrer sobre 

o ñempreenderò sem que se aborde e sensibilize os educandos quanto ¨s 

questões ambientais. 

 

 

Obs.* Além das possibilidades acima, a IES possui um Núcleo de Educação 

Ambiental e Responsabilidade Social (Vide PDI) que é responsável por propor ações 

sistemáticas de educação ambiental para a comunidade acadêmica e comunidade 

externa.  

 

 

3) Diretrizes Nacionais para a Educação em Direitos Humanos, conforme o 

disposto no Parecer CNE/CP Nº 8/2012 e no Parecer CP/CNE N° 8, de 

06/03/2012, que originou a Resolução CP/CNE N° 1, de 30/05/2012.  

 

a) Disciplina=> Leitura e Produção de Textos: os professores serão 

orientados a proporcionar aos alunos textos de leitura e temas de redação 

voltados ao debate acerca da defesa dos direitos humanos; 

b) Disciplina=> a disciplina Sociologia, Antropologia e  Relações Étnicas 

já trás em seu bojo as discussões acerca do respeito a diversidade e, 

portanto, dos direitos humanos.  
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c) Disciplina=> Fundamentos de Direito e Direitos Humanos: é impossível 

abordar a disciplina sem tratar dos aspectos relativos aos direitos das 

pessoas, sejam elas os pacientes ou os próprios profissionais. 

 

Obs.* Além dos nortes acima, haverá o estímulo da IES e do curso na oferta de 

seminários de extensão e/ou ações sociais que permitam que se aborde o tema em 

sua plenitude prático-social.  

 

10.5. Conteúdos Curriculares: Conhecimentos Inovadores  

Primeiramente, o NDE destaca que, atualmente, vive-se numa era tecnológica onde, 

muitas vezes, a concepção do termo inovação tem sido utilizada de forma enfática, 

incisiva e determinante, porém equivocada na prática diária, uma vez que tem sido 

concebida, corriqueiramente, somente como um produto ou equipamento.  

Neste sentido, a já na gênese do currículo o NDE preparou-o de modo que se possa 

atender às rápidas descobertas e práticas que surgem no dia a dia na área da 

psicologia. Assim, conteúdos como Posicionamento Profissional que visa oportunizar 

aos alunos em todos os cursos de graduação da PLUS as perspectivas de uso 

diverso da sua profissão e dos conhecimentos adquiridos na Faculdade.  

Destaque-se também a disciplina Liderança e Empreendedorismo que visa atender 

a uma demanda brasileira de formação de novos negócios na área de saúde e de 

cuidados do ser humano.  

Além desses conteúdos acima, o curso traz para o aluno a possibilidade de estudar 

conhecimentos que não são comuns em cursos de Psicologia (VIDE DISCIPLINAS 

OPTATIVAS) como:  

a) Psicologia e Dependência Química: Segundo pesquisa, 28 milhões de 

Brasileiros têm algum parente dependente químico, sendo então cerca de 8 milhões 

de brasileiros  dependentes de maconha, álcool ou cocaína. Logo, é imprescindível 

que se inove na área de Psicologia, trazendo a tona o tema e as possibilidades de 

práticas de cuidados para tais pacientes.  
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b) Tanatologia: As pessoas morrem mais nos hospitais do que em casa, e seja 

durante o processo em que se encontra hospitalizado o paciente e em contato com a 

família, o psicólogo tem um papel de destaque nesse momento. Apesar disso, é 

sempre relegado apenas um pequeno espaço em algumas disciplinas para que se 

discuta tais questões. Desse modo, o NDE inovou ao trazer uma disciplina 

específica para discutir o tema.  

c) Psicologia e Saúde do Trabalhador e Psicopatologia do Trabalho: Não se trata 

apenas de explicitar aspectos do cuidar em saúde o trabalhador no que concerne 

aqueles conteúdos relativos aos acidentes de trabalho etc, mas as perspectivas 

acerca do surgimento de novas doenças do trabalho, principalmente com o advento 

da tecnologia.  

Por fim, vale destacar que refletir acerca do cuidado na perspectiva da tecnologia 

nos leva a repensar a inerente capacidade do ser humano em buscar inovações 

capazes de transformar seu cotidiano, visando uma melhor qualidade de vida e 

satisfação pessoal. Dessa forma, o Psicólogo não deve buscar apenas se adequar 

ao surgimento de novos equipamentos e técnicas, mas de novas mudanças sociais 

que ocorrem com uma velocidade nunca antes vista.  

 

10.6. Conteúdos Curriculares 
  

 

1º SEMESTRE 

 

DISCIPLINA: FUNDAMENTOS HISTÓRICOS E EPISTEMOLÓGICOS DA 

PSICOLOGIA 

EMENTA:  

História da Psicologia: bases filosóficas, epistemológicas e sociais. Psicologia como 

ciência. Modelos, teorias e escolas: estruturalismo, funcionalismo, gestalt, 

behaviorismo, psicanálise, humanismo e cognitivismo. Perspectivas Psicossociais 

contemporâneas. Ser humano como objeto de estudo biopsicossocial. Campo de 

atuação e prática da Psicologia nos diferentes âmbitos de atuação. Ética na 
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profissão. O pensar psicológico dentro de cada pressuposto teórico. A integração da 

Psicologia com outras áreas de formação. O Código de Ética do Psicólogo.  

 

BIBLIOGRAFIA BASICA:  

  

FELDMAN, Robert S. Introdução à Psicologia. Porto Alegre: Grupo A, 2015. (BV) 

 

BOCK, Ana Mercês Bahia. Psicologia fácil.  São Paulo: Saraiva, 2007. (BV) 

 

FREITAS, Laura Villares de; ALBERTINI, Paulo. Fundamentos de Psicologia: Jung 

e Reich, Articulando Conceitos e Práticas. Rio de Janeiro: Grupo Gen, 2009. (BV) 

 

BRAGHIROLLI, Elaine Maria. Psicologia Geral. Rio de Janeiro: Vozes, 2015. (10 

EXEMPLARES)  

FREIRE, Izabel Ribeiro. Raízes da Psicologia. 15ª Ed. Rio de Janeiro: Vozes, 2012. 

(10 EXEMPLARES)  

  

MEYRS, David G. Psicologia. 9ª ed. Rio de Janeiro: Grupo Gen, 2012 (BV) 

 

DIAS, Ana Cristina Garcia. Psicologia e Saúde: Pesquisas e Reflexões. Santa 

Maria/RS: UFSM, 2009. (10 EXEMPLARES) 

 

ANGERAMI-CAMON, Valdemar Augusto. Psicoterapia e Brasilidade. São Paulo: 

Cortez, 2012. (7 EXEMPLARES)  

 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:  

 

GOMES, Isabel Cristina. Fundamentos de Psicologia: Família: Diagnostico e 

Abordagens TerapêuticasRio de Janeiro: Grupo Gen, 2007. (BV) 
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SANTOS, Walter Moreira. Dentro da Chuva Amarela: Um Dos Mais 

Impressionantes Depoimentos Sobre Depressão e Pânico Já Publicado no 

Brasil. São Paulo: Geração Editorial, 2006. (3 EXEMPLARES)  

 

 

KOVÁCS, Maria Julia. Fundamentos de Psicologia: Morte e Existência Humana: 

Caminhos de Cuidados e Possibilidades de Intervenção. Rio de Janeiro: Grupo Gen, 

2008. (BV)  

ASSUMPÇÃO Jr., Francisco Baptista; TARDIVO, Leila Salomão de La Plata Cury.

Fundamentos de Psicologia: Psicologia do Excepcional, Deficiência Física, Mental 

e Sensorial. Rio de Janeiro: Grupo Gen, 2008 (BV) 

 

OTTA, Emma; YAMAMOTO, Maria Emília. Fundamentos de Psicologia: Psicologia 

Evolucionista. Rio de Janeiro: Grupo Gen, 2009. (BV) 

 

ASSUMPÇÃO Jr., Francisco Baptista. Fundamentos de Psicologia: Psicopatologia 

Aspectos Clínicos. Rio de Janeiro: Grupo Gen, 2009. (BV) 

 

HÜBNER, Maria Martha Costa; MOREIRA, Márcio Borges. Fundamentos de 

Psicologia: Temas Clássicos de Psicologia Sob a Ótica da Análise do 

Comportamento. Rio de Janeiro: Grupo Gen, 2012. (BV) 

  

DISCIPLINA: METODOLOGIA DA PESQUISA 

EMENTA: 

O papel da ciência. Tipos de conhecimento. Método e técnica. Trabalhos 

acadêmicos: tipos, características e composição estrutural. O projeto de pesquisa 

experimental e não experimental. Pesquisa qualitativa e quantitativa. Relatório de 

pesquisa. Estilo de redação. Referências bibliográficas. Apresentação gráfica. 

Normas da ABNT. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

MARCONI, Marina de Andrade; LAKATOS, Eva Maria. Fundamentos de 

Metodologia Científica. 8ª ed. Rio de Janeiro, 2017. (BV)  
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FLICK, Uwe. Introdução à Metodologia de Pesquisa: Um Guia Para Iniciantes. 

Porto Alegre, 2012.  (BV)  

 

SHAUGHNESSY, John J.; ZECHMEISTER, Eugene B.; ZECHMEISTER, Jeanne S. 

Metodologia de Pesquisa em Psicologia. 9ª Ed. Porto Alegre, 2012 (BV)  

 

BREAKWELL, Glynis M.; HAMMOND, Sean; FIFE-SCHAW, Chris; SMITH, Jonathan 

A. Métodos de Pesquisa em Psicologia: Série Métodos de Pesquisa. Porto Alegre, 

2014. (BV)  

 

GUEDES, Enildo Marinho. Curso de Metodologia Científica. Curitiba: HD Livros 

Editora, 1997. (12 EXEMPLARES) 

 

CANDIOTTO, Cesar. Fundamentos da Pesquisa Científica: Teoria e Prática. Rio 

de Janeiro: Vozes, 2011. (10 EXEMPLARES)  

 

SEVERINO, Antônio Joaquim. Metodologia do trabalho científico. São Paulo: 

Cortez, 2012. (10 EXEMPLARES) 

 

SCHMIDT, André de Barros. Manual de Técnicas de Trabalho Acadêmicos. São 

Paulo: Edifeo, 2013. (10  EXEMPLARES) 

 

SANTOS, Jovenice Ferreira. Desmistificando a Monografia. Salvador/BA: UNEB, 

2012. (20 EXEMPLARES) 

 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:  

 

RODRIGUES, André Figueiredo. Como Elaborar citações e notas de rodapé. Vol. 

2. São Paulo: Associação Humanitas, 2014. (2 EXEMPLARES) 

 

BARBOSA, Derly. Manual de pesquisa: metodologia de estudos e elaboração de 



 
PROJETO PEDAGÓGICO CURSO 

BACHARELADO EM PSICOLOGIA 
 

78 
FACULADE PLUS - PORTARIA Nº 1.028, DE AGOSTO DE 2017 

Mantida: INSTITUTO TEOLOGICO PADRE GIULIANO ς ITEPAGI (CNPJ: 18.569.264/0001-26) 

monografia. São Paulo: Expressão e Arte, 2013. (2 EXEMPLARES) 

 

SABBAG, Sandra Papesky. Didática para Metodologia do Trabalho Científico. 

São Paulo: Loyola, 2009. (2 EXEMPLARES) 

 

FONSECA, Luiz Cláudio. Curso de Metodologia na Elaboração de Trabalhos 

Acadêmicos. São Paulo: Ciência Moderna, 2009. (2 EXEMPLARES) 

 

CHAROUX, Ofélia M. G. Metodologia: Processo de Produção, Registro de 

Relato do Conhecimento. São Paulo: DVS, 2007. (2 EXEMPLARES) 

 

APOLINÁRIO, Fabio. Dicionário de metodologia científica: um guia para a 

produção do conhecimento científico. 2ª ed. São Paulo, 2011. (BV)  

 

AZEVEDO, Celicina Borges. Metodologia Científica ao Alcance de Todos. São 

Paulo, 2013. (BV)  

 

DISCIPLINA: LEITURA E PRODUÇÃO DE TEXTOS 

EMENTA: 

Tipos e Gêneros Textuais. Coesão e Coerência Textual. A estrutura argumentativa. 

Prática  de Leitura e Produção de Textos. Tópicos Gramaticais da Língua 

Portuguesa. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA:  

 

TERCIOTTI, Sandra. Português na prática. São Paulo: Saraiva, 2016. (BV)  

 

TERCIOTTI, Sandra Helena. Português na Prática: Para concursos de graduação 

e concursos públicos. São Paulo, 2011. (BV)  

 

AIUB, Tânia. Português: Práticas de Leitura e Escrita - Série Tekne. Porto Alegre, 

2015. (BV)  
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GUIMARÃES, Claire Neib Ferrari;  BAHIA,  Mariza Ferreira; FETZNER,   Néli Luiza 

Cavalieri; PALADINO, Val. A Pontuação e a Ordem dos Elementos na Frase. São 

Paulo: Freitas Bastos, 2009. (10 EXEMPLARES) 

 

BESERRA, Normanda da Silva. Tecendo Textos, Construindo Experiências. São 

Paulo: Lucerna, 2007. (8 EXEMPLARES) 

 

MELO, Gladstone Chaves de. Na Ponta da Língua 2. São Paulo: Lucerna, 2000. 

(23 EXEMPLARES) 

 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:  

 

ALMEIDA, Antonio Fernando de Almeida; ALMEIDA, Valéria Silva Rosa de. 

Português básico : gramática, redação, texto. 5ª ed. São Paulo, 2003. (BV) 

 

LUFT, Celso Pedro. Decifrando a Crase. Rio de Janeiro: Globo, 2005. (3 

EXEMPLARES) 

 

FILHO, Domício Proença. Por Dentro das Palavras da Nossa Língua Portuguesa. 

Rio de Janeiro: Record, 2003. (3 EXEMPLARES) 

 

FERRAREZI, Celso Junior; TELES,  Iara Maria. Gramática do Brasileiro. Rio de 

Janeiro: Globo, 2012. (3 EXEMPLARES) 

 

BONINI, Adair; LOPES, Ana Keyla; BEZERRA, Benedito Gomes. Texto e Discurso 

sob Múltiplos Olhares. São Paulo: Lucerna, 2007. (3 EXEMPLARES) 

 

BONINI, Adair; LOPES, Ana Keyla; BEZERRA, Benedito Gomes. Texto e Discurso 

sob Múltiplos Olhares: Gêneros e Sequências Textuais. São Paulo: Lucerna, 

2007.(3 EXEMPLARES) 

 

DEMAI, Fernanda Mello. Português Instrumental. São Paulo, 2014. (BV) 
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Martins, Dileta Silveira; ZILBERKNOP, Lúbia Scliar. Português Instrumental: de 

acordo com as atuais normas da ABNT. 29ª ed. São Paulo: 2010. (BV) 

 

DISCIPLINA: FILOSOFIA 

EMENTA:   

Análise da Filosofia enquanto discurso racional. Diferenciação e historicidade da 

Filosofia, da Arte, da Religião e da Ciência. A Filosofia e sua inserção na 

contemporaneidade. As perspectivas filosóficas e a racionalidade do homem e o 

meio em que vive. Filosofia e os Direitos Humanos fundamentais.  

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA:   

 

DURKHEIM, Émile. Filosofia Moral. Rio de Janeiro, 2015. (BV) 

 

FERRAZ JR., Tercio Sampaio (org.); BITTAR, Eduardo C. B.; ALMEIDA, Guilherme 

Assis de (coords.). Filosofia, Sociedade e Direitos Humanos: Ciclo de Palestras 

em Homenagem ao Professor Goffredo Telles Jr. São Paulo: Atlas, 2012. (BV) 

 
GHIRALDELLI JR., Paulo. Introdução à Filosofia. São Paulo: Atlas, 2003. (BV) 

 

PIOVESAN, Flavia. Temas de direitos humanos.  9ª ed. São Paulo: Editora 

Saraiva, 2015. (BV) 

 

PRADEU, Jean-François (Org). História da Filosofia. 2ª Ed. Rio de Janeiro, Vozes: 

2011. (10 EXEMPLARES) 

STORIG, Hans Joachim. História Geral da Filosofia. Rio de Janeiro, Vozes: 2009. 

(10 EXEMPLARES)  

TAYLOR, Dianna. Michel Foucault: Conceitos Fundamentais. Rio de Janeiro, Vozes: 

2018. (10 EXEMPLARES) 

 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:   
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JASPERS, Karl. Friedrich Nietzsche: Introdução à Filosofia. Rio de Janeiro, 2015. 

(BV) 

 

YOUNG, Julian. Friedrich Nietzsche: Uma Biografia Filosófica. Rio de Janeiro, 

2014. (BV) 

 

MAGALHÃES, Leslei Lester dos Anjos. O princípio da dignidade da pessoa 

humana e o direito à vida. São Paulo, 2012. (BV) 

 

MACKENZIE, Iain. Política: Conceitos-Chave em Filosofia. Porto Alegre,2011. (BV) 

 

WEYNE, Bruno Cunha. O princípio da dignidade humana: reflexões a partir da 

filosofia de kant. São Paulo, 2012. (BV) 

 

SWEETMAN; Brendan. Religião: Conceitos-Chave em Filosofia. Porto Alegre, 2014. 

(BV) 

 

SANTANA, Edilson. Filosofar é Preciso. São Paulo: DPL, 2007. (3 EXEMPLARES) 

 

CORRÊA, José de Anchieta. Morte. São Paulo: Globo, 2008. (3 EXEMPLARES) 

 

CARDIM, Leandro Neves. Corpo. São Paulo: Globo, 2008. (3 EXEMPLARES) 

 

F. GONZÁLEZ-CRUSSI. Nascer e Outras Dificuldades. São Paulo: Cortex, 2004. 

(3 EXEMPLARES) 

 

NIETZSCHE, Friedrich Wilhelm. O Livro do Filósofo. São Paulo: Escala, 2013. (3 

EXEMPLARES) 

 

 

DISCIPLINA: SOCIOLOGIA, ANTROPOLOGIA E RELAÇÕES ÉTNICAS  

EMENTA:  
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A sociedade capitalista e suas transformações. Estado e sociedade civil na 

sociedade  contemporânea. Sociedade e organizações no século XX. Fundamentos 

sociológicos; as  organizações como instituições sociais, as classes sociais; a 

mobilidade social; modernização  na Sociologia Clássica; teoria da ação social. 

Abordagem da Sociologia do Trabalho; relações sociais e relações de trabalho; a 

organização do processo de trabalho e as relações de trabalho. Crises Sociais e 

Multiculturalismo. Perspectivas Antropológicas. As relações sociais  

contemporâneas. Relações Sociais e Étnicas. História e Cultura Afro-brasileiras: as 

relações  de poder.    

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA:  

 

BAUMAN, Zygmunt; MAY, Tim. Aprendendo a pensar com a sociologia. Rio de 

Janeiro: Zahar, 2010. (BV) 

 

JOHNSON, Allan G. Dicionário de sociologia, Guia prático da linguagem 

sociológica. Rio de Janeiro: Zahar, 1997. (BV) 

 

BOTTOMORE, Tom [ed]. Dicionário do pensamento marxista. Rio de Janeiro: 

Zahar, 1988. (BV) 

 

BAUMAN, Zygmunt. Para que serve a sociologia?. Rio de Janeiro: Zahar, 2015. 

(BV) 

 

SALAMA, Pierre. Pobrezas e Desigualdades no 3º Mundo. São Paulo: Ed. Nobel, 

1997. (10 EXEMPLARES) 

 

PEIRANO, Mariza. A teoria vivida, E outros ensaios de antropologia. Rio de 

Janeiro: Zahar, 2006. (BV) 

 

SALAMA, Pierre; VALIER, Jacques. Pobrezas e Desigualdades no 3º Mundo. São 

Paulo: Nobel, 1997. (8 EXEMPLARES)  
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BUARQUE, Cristovam. Admirável Mundo Atual: Dicionário Pessoal de Horrores 

e Esperanças do Mundo Globalizado. São Paulo: Geração Editorial, 2001. (6 

EXEMPLARES)  

 

VÁRIOS, Autores. Crise Social & Multiculturalismo: Estudos de Sociologia para 

o Século XXI. Florianópolis: Hucitec, 2003. (6 EXEMPLARES) 

 

FARIAS, Flávio Bezerra de. O Imperialismo Global: Teorias e Consensos. São 

Paulo: Cortez, 2013. (8 EXEMPLARES)  

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:   

 

OUTHWAITE, William; BOTTOMORE, Tom; GELLNER, E.; NISBET, R.; TOURAINE, 

A. [eds]. Dicionário do pensamento social do século XX. Rio de Janeiro: Zahar, 

1996. (BV) 

 

VELHO, Gilberto. Um antropólogo na cidade, Ensaios de antropologia urbana. 

Rio de Janeiro: Zahar, 2013. (BV) 

 

LUTHER KING, Martin. Um apelo à consciência: Os melhores discursos de Martin 

Luther King. Rio de Janeiro: Zahar, 2006. (BV) 

 

FURLANI, Jimena. Educação sexual na sala de aula: Relações de gênero, 

orientação sexual e igualdade étnico-racial numa proposta de respeito às diferenças. 

São Paulo: Grupo Autêntica, 2011. (BV) 

 

VELHO, Gilberto. A utopia urbana: Um estudo de antropologia social. Rio de 

Janeiro: Zahar, 1973. (BV) 

 

INWOOD, Michael. Dicionário Hegel. Rio de Janeiro: Zahar, 1997. (BV) 

 

2º SEMESTRE 
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DISCIPLINA: PSICOLOGIA DO DESENVOLVIMENTO INFANTIL 

EMENTA:  

Conceitos e etapas do ciclo vital infantil: concepção, gestação, nascimento e 

infância. Métodos e teorias sobre o Desenvolvimento psicossocial, moral, afetivo, 

cognitivo, físico e motor. Desenvolvimento típico e atípico. O papel da família e da 

sociedade no desenvolvimento infantil. Teoria Ecológica. Estatuto da Criança e do 

Adolescente. A importância do brincar. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

 

CALL, Nicola; FEATHERSTONE, Sally. Cérebro e Educação Infantil: Como Aplicar 

os Conhecimentos da Ciência Cognitiva no Ensino de Crianças de Até 5 Anos. Porto 

Alegre , 2015. (BV) 

 

CASTORINA, José A.;BAQUERO,  Ricardo J. Dialética e Psicologia do 

Desenvolvimento. Porto Alegre, 2011. (BV) 

 

VALSINER, Jaan. Fundamentos da Psicologia Cultural: Mundos da Mente, 

Mundos da Vida. Porto Alegre, 2014. (BV) 

 

SABINI, Maria Aparecida Cória. Psicologia do Desenvolvimento. São Paulo: Ática, 

2007. (10 EXEMPLARES)  

 

TOURRETTE, Catherine; GUIDETTI, Michele. Introdução a Psicologia do 

Desenvolvimento. São Paulo: Vozes, 2009. (10 EXEMPLARES)  

 

GONÇALVES, Jaqueline da Silva. Pedagogia da Educação Infantil: Avanços, 

Desafios e Tensões. Curitiba: Appris Editora, 2015. (10EXEMPLARES)  

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:  
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FRIEDBERG, Robert D. ;  McCLURE, Jessica M. ; GARCIA, Jolene H. Técnicas de 

Terapia Cognitiva Para Crianças e Adolescentes. Porto Alegre, 2011. (BV) 

 

NEUFELD, Carmem Beatriz. Terapia Cognitivo-comportamental em Grupo para 

Crianças e Adolescentes. Porto Alegre, 2015. (BV) 

 

BIELING, Peter J. ; McCABE, Randi E. ; ANTONY, Martin M. Terapia Cognitivo-

Comportamental em Grupos. Porto Alegre, 2008. (BV) 

 

Neufeld, Carmem Beatriz. Terapia Cognitivo-Comportamental em Grupos: Das 

Evidências à Prática. Porto Alegre, 2017. (BV) 

 

Luísa F. Habigzang; Silvia H. Koller e colaboradores. Violência contra crianças e 

adolescentes: teoria, pesquisa e prática. Porto Alegre, 2012. (BV) 

 

 

DISCIPLINA: PROCESSOS PSICOLÓGICOS BÁSICOS 

EMENTA:  

O processamento da informação: representações mentais, imagens e palavras, 

redes e esquemas, conhecimento declarativo e procedural. As funções cognitivas, 

suas características, conceitos, teorias e alterações: Atenção, Consciência, Senso-

percepção, Linguagem e sistemas de Memória. As funções cognitivas, suas 

características, conceitos, teorias e alterações: Inteligência, Raciocínio, Tomada de 

Decisão, Resolução de Problemas. Apresentação dos processos motivacionais e 

emocionais do comportamento. Motivação: teorias, conceituação, comportamento 

motivado. Emoção: teorias, definição, razão e emoção. Criatividade. O ciclo da 

resposta sexual. A Depressão.  

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

 

FREITAS, Laura Villares de; ALBERTINI, Paulo. Fundamentos de Psicologia: Jung 

e Reich, Articulando Conceitos e Práticas. Rio de Janeiro, 2009. (BV) 
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FELDMAN, Robert S. Introdução à Psicologia. Porto Alegre, 2015. (BV) 

 

BOCK, Ana Mercês Bahia. Psicologia fácil. São Paulo, 2007. (BV) 

 

MEYRS, David G. Psicologia. 9.ed. Rio de Janeiro, 2012. (BV) 

 

BOWLBY, John. A vinculação. São Paulo: Editora Diversos, 1978. (10 

EXEMPLARES)  

 

MARTI, Rosa. Contribuição ao Estudo da Depressão. São Paulo: Ed. Nacional, 

2001. (7 EXEMPLARES)  

 

VÁRIOS AUTORES. Reinventando a Vida: Narrativas de Recuperação e 

Convivência com o Transtorno Mental. Rio de Janeiro ï São Paulo: EncantArte-

Hucitec, 2005. (18 EXEMPLARES)  

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

 

ORTIZ, Karin Zazo (org.). Distúrbios neurológicos adquiridos: linguagem e 

cognição. São Paulo, 2014. (BV) 

 

HÜBNER, Maria Martha Costa; MOREIRA, Márcio Borges. Fundamentos de 

Psicologia: Temas Clássicos de Psicologia Sob a Ótica da Análise do 

Comportamento. Rio de Janeiro, 2012. (BV) 

 

MINICUCCI, Agostinho. Relações humanas: psicologia das relações interpessoais, 

6ª ed. São Paulo, 2001. (BV) 

 

EYSENCK, Michael W.; Keane, Mark T.  Manual de Psicologia Cognitiva. Porto 

Alegre , 2017. (BV) 

 

SALVADOR, César Coll; MESTRES, Mariana Miras; GOÑI, Javier Onruvia; 

GALLART, Isabel Solé. Psicologia da Educação. Porto Alegre, 2015. (BV) 
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ABREU, Cristiano Nabuco de. Psicologia do Cotidiano: Como Vivemos, Pensamos 

e nos Relacionamos Hoje. Porto Alegre, 2016.  (BV) 

 

 

DISCIPLINA: ESTATÍSTICA APLICADA A PSICOLOGIA 

EMENTA:  

Conceitos básicos de estatística. Métodos quantitativos. Organização e descrição de 

dados. Técnicas de coleta de dados. Estatística descritiva. Modelos probabilísticos: 

noções de probabilidade e distribuições de probabilidade (distribuição normal). 

Amostragem. Estimação. Teste de Hipóteses: paramétricos e não paramétricos. 

Análise de Variância. Correlação e Regressão Linear. Medidas de tendência central. 

A estatística na pesquisa em Psicologia. Princípios de Bioestatística.  

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

 

Dancey, Christine P. Estatística Sem Matemática para as Ciências da Saúde. 

Porto Alegre, 2017. (BV) 

 

AKANIME, Carlos Takeo; YAMAMOTO, Roberto Katsuhiro.  Estudo Dirigido de 

Estatística Descritiva. São Paulo: Erica, 2013. (BV)   

 

TIMBÓ, Fabiano. Abc da Bioestatística. Maceió: EDUFAL, 2014. (10 

EXEMPLARES) 

 

BEIGUELMAN, Bernardo. Curso Prático de Bioestatística. Ribeirão Preto/SP: 

Funpec, 2002. (10 EXEMPLARES) 

 

MOTTA, Valter. Bioestatística. Caxias/RS: Educs, 2006. (10 EXEMPLARES) 
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DANCEY, Christine P.; REIDY, John. Estatística sem Matemática para Psicologia. 

Porto Alegre , 2013. (BV)  

 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

 

FERREIRA, Vera Rita Mello. Psicologia Econômica: Estudo do Comportamento 

Econômico e da Tomada de Decisão. Rio de Janeiro: Elsevier, 2008. (2 

EXEMPLARES)  

 

MARTINS, Gilberto de Andrade; DOMINGUES, Osmar. Estatística Geral e 

Aplicada. 6ª ed. Rio de Janeiro, 2017. (BV) 

 

KOKOSKA, Stephen. Introdução à Estatística: Uma Abordagem por Resolução de 

Problemas. Rio de Janeiro , 2012. (BV) 

 

DIETZ, Thomas; KALOF, Linda. Introdução à Estatística Social. Rio de Janeiro, 

2014. (BV) 

MANN, Prem S. Introdução à Estatística. 8ª ed. Rio de Janeiro, 2015. (BV) 

 

MARTINS, Gilberto de Andrade; DONAIRE, Denis. Princípios de estatística. 4ª ed. 

São Paulo, 2012. (BV) 

 

LOESCH, Claudio. Probabilidade e Estatística. Rio de Janeiro, 2012. (BV) 

 

SPIEGEL, Murray R.; SCHILLER, John J.; SRINIVASAN, R. Alu. Probabilidade e 

Estatística: Coleção Schaum. Porto Alegre, 2015. (BV) 

 

DISCIPLINA: ÉTICA E LEGISLAÇÃO PROFISSIONAL EM PSICOLOGIA 

EMENTA: 
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Fundamentos de Ética e Moral. Discussão e reflexão acerca da ética como valor de 

conduta na sociedade e no exercício profissional. A construção cultural de valores. A 

natureza e os fundamentos da ética profissional. As disposições que regulamentam 

a profissão de Psicólogo. O Código de Ética do Psicólogo.  

 

Bibliografia Básica: 

TELLES JUNIO, Goffredo. Ética: do mundo da célula ao mundo dos valores. 3ª ed. 

São Paulo, 2014. (BV) 

 

CARDELLA,Haroldo Paranhas; CREMASCO, José Antonio. Ética profissional 

simplificada. São Paulo, 2011. (BV) 

 

SIQUEIRA, José Eduardo de; ZOBOLI, Elma; KIPPER, Délio José. Bioética Clínica. 

São Paulo: Gaia, 2010. (12 EXEMPLARES) 

 

BARSANO, Paulo Roberto; SOARES, Suerlane Pereira da Silva. Ética profissional. 

São Paulo, 2015. (BV) 

 

Bibliografia Complementar: 

 

ADEODATO, João Maurício. Ética e retórica.  5ª ed. São Paulo, 2012. (BV) 

 

FRANÇA, Genival Veloso de. Comentários ao Código de Ética Médica. 6ª ed. Rio 

de Janeiro, 2011. (BV) 

 

GARRAFA, Volnei; CORDÓN, Jorge. Pesquisas em Bioética no Brasil de Hoje. 

São Paulo: Gaia, 2006. (3 EXEMPLARES) 

 

DURKHEIM, Émile. Filosofia Moral. Rio de Janeiro, 2015. (BV) 

 

FERRAZ JR., Tercio Sampaio (org.); BITTAR, Eduardo C. B.; ALMEIDA, Guilherme 

Assis de (coords.). Filosofia, Sociedade e Direitos Humanos: Ciclo de Palestras 

em Homenagem ao Professor Goffredo Telles Jr. São Paulo, 2012. (BV) 
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BONJOUR, Laurence; BAKER, Ann. Filosofia: Textos Fundamentais Comentados. 

2 ª ed. Porto Alegre, 2010. (BV) 

 

DISCIPLINA: FUNDAMENTOS DE DIREITO PÚBLICO E PRIVADO E DIREITOS 

HUMANOS  

EMENTA:  

Legislação Básica. Direito Civil. A Atividade Humana e o Trabalho. Contrato 

Individual de Trabalho. A Empresa no Direito do Trabalho e na Lei Brasileira. 

Estabilidade no Emprego. Participação dos Empregados nos Lucros da Empresa. 

Organização Sindical: Estrutura e Funcionamento. Negociação Coletiva. Dissídio 

Individual e Coletivo.  Direito de Greve. Legislação Previdenciária. A Seguridade 

Social a Partir da Constituição Federal de 1988. Acidentes do Trabalho. Os Direitos 

Sociais na Constituição Brasileira. Os Direitos Humanos Fundamentais.   

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA:  

 

BETIOLI, Antonio Bento. Introdução ao Direito. 14ª ed. São Paulo: Editora Saraiva, 

2015. (BV) 

 

POLETI, Ronaldo. Introdução ao Direito.  4ª ed. São Paulo: Editora Saraiva, 2009. 

(BV) 

 

MINHOTO, Antonio Celso Baeta. Constituição, minorias e inclusão social. 1.ed. 

São Paulo: Rideel, 2009. (12 EXEMPLARES) 

 

GOMES, Luiz Flávio. Comentários à Convenção Americana sobre Direitos 

Humanos. 4.ed. São Paulo: Editora Revista dos Tribunais, 2013.  (12 

EXEMPLARES) 

 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:  
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IHERING, Rudolf von. É o direito uma ciência?.  São Paulo: Rideel, 2005. (3 

EXEMPLARES) 

MENNA, Fábio de Vasconcellos. Vade Mecum civil. 8.ed. São Paulo: Rideel, 2014. 

(3 EXEMPLARES) 

Vade Mecum RT.  São Paulo: Editora Revista dos Tribunais, 2014. (3 

EXEMPLARES) 

Vade Mecum universitário de direito da Rideel. 15.ed. São Paulo: Rideel, 2014. (3 

EXEMPLARES) 

 

GOMES, Orlando. Introdução ao Direito Civil. 21ª ed. Rio de Janeiro: Grupo GEN, 

2016. (BV) 

 

RIZZARDO, Arnaldo. Introdução ao Direito e Parte Geral do Código Civil. 8ª ed. 

Rio de Janeiro: Grupo GEN, 2015. (BV) 

 

 

DISCIPLINA: FUNDAMENTOS DE GESTÃO  

 

EMENTA:  

Conceitos e tipos de organizações. Processo administrativo ï planejar, organizar, 

dirigir e controlar: conceitos e ferramentas. Níveis hierárquicos ï estratégico, tático e 

operacional. Estratégia e Planejamento ï conceitos, tipos e vantagem competitiva. 

Evolução das principais abordagens administrativas. Desafios e tendências na 

gestão das organizações contemporâneas. Perspectivas da administração em 

saúde. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA:  

 

MAXIMIANO, Antonio Cesar Amaru. Fundamentos de Administração: Introdução à 

Teoria Geral e aos Processos da Administração. 3ª ed. Rio de Janeiro: Grupo GEN, 

2014. (BV) 
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MAXIMIANO, Antonio Cesar Amaru. Fundamentos de Administração: manual 

compacto para as disciplinas TGA e introdução à administração. 2.ed. São Paulo: 

Grupo GEN, 2012. (BV) 

 

CHIAVENATO, Idalberto. Introdução à Teoria Geral da Administração. São Paulo: 

Editora Manole, 2014. (BV) 

 

OLIVEIRA, Enildo de. Em Busca do Ser Proativo.  Rio de Janeiro: Qualitymark, 

2006.  (6 EXEMPLARES )  

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:  

 

Maximiano, Antonio Cesar Amaru. Introdução à Administração. 2ª ed. São Paulo: 

Grupo GEN, 2011. (BV) 

 

Kwasnicka, Eunice Lacava. Introdução à administração. 6ª ed. São Paulo: Grupo 

GEN, 2012. (BV) 

 

MAXIMIANO, Antonio Cesar Amaru. Introdução à Administração.  8ª ed. São 

Paulo: Grupo GEN, 2012. (BV) 

 

OLIVEIRA, Djalma de Pinho Rebouças de. Introdução à administração: edição 

compacta. São Paulo: Grupo GEN, 2009. (BV) 

 

CHIAVENATO, Idalberto. Os Novos Paradigmas: Como as Mudanças estão 

Mexendo com as Empresas. São Paulo: Editora Manole, 2008. (BV) 

 

3º SEMESTRE 

 

DISCIPLINA: PSICOLOGIA DO DESENVOLVIMENTO NA ADOLESCÊNCIA 

EMENTA:  
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Conceitos e teorias do desenvolvimento na adolescência. Estágios no ciclo vital do 

adolescente e processos de transformação. Adolescência normal e patológica. 

Puberdade. Crises de identidade e desenvolvimento moral relativos à adolescência. 

Família e grupos. Tópicos pertinentes: drogas, sexualidade, estereótipos, ídolos, 

violência,  mídia, gravidez e outros. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

 

SANTROCK, John W. Adolescência. Porto Alegre: Grupo A, 2013. (BV) 

 

ALBERTI, Sonia. O adolescente e o outro. Rio de Janeiro: Zahar, 2004. (BV) 

 

FELDMAN, Robert S. Introdução à Psicologia. Porto Alegre, 2015. (BV) 

 

BOCK, Ana Mercês Bahia. Psicologia fácil. São Paulo, 2007. (BV) 

 

MEYRS, David G. Psicologia.  9ª ed. Rio de Janeiro, 2012. (BV) 

 

CADOLLE, Sylvie. Duas Casas para Crescer. São Paulo: Larousse, 2006. (6 

EXEMPLARES)  

 

Mendes de ALMEIDA, Maria Isabel; EUGENIO, Fernanda [organizadores]. Culturas 

jovens, Novos mapas do afeto.  Rio de Janeiro: Zahar, 2006. (BV) 

 

GALLAHUE, David L.; OZMUN, John C.; GOODWAY, Jackie D. Compreendendo o 

Desenvolvimento Motor: Bebês, Crianças, Adolescentes e Adultos. Porto Alegre: 

Grupo A, 2013. (BV) 

 

FU-I, Lee ; BOARATI, Miguel Angelo ;  Colaboradores. Transtorno Bipolar na 

infância e adolescência. Porto Alegre: Grupo A, 2010. (BV) 
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BOCCALANDRO, Marina Pereira Rojas (org.). Transtorno de Ansiedade e 

Síndrome do Pânico: Uma Visão Multidisciplinar. São Paulo: Editora Manole, 2016. 

(BV) 

 

MARTORELL, Gabriela. O Desenvolvimento da Criança: Do Nascimento à 

Adolescência. Porto Alegre: Grupo A, 2014. (BV) 

 

CARMO, Paulo Sérgio do. Culturas da Rebeldia: A Juventude em Questão. 2ª Ed. 

São Paulo: Editora Senac São Paulo, 2003. (12 EXEMPLARES)  

SAMPLES, Bob. Mente Aberta, Mente Integral. São Paulo: Gaia, 1990. (10 

EXEMPLARES)  

SOUZA, Vanessa Guilherme. Meninas-Adolescentes: Rituais, Corpo e 

Resistência. (8 EXEMPLARES)  

CAMPOS, Dinah Martins de Sousa. Psicologia da Adolescência. 24ª Ed. Rio de 

Janeiro, Vozes, 2012. (10 EXEMPLARES)  

 

CLOUTIER, Richard. Psicologia da Adolescência. Rio de janeiro: Vozes, 2012. (10 

EXEMPLARES)  

 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

 

NASIO, J. D. Como agir com um adolescente difícil?: Um livro para pais e 

profissionais. Rio de Janeiro: Zahar, 2011. (BV) 

 

PASSOS, Izabel C. Friche. Poder, normalização e violência: Incursões 

foucaultianas para a atualidade. São Paulo: Grupo Autêntica, 2009. (BV) 

 

SHIRKY, Clay. A cultura da participação, Criatividade e generosidade no mundo 

conectado. Rio de Janeiro: Zahar, 2011. (BV) 

 

NARDI, Antonio Egidio; QUEVEDO, João; SILVA, Antônio Geraldo da. Transtorno 

de Ansiedade Social: Teoria e Clínica. Porto Alegre: Grupo A, 2014. (BV) 
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NARDI, Antonio Egidio; QUEVEDO, João; DA SILVA, Antônio Geraldo. Transtorno 

de Déficit de Atenção/Hiperatividade: Teoria e Clínica. Porto Alegre: Grupo A , 

2015. (BV) 

 

NARDI, Antonio Egidio; QUEVEDO, João; SILVA, Antônio Geraldo da. Transtorno 

de Pânico: Teoria e Clínica. Porto Alegre: Grupo A, 2013. (BV) 

 

 

DISCIPLINA: GENÉTICA HUMANA 

EMENTA:  

Estudo das bases moleculares, cromossômicas e citológicas. Fundamentos de 

Embriologia. Fenótipo. DNA. Genética evolutiva. Métodos de investigação. Genes 

versus ambiente. Hereditariedade. Mitose. Meiose. Variabilidade genética. 

Manipulação genética. Síndromes. Genética do comportamento humano. Aspectos 

jurídicos e morais sobre a genética.   

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

PIERCE, Benjamin A. Genética: Um Enfoque Conceitual. 5ª ed. Rio de Janeiro, 

2016. (BV) 

 

KLUG, William S. ; CUMMINGS, Michael R. ; SPENCER, Charlotte A. ; PALLADINO, 

Michel A. Conceitos de Genética. 9ª ed. Porto Alegre, 2010. (BV) 

 

PIMENTEL, Márcia Mattos Gonçalves; GALLO, Cláudia Vitória de Moura; SANTOS-

REBOUÇAS, Cíntia Barros. Genética Essencial. Rio de Janeiro, 2013. (BV) 

 

MAIA, George Doyle. Embriologia Humana. Rio de Janeiro: Atheneu, 1996.(10 

EXEMPLARES) 

 

BORGES-OSÓRIO, Maria Regina Lucena; ROBINSON, Wanyce Miriam. Genética 

Humana. 3.ed. Porto Alegre, 2013. (BV) 
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BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

 

MALUF, Sharbel Weidner ; RIEGEL, Mariluce e colaboradores. Citogenética 

Humana. Porto Alegre, 2011. (BV) 

 

BROWN, Terence A. Genética: Um Enfoque Molecular. 3ª ed. Rio de Janeiro, 1999. 

(BV) 

 

READ, Andrew; DONNAI, Dian. Genética Clínica: Uma Nova Abordagem. Porto 

Alegre , 2008. (BV) 

 

OTTO, Paulo Alberto; MINGRONI-Netto, Regina Célia; OTTO, Priscila Guimarães. 

Genética Médica. Rio de Janeiro, 2013. (BV) 

 

SCHAEFER, G. Bradley; THOMPSON, James . Genética Médica: Uma abordagem 

integrada. Porto Alegre, 2015. (BV) 

 

MENCK, Carlos F. M. Genética Molecular Básica. Rio de Janeiro, 2017. (BV) 

 

Strachan, Tom; Read, Andrew. Genética Molecular Humana. Porto Alegre, 2013. 

(BV) 

 

 

DISCIPLINA: NEUROANATOMIA  

EMENTA:  

Conceitos básicos de Anatomia dos Sistemas e Neuroanatomia. Anatomia 

macroscópica da medula espinhal e seus envoltórios. Anatomia macroscópica do 

tronco encefálico. Formação reticular. Nervos cranianos. Núcleos dos nervos 

cranianos. Conexões dos núcleos dos nervos cranianos.  

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
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SCHMIDT, Arthur Georg; PROSDÓCIMI, Fábio César. Manual de Neuroanatomia 

Humana : Guia Prático. Rio de Janeiro, 2014. (BV) 

 

MARTINEZ, Ana; ALLODI, Silvana; UZIEL, Daniela. Neuroanatomia Essencial. Rio 

de Janeiro, 2014. (BV) 

 

COSENZA. Fundamentos de Neuroanatomia. 4ª ed. Rio de Janeiro, 2012. (BV) 

 

RUIZ, Cristiane Regina. Anatomia Humana Básica: para estudantes da área da 

Saúde. São Paulo: Difusão, 2014. (10 EXEMPLARES) 

 

SOBOTTA, J. Atlas de Anatomia Humana. Vol. 1. 22. ed. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 2006. (10 EXEMPLARES) 

 

SOBOTTA, J. Atlas de Anatomia Humana. Vol. 2. 22. ed. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 2006. (10 EXEMPLARES) 

 

SOBOTTA, J. Atlas de Anatomia Humana. Vol.3. 22. ed. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 2006. (10 EXEMPLARES) 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

 

USHERWOOD, Peter N. R. Sistemas Nervosos. São Paulo: USP, 1977. (3 

EXEMPLARES)  

 

MENESES, Murilo S. Neuroanatomia Aplicada. 3ª ed. Rio de Janeiro, 2011. (BV) 

 

SNELL, Richard S. Neuroanatomia Clínica. 7ª ed. Rio de Janeiro, 2010. (BV) 

 

SCHMIDT, Arthur Georg; PROSDÓCIMI, Fábio César. Manual de Neuroanatomia 

Humana: Guia Prático. Rio de Janeiro, 2014. (BV) 
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TORTORA, Gerard J.; DERRICKSON, Bryan. Princípios de Anatomia e Fisiologia. 

14ª ed. Rio de Janeiro, 2016. (BV) 

 

TORTORA, Gerard J.; NIELSEN, Mark T. Princípios de Anatomia Humana. 12ª ed. 

Rio de Janeiro, 2013. (BV) 

 

VAN DE GRAAFF, Kent M. Anatomia Humana. São Paulo, 2003. (BV) 

 

LAROSA, Paulo Ricardo R. Anatomia Humana: Texto e Atlas. Rio de Janeiro, 2016. 

(BV) 

 

MARTINI, Frederic H.; TIMMONS, Michael J.; TALLITSCH, Robert B. Anatomia 

Humana:  Coleção Martini. Porto Alegre, 2009. (BV) 

 

DISCIPLINA: PSICOLOGIA DA PERSONALIDADE 

EMENTA:  

Introdução geral às teorias da Personalidade. Construção do conceito de 

Personalidade. História da Psicanálise. Desenvolvimento das concepções freudianas 

sobre o aparelho psíquico: primeira e segunda tópica. Teoria da sexualidade e 

vicissitudes da pulsão. Processo primário e secundário. Personalidade, 

desenvolvimento, estrutura e dinâmica. Conceitos Freudianos. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

 

ZIMERMAN, David E. Os Quatro Vínculos: Amor, Ódio, Conhecimento e 

Reconhecimento na Psicanálise e em Nossas Vidas. Porto Alegre: Grupo A, 2011. 

(BV) 

 

FEIST,Jess; FEIST,Gregory J.; ROBERTS,Tomi-Ann. Teorias da personalidade. 

Porto Alegre: Grupo A, 2015. (BV) 

 

HALL, Calvin S.; LINDZEY, Gardner; CAMPBELL, John B. Teorias da 

personalidade. 4ª Ed. Porto Alegre: Grupo A, 2000. (BV) 
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PERRIER, François. Viagens Extraordinárias Pela Translacania. São Paulo: 

Papirus, 1987. (15 EXEMPLARES)  

 

CAVALCANTI, Raíssa. O Caminho Sagrado: A Psicologia Moderna e a Tradição 

Iniciática. São Paulo: Edições Rosari, 2004. (13 EXEMPLARES)  

 

BERNIS, Jeanne. A IMAGINAÇÃO. São Paulo: Editora Jorge Zahar, 1987. (9 

EXEMPLARES)  

 

VÁRIOS, Autores. Utopia e Mal-Estar na Cultura: Perspectivas Psicanalíticas. 

Florianópolis: Hucitec, 1997. (10 EXEMPLARES) 

 

LOPES, Maria Madalena de Freitas. Conceito de Amor em Psicanálise. São 

Paulo: Centauro, 2009. (10 EXEMPLARES) 

 

GREEN, André. André Green e a Fundação Squiggle. São Paulo: Roca, 2003. (20 

EXEMPLARES)  

 

FERREIRA, Lenilson. Psicanálise. São Paulo: Ed. Sá, 2010. (10 EXEMPLARES) 

 

FERREIRA, May Guimarães. Concepções de Subjetividade em Psicologia. São 

Paulo: Pontes, 2000. (10 EXEMPLARES)  

 

CAMPOS, Dinah Martins de Souza. O Teste do Desenho Como Instrumento do 

Diagnóstico de Personalidade. 47ª Ed. Rio de Janeiro: Vozes, 2014. (10 

EXEMPLARES)  

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

 

ZIMERMAN, David E. Vocabulário Contemporâneo de Psicanálise.  Porto Alegre: 

Grupo A, 2011. (BV) 
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GUTFREIND, Celso. A Infância Através do Espelho: A Criança no Adulto, a 

Literatura na Psicanálise. Porto Alegre: Grupo A, 2014. (BV) 

  

FORBES, Jorge. Inconsciente e Responsabilidade: Psicanálise do Século XXI. 

São Paulo: Editora Manole, 2012. (BV) 

 

PERVIN, Lawrence A. ; JOHN, Oliver P. Personalidade: Teoria e Pesquisa. 8ª Ed. 

Porto Alegre: Grupo A, 2003. (BV) 

 

CALIGOR, Eve ; KERNBERG, Otto F. ; CLARKIN, John F. Psicoterapia Dinâmica 

das Patologias Leves de Personalidade. Porto Alegre: Grupo A, 2011. (BV) 

 

CLARKIN, John F.; FONAGY, Peter; GABBARD, Glen O. Psicoterapia 

Psicodinâmica para Transtornos da Personalidade: Um Manual Clínico. Porto 

Alegre : Grupo A, 2013. (BV) 

 

DISCIPLINA: PSICOLOGIA SOCIAL 

EMENTA:  

História e concepção da Psicologia Social. Sujeito na sociedade. A influência do 

grupo e da cultura no indivíduo. Principais enfoques teóricos. Aspectos que 

envolvem a relação indivíduo-sociedade: representação social; processo de 

socialização; atitudes, crenças, valores e desejo; aquisição da identidade social. 

Cartografias do cotidiano. Discussão de conteúdos como gênero, cidadania, 

trabalho, formação de opinião, estereótipo, preconceito, questões étnico-raciais 

mídia, ideologia, conformidade, persuasão e conflito. Relação das possibilidades de 

ação da Psicologia Social em questões de sustentabilidade. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

 

MYERS, David G. Psicologia Social. Porto Alegre: Grupo A, 2014. (BV) 

 

TORRES, Cláudio Vaz ; NEIVA,  Elaine Rabelo e colaboradores. Psicologia Social: 

Principais Temas e Vetentes. Porto Alegre: Grupo A, 2011. (BV) 
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ARONSON, Elliot; WILSON, Timothy D.; AKERT, Robin M. Psicologia Social. 8ª 

ed. Rio de Janeiro: Grupo GEN, 2015. (BV) 

 

FIKS, José Paulo. Contraste Oculto: Violência, psicopatologia e cultura. São 

Paulo: Leitura Médica LTDA, 2009. (6 EXEMPLARES)  

 

 

VASCONCELOS, Eduardo Mourão. Abordagens Psicossociais. Vol. III.. São 

Paulo: Hucitec, 2009. (5 EXEMPLARES) 

 

VASCONCELOS, Eduardo Mourão. Abordagens Psicossociais. Vol. I 2ª Ed.. 

Florianópolis: Hucitec, 2009. (7 EXEMPLARES )  

 

 

RODRIGUES, Aroldo. Psicologia Social. Rio de Janeiro: Vozes, 2015. (10 

EXEMPLARES) 

 

RODRIGUES, Aroldo. Psicologia Social Para Principiantes: Estudo da Interação 

Humana. 14ª Ed. Rio de Janeiro: Vozes, 2012. (10 EXEMPLARES) 

 

MOSCOVIC, Serg. Representações Sociais: Investigações em Psicologia 

Social. 11ª Ed. Rio de Janeiro: Vozes, 2015. (10 EXEMPLARES) 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

 

VÁRIOS AUTORES. Esquizofrenia: Adesão ao Tratamento. São Paulo: Casa 

Editorial Lemos, 2007. (3 EXEMPLARES)  

 

MEYRS, David G. Psicologia.  9ª ed. Rio de Janeiro: Grupo GEN, 2012. (BV) 

 

FELDMAN, Robert S. Introdução à Psicologia. Porto Alegre: Grupo A, 2015. (BV) 
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STRAUB, Richard O. Psicologia da Saúde: Uma Abordagem Biopsicossocial. Porto 

Alegre : Grupo A, 2014. (BV) 

 

BAPTISTA, Makilim Nunes ; TEODORO,  Maycoln L. M.  Psicologia de Família: 

Teoria, Avaliação e Intervenções. Porto Alegre: Grupo A, 2012. (BV) 

 

FERREIRA, Rita de Cassia Campos. Psicologia Social e Comunitária: 

Fundamentos, Intervenções e Transformações. São Paulo: Editora Saraiva, 2014. 

(BV) 

 

DISCIPLINA: PROJETO  INTERDISCIPLINAR I 

 

EMENTA:  

Trata-se de um trabalho do tipo ñProjetoò, orientado por docente especializado, 

objetivando constituir de maneira plena a necessária interdisciplinaridade, a partir da 

articulação entre as disciplinas do semestre. Este projeto envolve: o estudo e 

definição do tema: O Planejamento de carreira do profissional Psicólogo em sua 

região de inserção. O trabalho envolverá atividades de pesquisa das bases 

teóricas, discussão e sistematização de reflexões relacionadas ao tema, resultando 

em uma proposta de desenvolvimento de um estudo, análise e/ou projeto de 

pesquisa que abordará os seguintes conteúdos: Introdução à Universidade. 

Introdução ao Curso. Técnicas de Elaboração de Projeto. Conhecendo a 

profissão. O profissional Psicólogo. Psicologia e o Mercado de Trabalho. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

 

LEVENFUS, Rosane. Orientação Vocacional e de Carreira em Contextos 

Clínicos e Educativos. Porto Alegre: Grupo A, 2016. (BV) 

 

FLICK, Uwe. Introdução à Metodologia de Pesquisa: Um Guia Para Iniciantes. 

Porto Alegre, 2012. (BV) 
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ANDRADE, Maria Margarida de. Introdução à metodologia do trabalho científico: 

elaboração de trabalhos na graduação. 10ª ed. São Paulo, 2012. (BV) 

 

SHAUGHNESSY, John J.; ZECHMEISTER, Eugene B.; ZECHMEISTER, Jeanne S. 

Metodologia de Pesquisa em Psicologia.  9ª Ed. Porto Alegre, 2012. (BV) 

 

BREAKWELL, Glynis M.; HAMMOND, Sean; FIFE-SCHAW, Chris; SMITH, Jonathan 

A. Métodos de Pesquisa em Psicologia: Série Métodos de Pesquisa. Porto Alegre, 

2014. (BV) 

 

MOLINA, Omar Franklin. Estresse no Cotidiano. São Paulo: Pancast Editora, 1996. 

(10 EXEMPLARES)  

 

ZOLLI, Andrew. Adapte-se. Rio de Janeiro: Elsevier, 2013. (11 EXEMPLARES)  

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:  

 

APOLINÁRIO, Fabio. Dicionário de metodologia científica: um guia para a 

produção do conhecimento científico. 2ª ed. São Paulo, 2011. (BV) 

 

AZEVEDO, Celicina Borges. Metodologia Científica ao Alcance de Todos. São 

Paulo, 2013(BV) 

MATTAR NETO, João Augusto. Metodologia Científica na Era da Informática. 3ª 

Ed. São Paulo, 2008. (BV) 

 

LAKATOS, Eva Maria; MARCONI, Marina de Andrade. Metodologia Científica. 7ª 

ed. Rio de Janeiro, 2017. (BV) 

 

RAMOS, Albenides. Metodologia da pesquisa científica: como uma monografia 

pode abrir o horizonte do conhecimento. São Paulo, 2009. (BV) 

 

HERNANDEZ SAMPIEIRI, Roberto; COLLADO, Carlos Fernández; BAPTISTA 

LUCIO, María del Pilar. Metodologia de Pesquisa. Porto Alegre, 2013. (BV) 
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DISCIPLINA: ATIVIDADES COMPLEMENTARES I 

EMENTA:  

As atividades acadêmicas complementares são fundamentais para o 

desenvolvimento de habilidades pertinentes à formação do profissional de 

Psicologia. Podem ser realizadas pelos alunos fora do horário de aula dos demais 

componentes curriculares, estabelecido pela Coordenação do curso e incluem 

atividades culturais, técnicas e científicas de natureza diversa. O aluno poderá optar 

por eventos na área do curso, na própria PLUS ou em outras IES que lhe 

possibilitem compreender a importância da pesquisa, da criatividade, da discussão 

de temas contemporâneos nesta área bem como a necessidade de se ter uma visão 

interdisciplinar na busca do conhecimento e do desenvolvimento dos diversos 

saberes e da cidadania. O aluno será estimulado a participar em projetos de 

iniciação científica, monitoria e extensão. 

Bibliografia Básica: 

PLUS - Normas para Atividades Complementares 

 

4º SEMESTRE 

 

 

DISCIPLINA: PSICOLOGIA DO DESENVOLVIMENTO ADULTO E NA TERCEIRA 

IDADE 

EMENTA:  

Conceitos e teorias do desenvolvimento na adultez e na terceira idade. Estágios no 

ciclo vital do adulto: adulto jovem, adulto médio, adulto tardio e terceira idade. 

Papéis e relações sociais. Saúde mental na adultez. Distúrbios sexuais. Relações 

conjugais. Tópicos pertinentes: qualidade de vida, trabalho, aposentadoria, perdas, 

luto, maternidade, paternidade, menopausa, andropausa e outros.  

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
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MALLOY-DINIZ, Leandro F.; FUENTES, Daniel; CONSENZA, Ramon M. 

Neuropsicologia do Envelhecimento: Uma Abordagem Multidimensional. Porto 

Alegre: Grupo A, 2013. (BV) 

 

SERAFIM, Antonio de Pádua; SAFFI, Fabiana. Neuropsicologia Forense. Porto 

Alegre : Grupo A, 2015. (BV) 

 

CAIXETA, Leonardo; TEIXEIRA, Antonio Lucio. Neuropsicologia Geriátrica. Porto 

Alegre : Grupo A, 2013. (BV) 

 

BARKLEY, Russell A.; BENTON, Christine M. Vencendo o Transtorno de Déficit 

de Atenção/Hiperatividade Adulto. Porto Alegre: Grupo A , 2015. (BV) 

 

BORYSENKO, Joan. A Mulher de 0 a 90 (e Além): Os Ciclos Femininos Sob o 

Ponto de Vista da Biologia, da Psicologia e da Espiritualidade. Rio de Janeiro: 

Record: Nova Era, 2002. (8 EXEMPLARES)  

 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

 

LANDEIRA-FERNANDEZ, J. ; CHENIAUX, Elie. Cinema e loucura: Conhecendo os 

transtornos mentais através dos filmes. Porto Alegre: Grupo A, 2011. (BV) 

 

HOLLANDER, Eric ; SIMEON, Daphane. Transtornos de Ansiedade. Porto Alegre: 

Grupo A, 2011. (BV) 

 

LEIBLUM, Sandra R. Tratamentos dos Transtornos do Desejo Sexual: Casos 

Clínicos. Porto Alegre: Grupo A, 2012. (BV) 

 

FELDMAN, Robert S. Introdução à Psicologia. Porto Alegre: Grupo A, 2015. (BV) 
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LOUZÃ NETO, Mário Rodrigues;  CORDÁS, Taki & cols. Transtornos de 

Personalidade. Porto Alegre: Grupo A, 2011. (BV) 

 

 

DISCIPLINA: TEORIAS DA APRENDIZAGEM 

EMENTA:  

Abordar as principais teorias da aprendizagem. As escolas teóricas: interacionismo; 

sócioconstrutivismo; epistemologia genética; psicanálise; psicogenética; pós-

construtivismo. Os paradigmas no processo de aprendizagem, revendo as questões 

de mudanças e ruptura na educação. O ensino escolar e as formas de aprendizado 

(formal e informal). Linguagem, cognição, afeto e motivação na dinâmica do 

aprender. Problemas de aprendizado. Novas abordagens no processo de 

aprendizagem, utilizando a tecnologia e o ensino à distância. Construção do 

conhecimento. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

 

ILLERIS, Knud. Teorias Contemporâneas da Aprendizagem. Porto Alegre: Grupo 

A, 2015. (BV) 

 

VEIGA, Ilma Passos Alencastro. Repensando a Didática. São Paulo: Papirus, 2012. 

(10 EXEMPLARES)  

DAVIS, Cláudia; OLIVEIRA, Zilma de Ramos de. Psicologia na educação. São 

Paulo: Cortez, 2010. (10 EXEMPLARES)  

CARRARA, Kester. Introdução à Psicologia da Educação. São Paulo: Avercamp, 

2004. (10 EXEMPLARES)  

TOURRETTE, Catherine; GUIDETTI, Michele. Introdução a Psicologia do 

Desenvolvimento. São Paulo: Vozes, 2009. (10 EXEMPLARES)  

FLETCHER, Jack M. ; LYONS,  G. Reid ; FUCHS,  Lynn S. ; BARNES,  Marcia A. 

Transtornos de Aprendizagem. Porto Alegre: Grupo A, 2009. (BV) 

 



 
PROJETO PEDAGÓGICO CURSO 

BACHARELADO EM PSICOLOGIA 
 

107 
FACULADE PLUS - PORTARIA Nº 1.028, DE AGOSTO DE 2017 

Mantida: INSTITUTO TEOLOGICO PADRE GIULIANO ς ITEPAGI (CNPJ: 18.569.264/0001-26) 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

 

SCHMIDT, Richard; LEE, Tim. Aprendizagem e Performance Motora. Porto 

Alegre: Grupo A, 2016. (BV) 

 

PAPALIA, Diane E.; FELDMAN, Ruth D. Desenvolvimento Humano. Porto Alegre: 

Grupo A, 2013. (BV) 

 

HAYWOOD, Kathleen M.; GETCHELL, Nancy. Desenvolvimento Motor ao Longo 

da Vida. Porto Alegre: Grupo A, 2016. (BV) 

 

COLL, César; MARCHESI, Álvaro; PALACIOS, Jesús; Colaboradores. 

Desenvolvimento Psicológico e Educação - Volume 1: Psicologia Evolutiva. Porto 

Alegre : Grupo A, 2004. (BV) 

 

SALVADOR, César Coll; MARCHESI, Álvaro; PALACIOS, Jesús; Colaboradores. 

Desenvolvimento Psicológico e Educação: Psicologia da Educação Escolar - 

Volume 2. Porto Alegre: Grupo A, 2015. (BV) 

 

FONSECA, Vitor da. Desenvolvimento Psicomotor e Aprendizagem. Porto 

Alegre: Grupo A, 2011. (BV) 

 

BROCK, Avril ; DODDS,  Sylvia; JARVIS, Pam ; OLUSOGA,  Yinka. Brincar: 

Aprendizagem para a Vida. Porto Alegre: Grupo A, 2011. (BV) 

 

 

DISCIPLINA: TEORIAS E PROCESSOS EM PSICANÁLISE 

EMENTA:  

Examinar os pontos de vista metapsicológicos, a teoria das pulsões, a teoria 

topográfica, a fixação e a regressão, as fantasias, a teoria estrutural, o 

desenvolvimento libidinal e o complexo de Édipo, o narcisismo e desenvolvimento de 

relações de objeto, a livre associação, a transferência e a contratransferência, os 
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motivos e os mecanismos de defesa. Psicanálise Freudiana. Abordar contributos 

teóricos e técnicos de autores pós-freudianos. Em especial, enfocar os panoramas 

gerais de como os teóricos contribuíram e modificaram a técnica clássica através da 

revisão e introdução de novas perspectivas para conceitos como as relações 

objetais, a transferência, a interpretação, a dinâmica do ego, os mecanismos 

defensivos, o narcisismo e a relação com o ambiente, dentre outros. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

 

ZIRMERMAN, David E. Psicanálise em Perguntas e Respostas. Porto Alegre: 

Grupo A, 2005. (BV) 

 

FORBES, Jorge (ed.); RIOLFI, Claudia (org.). Psicanálise: A Clínica do Real. São 

Paulo: Editora Manole, 2014. (BV) 

 

ZIMERMAN, David E. Vivências de um psicanalista. Porto Alegre: Grupo A, 2011. 

(BV) 

 

QUINODOZ, Jean-Michel. Ler Freud. Porto Alegre: Grupo A, 2007. (BV) 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

 

ZIMERMAN, David E. Vocabulário Contemporâneo de Psicanálise. Porto Alegre: 

Grupo A, 2011. (BV) 

 

BERLINCK, Luciana Chaui. O Inconsciente. São Paulo: Editora WMF Martins 

Fontes, 2014.  (2 EXEMPLARES) 

 

HINSHELWOOD, R. D. O Que Acontece nos Grupos: Psicanálise, o Indivíduo e a 

Comunidade. São Paulo: Via Lettera Editora e Livraria, 2003. (3 EXEMPLARES)  

 

MARCUSE, Herbert. Eros e Civilização: Uma Interpretação Filosófica do 

Pensamento de Freud.  8ª ed. Rio de Janeiro: Grupo GEN, 1982. (BV) 
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GUTFREIND, Celso. A Infância Através do Espelho: A Criança no Adulto, a 

Literatura na Psicanálise. Porto Alegre: Grupo A, 2014. (BV) 

  

FORBES, Jorge. Inconsciente e Responsabilidade: Psicanálise do Século XXI. 

São Paulo: Editora Manole, 2012. (BV) 

 

PERVIN, Lawrence A. ; JOHN, Oliver P. Personalidade: Teoria e Pesquisa. 8ª Ed. 

Porto Alegre: Grupo A, 2003. (BV) 

 

CALIGOR, Eve ; KERNBERG, Otto F. ; CLARKIN, John F. Psicoterapia Dinâmica 

das Patologias Leves de Personalidade. Porto Alegre: Grupo A, 2011. (BV) 

 

CLARKIN, John F.; FONAGY, Peter; GABBARD, Glen O. Psicoterapia 

Psicodinâmica para Transtornos da Personalidade: Um Manual Clínico. Porto 

Alegre: Grupo A, 2013. (BV) 

 

 

DISCIPLINA: TEORIAS E PROCESSOS EM HUMANISMO 

EMENTA:  

Fundamentos teórico-filosóficos da Psicologia existencial, da Psicologia 

fenomenológica e da Psicologia humanista. Aprofundamento nas  principais teorias 

com enfoque humanista. A Abordagem Centrada na Pessoa. Expoentes na 

Psicologia Humanista na contemporaneidade. Pressupostos da Terapia Centrada na 

Pessoa: noções-chave; definições teóricas; teoria da personalidade e da dinâmica 

do comportamento; breve teoria da terapia; trabalho com grupos e implicações na 

educação. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

 

MORATO, Henriette Tognetti Penha; BARRETO, Carmem Lúcia Brito Tavares; 

NUNES, André Prado. Fundamentos de Psicologia: Aconselhamento Psicológicos 
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numa Perspectiva Fenomenológica Existencial. Rio de Janeiro: Grupo GEN, 2009. 

(BV) 

 

Minicucci, Agostinho. Relações humanas: psicologia das relações interpessoais. 6ª 

ed. São Paulo: Grupo GEN, 2001. (BV) 

 

HEIDEGGER, Martin. Carta Sobre o Humanismo. Lisboa: Guimarães Editores, 

1985. (8 EXEMPLARES) 

 

BARTOLOMÉ RUIZ, Castor M. M. As Encruzilhadas do Humanismo: A 

Subjetividade e a Alteridade Ante os Dilemas do Poder ético. Rio de Janeiro: 

Vozes,2006. (10 EXEMPLARES)  

 

 

BIBLIOTECA COMPLEMENTAR:  

 

FEIST,Jess; FEIST,Gregory J.; ROBERTS,Tomi-Ann. Teorias da personalidade. 

Porto Alegre: Grupo A, 2015. (BV) 

 
HALL, Calvin S.; LINDZEY, Gardner; CAMPBELL, John B. Teorias da 

personalidade. 4ª Ed. Porto Alegre: Grupo A, 2000. (BV) 

 

PERVIN, Lawrence A. ; JOHN, Oliver P. Personalidade: Teoria e Pesquisa. 8.ed. 

Porto Alegre: Grupo A, 2003. (BV) 

 

STRAUB, Richard O. Psicologia da Saúde: Uma Abordagem Biopsicossocial. Porto 

Alegre : Grupo A, 2014. (BV) 

 

BAPTISTA, Makilim Nunes ; TEODORO,  Maycoln L. M.  Psicologia de Família: 

Teoria, Avaliação e Intervenções. Porto Alegre: Grupo A, 2012. (BV) 
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FERREIRA, Rita de Cassia Campos. Psicologia Social e Comunitária: 

Fundamentos, Intervenções e Transformações. São Paulo: Editora Saraiva, 2014. 

(BV) 

 

DISCIPLINA: PSICONEUROFISIOLOGIA 

EMENTA:  

Neurobiologia aplicada à Neuropsicologia: O sistema nervoso; o tecido nervoso 

(neurônios e células da glia); Sinapses (química e elétrica); Neurotransmissores e 

sua importância nas funções mentais; função, organização e estrutura do sistema 

nervoso e da fisiologia do corpo humano. O Córtex Cerebral. Neurobiologia das 

Funções Mentais: Memória, Emoção, Linguagem, Funções Executivas. O ciclo 

vigília-sono. O controle motor. Introdução à Avaliação Neuropsicológica. O sistema 

endócrino: hormônios e sua relação com a Função Mental. Regulação 

neuroendócrina da Função Sexual. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

 

FUENTES, Daniel; MALLOY-DINIZ, Leandro F.; CAMARGO, Candida H. Pires; 

COSENZA, Ramon M. Neuropsicologia: Teoria e Prática. Porto Alegre, 2014. (BV) 

 

KANDEL, Eric; SCHWARTZ, James; JESSEL, Thomas; SIEGELBAUM, Steven; 

HUDSPETH,  A.J. Princípios de Neurociências. Porto Alegre, 2014. (BV) 

 

CAIXETA, Leonardo. Demências. São Paulo: Lemos, 2004. (12 EXEMPLARES) 

 

KRAMER, Peter. Ouvindo o Prozac. São Paulo: Record, 1994. (8 EXEMPLARES)  

 

HORGAN, John. A Mente Desconhecida. São Paulo: Cia das Letras, 2002. (7 

EXEMPLARES)  

 

KREBS, Claudia. Neurociências Ilustrada. Porto Alegre, 2015. (BV) 
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BEAR, Mark F.; CONNORS, Barry W.; PARADISO, Michael A. Neurociências: 

Desvendando o Sistema Nervoso. Porto Alegre, 2008. (BV) 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

 

MIOTTO, Eliane Correa; LUCIA, Mara Cristina Souza de; SCAFF, Milberto. 

Neuropsicologia Clínica. 2ª ed. Rio de Janeiro, 2017. (BV) 

 

MALLOY-DINIZ, Leandro F.; FUENTES, Daniel; CONSENZA, Ramon M. 

Neuropsicologia do Envelhecimento: Uma Abordagem Multidimensional. Porto 

Alegre, 2013. (BV) 

 

SERAFIM, Antonio de Pádua; SAFFI, Fabiana. Neuropsicologia Forense. Porto 

Alegre , 2015. (BV) 

 

CAIXETA, Leonardo; TEIXEIRA, Antonio Lucio. Neuropsicologia Geriátrica. Porto 

Alegre , 2013. (BV) 

 

SANTOS, Niraldo de Oliveira; LUCIA, Mara Cristina Souza de. Psicologia 

Hospitalar, Neuropsicologia e Interlocuções: Avaliação Clínica e Pesquisa. Rio de 

Janeiro, 2016. (BV) 

 

PROJETO  INTERDISCIPLINAR II 

 

EMENTA:  

Trata-se de um trabalho do tipo ñProjetoò, orientado por docente especializado, 

objetivando constituir de maneira plena a necessária interdisciplinaridade, a partir da 

articulação entre as disciplinas do semestre. Este projeto envolve: o estudo e 

definição do tema: Responsabilidade Social e Educação Ambiental. O trabalho 

envolverá atividades de pesquisa das bases teóricas, discussão e sistematização de 

reflexões relacionadas ao tema, resultando em um projeto de responsabilidade 

social e/ou educação ambiental a ser constituído e executado pelos alunos/grupos 
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em comunidades carentes, escolas e/ou grupos diversos da região de inserção da 

IES, preferencialmente em projeto que aborde a educação ambiental, a diversidade, 

o preconceito, o bullyng, a cidadania etc. O projeto abordará os seguintes 

conteúdos: Introdução à Universidade.. Técnicas de Elaboração de Projeto. 

Conhecendo a realidade regional. Ética e Cidadania. Educação Ambiental. 

Diversidade. Tolerância.   

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

PEREIRA, Adriana Camargo. Sustentabilidade, responsabilidade social e meio 

ambiente. São Paulo: Editora Saraiva, 2008. (BV) 

 

 

DIAS, Reinaldo. Sustentabilidade: Origem e Fundamentos; Educação e 

Governança Global; Modelo de Desenvolvimento. São Paulo: Grupo GEN, 2015 

(BV) 

 

PHILIPPI JR., Arlindo; PELICIONI, Maria Cecília Focesi (eds.). Educação 

Ambiental e Sustentabilidade. São Paulo: Editora Manole, 2014. (BV) 

 

RUSCHEINSKY, Aloísio ï organizador. Educação Ambiental: Abordagens 

Múltiplas, 2ª ed. Revisada e Ampliada. Porto Alegre: Grupo A, 2012. (BV) 

 

LOUREIRO, Carlos Frederico Bernardo; TORRES, Juliana Rezende. Educação 

ambiental: dialogando com Paulo Freire. São Paulo: Cortez, 2014. (10 

EXEMPLARES)  

PRADO, Cruz; GUTIERREZ, Francisco. Ecopedagogia e cidadania planetária. 

São Paulo: Cortez, 2013. (10 EXEMPLARES)  

 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
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IBRAHIN, Francini Imene Dias. Educação Ambiental: Estudo dos Problemas, 

Ações e Instrumentos para o Desenvolvimento da Sociedade. São Paulo : Editora 

Saraiva, 2014. (BV) 

 

FLICK, Uwe. Introdução à Pesquisa Qualitativa. Porto Alegre: Grupo A , 2008. (BV) 

 

SATO, Michèle ; CARVALHO, Isabel. Educação Ambiental: Pesquisa e Desafios. 

Porto Aleg: Grupo A, 2011. (BV) 

 

NÓBREGA, Maria Helena da. Como fazer apresentações em eventos 

acadêmicos e empresariais: linguagem verbal, comunicação corporal e recursos 

audiovisuais. 2ª ed. São Paulo:Grupo GEN, 2009. (BV) 

 

KOLLER, Sílvia H.; COUTO, Maria Clara P. de Paula; VON HOHENDORFF, Jean. 

Manual de Produção Científica. Porto Alegre: Grupo A, 2014. (BV) 

 

BRASILEIRO, Ada Magaly Matias. Manual de produção de textos acadêmicos e 

científicos. São Paulo: Grupo GEN, 2013. (BV) 

 

CARVALHO, Isabel Cristina de Moura. Educação ambiental:  a formação do 

sujeito ecológico. São Paulo: Cortez, 2012. (2 EXEMPLARES)  

 

FERRERO, Elisabeth M.; HOLLAND, J. Carta da terra: reflexão pela ação. São 

Paulo: Cortez, 2012. (2 EXEMPLARES)  

GATTO, Eliane. Educação Ambiental e Educação Inclusiva: Possíveis 

Aproximações. São Paulo: Paco Editorial, 2015. (2 EXEMPLARES)  

 

 

DISCIPLINA: ATIVIDADES COMPLEMENTARES II 

EMENTA:  

As atividades acadêmicas complementares são fundamentais para o 

desenvolvimento de habilidades pertinentes à formação do profissional de 
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Psicologia. Podem ser realizadas pelos alunos fora do horário de aula dos demais 

componentes curriculares, estabelecido pela Coordenação do curso e incluem 

atividades culturais, técnicas e científicas de natureza diversa. O aluno poderá optar 

por eventos na área do curso, na própria PLUS ou em outras IES que lhe 

possibilitem compreender a importância da pesquisa, da criatividade, da discussão 

de temas contemporâneos nesta área bem como a necessidade de se ter uma visão 

interdisciplinar na busca do conhecimento e do desenvolvimento dos diversos 

saberes e da cidadania. O aluno será estimulado a participar em projetos de 

iniciação científica, monitoria e extensão. 

Bibliografia Básica: 

PLUS - Normas para Atividades Complementares 

 
 

 

5º SEMESTRE 

 

DISCIPLINA: PSICOLOGIA ESCOLAR 

EMENTA 

O surgimento da instituição escola. Aprendizagens formais e informais. História da 

Psicologia Escolar no Brasil: impasses e possibilidades. A função da escola na 

sociedade. O psicólogo e sua relação com a Educação no cenário atual. Papel e 

intervenção do psicólogo em contextos educacionais. A integralidade da intervenção 

nos contextos educacionais: aspectos cognitivos, emocionais e sociais. Equipe 

multidisciplinar, escola inclusiva e fracasso escolar. O fenômeno do bullyng na 

escola brasileira contemporânea. Estudos de casos.  

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

CORREIA, Mônica. Psicologia e escola: uma parceria necessária. São Paulo: 

Alínea, 2004. 

 

MARTÍNEZ, Albertina Mitjáns (Org.). Psicologia escolar e compromisso social. 2. 

ed. Campinas: Alínea, 2007. 
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PATTO, Maria Helena Souza (Org.). Introdução à psicologia escolar. São Paulo: 

Casa do Psicólogo, 1996. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

COLL, César et al. Psicologia da educação. 2. ed. Porto Alegre: Artmed, 2007. 

(Desenvolvimento psicológico e educação, 2). 

 

KUPFER, Maria Cristina Machado. Educação para o futuro: psicanálise e 

educação. São Paulo: Escuta, 2000. 

 

MALUF, Maria Regina (Org.). Psicologia educacional: questões contemporâneas. 

São Paulo: Casa do Psicólogo, 2004. 

 

MARASCHIN, Cleci; FREITAS, Lia Beatriz de Lucca; CARVALHO, Diana de 

Carvalho (Org.). Psicologia e educação: multiversos sentidos, olhares e 

experiências. Porto Alegre: UFRGS Editora, 2003. 

 

OUTEIRAL, José Ottoni; CEREZER, Cleon. O Mal-estar na escola. Rio de Janeiro: 

Revinter, 2005. 

 

 

DISCIPLINA: PSICOLOGIA E PROCESSOS DE INCLUSÃO  

 

EMENTA: 

A produção social da normalidade e da anormalidade.  Conhecimento teórico-prático 

do desenvolvimento orgânico e psicológico da pessoa que apresenta necessidades 

especiais. Tecnologias e procedimentos básicos para o trabalho com pessoas que 

apresentam necessidades especiais. Âmbitos de atuação do psicólogo. Inclusão 

social. A constituição da Educação Especial e as propostas de escolarização das 

pessoas com deficiência, em diferentes momentos históricos. Atendimento 

psicopedagógico: Entrevista (anamnese), Avaliação, Entrevista devolutiva e 

Intervenção. Ferramentas de Avaliação.  
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BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

FERNANDEZ, A. Os idiomas do aprendente. Porto Alegre: Artmed, 2001.  

GESELL, Arnold. A criança dos 0 aos 5 anos. Tradução Cardigos dos Reis. 6.ed. 

São Paulo: Martins Fontes, 2003.  

 

LEFRANÇOIS, Guy R.. Teorias da aprendizagem. São paulo: Cengage Learning, 

2012. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

 

CARVALHO, Rosita Edler. Educação Inclusiva com os pingos nos is. Porto 

Alegre: Mediação, 2004. 

 

FERNANDEZ, A. A mulher escondida na Professora: uma leitura 

Psicopedagógica de ser mulher, da corporalidade e da aprendizagem. Porto Alegre: 

Artmed, 1994. 

 

MARASCHIN, Cleci; FREITAS, Lia Beatriz de Lucca; CARVALHO, Diana de 

Carvalho (Org.). Psicologia e educação: multiversos sentidos, olhares e 

experiências. Porto Alegre: UFRGS Editora, 2003. 

 

WEISS, M. L. L. Psicopedagogia clínica: uma visão diagnóstica dos problemas de 

aprendizagem. Lamparina, 2008. 

 

 

DISCIPLINA: LIDERANÇA  E EMPREENDEDORISMO 

Liderança: conceitos e perspectivas. As relações de poder no âmbito das 

organizações. Empreendedorismo: principais conceitos e características. A gestão 

empreendedora e suas implicações para as organizações. O papel e a importância 

do comportamento empreendedor nas organizações. O perfil dos profissionais 

empreendedores nas organizações. Processos grupais e coletivos, processos de 
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autoconhecimento, autodesenvolvimento, criatividade, comunicação e liderança. 

Ética e Responsabilidade Social nas organizações. A busca de oportunidades dentro 

e fora do negócio. A iniciativa e tomada de decisão. A tomada de risco. A gestão 

empreendedora de pessoas nas organizações. A inovação. Os negócios na área de 

saúde.  

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

DORNELAS, J. C. A. Empreendedorismo na prática: mitos e verdades do 

empreendedores de sucesso. Rio de Janeiro: Elsevier, 2007. 

 

DRUCKER, P. F.; Inovação e espírito empreendedor (entrepreneurship): prática 

e princípios. São Paulo: Pioneira Thomson Learning, 2003. 

 

MAXIMIANO, A. C. A. Administração para empreendedores: fundamentos da 

criação e da gestão de novos negócios. São Paulo: Prentice-Hall, 2006. 

 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 

CHIAVENATO, Idalberto. Empreendedorismo: dando asas ao espírito 

empreendedor. 3. ed. São Paulo: Saraiva, 2008. 

DORNELAS, J. C. A. Empreendedorismo: transformando ideias em negócios. 2. 

ed. Rio de Janeiro: Campus, 2005. 

FUNDAÇÃO Roberto Marinho. Aprender a empreender. 3.ed. Rio de Janeiro: Fund. 

Roberto Marinho, 2003. 

SALIM, C. S. Introdução ao empreendedorismo: despertando a atitude 

empreendedora. Rio de Janeiro: Elsevier, 2010. 

 

SILVA, A. Marcos. TGA. São Paulo: Campus, 2013.  

 

 

DISCIPLINA: PSICOPATOLOGIA 

EMENTA: 
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Fundamentos de Psicopatologia. Conceito, objeto e método da Psicopatologia 

Fenomenológica. As funções psíquicas e seus distúrbios. Síndromes psiquiátricas. 

Saúde e doença, normal e anormal em Psicopatologia. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

ASSOCIAÇÃO Americana de Psiquiatria. Manual diagnóstico e estatístico de 

transtornos mentais: DSM-IV-TR. Porto Alegre: Artmed, 2002. 

 

BARLOW, David H.; DURAND, V. Mark. Psicopatologia: uma abordagem 

integrada. São Paulo: Cengage Learning, 2008.  

 

DALGALARRONDO, P. Psicopatologia e Semiologia dos Transtornos Mentais. 

Porto Alegre: Artes Médicas, 2008. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

BERGERET, Jean et al. Psicopatologia: teoria e clínica. 9. ed. Porto Alegre: 

Artmed, 2006. 

 

COSTA, Jurandir Freire. História da psiquiatria no Brasil: um corte ideológico. 5. 

ed. Rio de Janeiro: Garamond, 2007. 

 

FOUCAULT, Michel. História da loucura: na idade clássica. São Paulo: 

Perspectiva, 2008.  

 

KNAPP, Paulo. Terapia cognitivo-comportamental na prática psiquiátrica. Porto 

Alegre: Artmed, 2004. 

 

LOUZÂ NETO, Mario Rodrigues; ELKIS, Hélio. Psiquiatria básica. 2. ed. Porto 

Alegre: Artmed, 2007. 

 

 

DISCIPLINA: PROCESSO GRUPAL, RELAÇÕES FAMILIARES E INSTITUIÇÕES 

SOCIAIS. 
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EMENTA: 

Compreender a necessidade do fortalecimento dos vínculos familiares e grupais 

para inserção e reinserção na vida comunitária e social. Definição de família, grupo e 

instituições sociais. Processo grupal em psicologia social Grupo Familiar. 

Organizações e Instituições 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

AFONSO, M. L.M. (org.). Oficinas em dinâmica de grupo: um método de 

intervenção psicossocial. São Paulo: Casa do Psicólogo, 2006. 

BRASIL. Constituição da Republica Federativa do Brasil. São Paulo: Saraiva. 

1990. 

BRASIL. Lei Orgânica da Assistência Social (LOAS). Brasília.1993. 

BRASIL. Plano Nacional de Promoção, Proteção e Defesa do Direito de 

Crianças e Adolescentes à Convivência Familiar e Comunitária. Presidência da 

Republica Federativa do Brasil. Secretaria Especial de Direitos Humanos. 

Brasília.2006. 

CARVALHO. Maria do Carmo Brant(Org.) O lugar da família na política social. 

São Paulo. Cortez, 2003. 

KAMKHAGI, V. R. Horizontalidade, verticalidade e transversalidade em grupos. 

In:BAREMBLITT, G. Grupos: teoria e técnica. 2 ed. Rio de Janeiro: Graal, 1986, 

pp. 205-215.  

LANE, S. T. M. O processo grupal. In: S. Y. M. Lane & W. Codo (orgs.). 

Psicologia social: o homem em movimento. 6.ed. São Paulo: Editora Brasiliense, 

1988, pp. 78-98.  

MAILHIOT, G. B. Dinâmica e gênese dos grupos ï atualidade das descobertas de 

Kurt Lewin. São Paulo: Livraria Duas Cidades, 1977.  

MARTINS, S. T. F. Psicologia Social e Processo Grupal: A coerência entre fazer, 

pensar e sentir em Sílvia Lane. Psicologia & Sociedade, 19 (2), p.76-80, 2007.   
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PICHON-RIVIÈRE, E. O Processo Grupal. São Paulo: Martins Fontes, 1988. 

SAMARA, Eni de Mesquita. A família brasileira. São Paulo: Brasiliense, 1985. 

 

 

DISCIPLINA: FUNDAMENTOS DAS AVALIAÇÕES PSICOLÓGICAS 

EMENTA: 

Fundamentos básicos da avaliação psicológica. Identificação dos métodos de 

construção e validação das medidas. Conceito, história, situação atual, tipos, 

parâmetros, requisitos científicos e usos. Princípios teóricos, técnicos e éticos que 

orientam a administração dos testes psicológicos. O Sistema de Avaliação de Testes 

Psicológicos (SATEPSI) do Conselho Federal de Psicologia (CFP). Classificação dos 

testes psicológicos: inteligência; aptidão; psicomotricidade; funções 

neuropsicológicas; personalidade; motivação; atitudes; interesses e outros. Áreas de 

atuação: clínica; escolar; neuropsicológica; forense; organizacional; esporte; 

comunitária; vocacional; trânsito; hospitalar, etc. Tipos e formas de aplicação: 

individual ou coletiva; oral; manual. Instrumentos psicométricos de inteligência e 

raciocínio. Testes: Escalas Weschler, Teste de Inteligência G36, Matrizes 

Progressivas de Raven, e BPR-5). 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

CUNHA, Jurema Alcides. Psicodiagnóstico-V. Porto Alegre: Artmed, 2000. 

 

HUTZ, Cláudio Simon (Org.). Avanços e polêmicas em avaliação psicológica. 

Porto Alegre: Casa do Psicólogo, 2009. 

 

URBINA, Susana. Fundamentos da testagem psicológica. Porto Alegre: Artmed, 

2007. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

ALCHIERI, João Carlos; CRUZ, Roberto Moraes. Avaliação psicológica: conceito, 

métodos e instrumentos. São Paulo: Casa do Psicólogo, 2003. 
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ARZENO, María Esther Garcia. Psicodiagnóstico clínico: novas contribuições. 

Porto Alegre: Artmed, 1995. 

MACEDO, Mônica Medeiros Kother; CARRASCO, Leanira Kesseli. (Con)textos de 

entrevista: olhares diversos sobre a interação humana. São Paulo: Casa do 

Psicólogo. 2005. 

 

PASQUALI, Luiz. Psicometria: teoria dos testes na Psicologia e na educação. 

Petrópolis: Vozes, 2008. 

 

 

PROJETO INTERDISCIPLINAR III 

 

EMENTA:  

Trata-se de um trabalho do tipo ñProjetoò, orientado por docente especializado, 

objetivando constituir de maneira plena a necessária interdisciplinaridade, a partir da 

articulação entre as disciplinas do semestre. Este projeto envolve: o estudo e 

definição do tema: A Psicologia Escolar na Região de Inserção da PLUS. O 

trabalho envolverá atividades de pesquisa das bases teóricas, discussão e 

sistematização de reflexões relacionadas ao tema, resultando em um projeto de 

pesquisa acerca da realidade regional em termos de psicologia escolar. O projeto 

abordará os seguintes conteúdos: Introdução à Universidade. Técnicas de 

Elaboração de Projeto. Conhecendo a realidade regional. Psicologia Escolar.  

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

 

BELL, J. Guia para pesquisadores iniciantes em projeto de pesquisa. 4. ed. 

Porto  Alegre: Artmed, 2008. 

 

BREAKWELL, G, HAMMOND, S.; FIFE-SCHAW, C.; e SMITH, J. A. Método de  

pesquisa em psicologia. 3. ed. Porto Alegre: Artmed, 2010. 

 

CRESWELL, J. W. Projeto de pesquisa: métodos qualitativo, quantitativo e misto. 

3. ed. Porto Alegre: Artmed, 2010. 



 
PROJETO PEDAGÓGICO CURSO 

BACHARELADO EM PSICOLOGIA 
 

123 
FACULADE PLUS - PORTARIA Nº 1.028, DE AGOSTO DE 2017 

Mantida: INSTITUTO TEOLOGICO PADRE GIULIANO ς ITEPAGI (CNPJ: 18.569.264/0001-26) 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

DENZIN, N. K.; LINCOLN, Y. S. (orgs.). O Planejamento da Pesquisa Qualitativa:  

teorias e abordagens. 2ª. ed. Porto Alegre, Artmed Bookman, 2006. 

 

FLICK, U. Qualidade na pesquisa qualitativa. Porto Alegre: Artmed, 2009. 

 

GIBBS, G. Análise de dados qualitativos. Porto Alegre: Artmed, 2011. 

 

YIN, R. K. Estudo de caso: planejamento e métodos. 3. ed. Porto Alegre: Bookman, 

2005. 

 

ANGROSINO, M. Etnografia e observação participante. Artmed: Bookman, 2009. 

 

 

DISCIPLINA: ATIVIDADES COMPLEMENTARES III 

EMENTA:  

As atividades acadêmicas complementares são fundamentais para o 

desenvolvimento de habilidades pertinentes à formação do profissional de 

Psicologia. Podem ser realizadas pelos alunos fora do horário de aula dos demais 

componentes curriculares, estabelecido pela Coordenação do curso e incluem 

atividades culturais, técnicas e científicas de natureza diversa. O aluno poderá optar 

por eventos na área do curso, na própria PLUS ou em outras IES que lhe 

possibilitem compreender a importância da pesquisa, da criatividade, da discussão 

de temas contemporâneos nesta área bem como a necessidade de se ter uma visão 

interdisciplinar na busca do conhecimento e do desenvolvimento dos diversos 

saberes e da cidadania. O aluno será estimulado a participar em projetos de 

iniciação científica, monitoria e extensão. 

Bibliografia Básica: 

PLUS - Normas para Atividades Complementares 

6º SEMESTRE 
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DISCIPLINA: TEORIA E PROCESSOS COGNITIVO-COMPORTAMENTAL: 

EMENTA: 

Apresentação da origem e desenvolvimento da abordagem comportamental 

segundo Pavlov, Thorndike, Watson, Skinner e Bandura. Introdução à Análise 

Experimental do comportamento. O condicionamento clássico e o operante. A 

aprendizagem vicária. A Terapia Cognitiva: história, conceitos e desenvolvimento. As 

terapias cognitivo-comportamentais: fundamentos epistemológicos, axiomas. O 

modelo cognitivo. Os erros de pensamento. Diagrama de Conceitualização. A 

estrutura das sessões. Introdução às técnicas cognitivo-comportamentais. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

ANDRETTA, Ilana; OLIVEIRA, Margareth da Silva (Org.). Manual prático de 

terapia cognitivo-comportamental. São Paulo: Casa do Psicólogo, 2011. 

 

BECK, Judith S. Terapia cognitiva: teoria e prática. Porto Alegre: Artmed, 1997. 

 

THASE, Michael; WRIGHT, Jesse; BASCO, Monica. Aprendendo a terapia 

cognitivo-comportamental. Artmed: Porto Alegre, 2008. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

BAUM, William M. Compreender o behaviorismo: ciência, comportamento e 

cultura. Porto Alegre: Artmed, 2006. 

 

KNAPP, Paulo. Terapia cognitivo-comportamental na prática psiquiátrica. 

Porto Alegre: Artmed, 2004. 

 

MOREIRA, Márcio Borges; MEDEIROS, Carlos Augusto de. Princípios básicos 

de análise do comportamento humano. Porto Alegre: Artmed, 2007. 

SKINNER, Burrhus Frederic. Ciência e comportamento humano. São Paulo: 

Martins, 2003. 

 
 

DISCIPLINA: PSICOLOGIA ORGANIZACIONAL 

EMENTA 
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A contextualização histórica da Psicologia Organizacional e do Trabalho: do modelo 

taylorista às organizações contemporâneas do trabalho. A inserção do Psicólogo 

Organizacional: campo de atuação e os novos desafios. Estudo do trabalho, sujeito 

e saúde mental. Psicopatologias relacionadas ao trabalho. O Psicólogo como agente 

promotor de mudança dentro das organizações. Noções do direito aplicadas a 

Recursos Humanos (RH). Emprego e Trabalho. Comportamento humano nas 

organizações: desafios e perspectivas. Relacionamento interpessoal. Mudanças 

dentro e fora da organização. Cargos, carreira e remuneração. Comportamento 

Humano nas Organizações. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

GOULART, Íris Barbosa (Org.). Psicologia organizacional e do trabalho: teoria, 

pesquisa e temas correlatos. São Paulo: Casa do Psicólogo, 2002 

 

ROBBINS, Stephen P. Fundamentos do comportamento organizacional. 8. ed. 

São Paulo: Pearson Education, 2009. 

 

ZANELLI, José Carlos; BORGES-ANDRADE, Jairo Eduardo; BASTOS, Antônio 

Virgílio Bittencourt (Org.). Psicologia, organizações e trabalho no Brasil. Porto 

Alegre: Artmed. 2004. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

 

BERGAMINI, Cecília Whitaker; TASSINARI, Rafael. Psicopatologia do 

comportamento organizacional. São Paulo: Cengage Learning. 2008. 

 

DEJOURS, Christophe; ABDOUCHELI, Elisabeth; JAYET, Christian. 

LIMONGI-FRANÇA, Ana Cristina. Práticas em recursos humanos - PRH: 

conceitos, ferramentas e procedimentos. São Paulo: Atlas, 2007. 

 

ROBBINS, Stephen P. Comportamento organizacional. 11. ed. São Paulo: 

Pearson Prentice Hall, 2005. 
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SOTO, Eduardo. Comportamento organizacional: o impacto das emoções. São 

Paulo: Cengage Learning, 2002. 

 

SPECTOR, Paul E. Psicologia nas organizações. São Paulo: Saraiva, 2002 

 

DISCIPLINA: PSICOFARMACOLOGIA 

EMENTA: 

Nomenclatura dos psicofármacos. Conceitos básicos de farmacologia clínica. 

Principais medicações utilizadas em psicofarmacologia: indicações, mecanismos de 

ação, indicações, efeitos adversos, interações medicamentosas. Psicofarmacologia: 

ansiolíticos e hipnóticos; antidepressivos; antipsicóticos e neurolépticos; 

estabilizadores de humor e anticonvulsivantes; psicoestimulantes. ECT. 

Dependência química. A solicitação da avaliação psiquiátrica pelo psicólogo. 

Interconsultas. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

 

CORDIOLI, Aristides Volpato et al. Psicofármacos: consulta rápida. 4. ed. Porto 

Alegre: Artmed, 2011. 

 

SADOCK, Benjamin James; SADOCK, Virginia Alcott. Compêndio de psiquiatria: 

ciência do comportamento e psiquiatria clínica. 9. ed. Porto Alegre: Artmed, 2007. 

 

STAHL, Stephen M. Psicofarmacologia: bases neurocientíficas e aplicações 

clínicas. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2002. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

 

DIEHL, Alessandra [et al.]. Dependência química: Prevenção, tratamento e políticas 

públicas. Porto Alegre: Artmed, 2011. 

 

Goodman & Gilman: as bases farmacológicas da terapêutica. São Paulo: DMEL, 

2003.   
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BRUNTON, Laurence L. (Ed.), LAZO, John S. (Ed.), PARKER, Keith L. (Ed.), 

Tradução Carlos Henrique de Araújo Cosendey...[et al.]. 11. ed. Porto Alegre: 

AMGH, 2010. 

 

ISMAEL, S.M.C. ORG. A prática psicológica e suas interfaces com as doenças. 

Sâo Paulo: Casa Do Psicólogo, 2005.  

 

DISCIPLINA: PSICOLOGIA HOSPITALAR E DA SAÚDE 

EMENTA: 

Psicologia e políticas públicas de saúde. Atuação do psicólogo nos hospitais. 

História, políticas e modelos de atenção à saúde. Psicossomática. Qualidade de vida 

e promoção da saúde. Trabalhando com a dor, as doenças e suas implicações. 

Técnicas de atendimento (individual, grupal, familiar e em equipe). A construção do 

projeto terapêutico de forma interdisciplinar. Questões éticas e formação na saúde.  

Conceito de Integralidade da Atenção e do Cuidado em Saúde. Princípios e 

Diretrizes do Sistema Único de Saúde (SUS). Novos paradigmas em saúde. Saúde 

Mental Coletiva. Clínica Ampliada. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

MELLO FILHO, Júlio de; BURD, Miriam. Psicossomática hoje. 2. ed. Porto 

Alegre: Artmed, 2010. 

 

PINHEIRO, Roseni; MATTOS, Rúben Araújo de (Org.). Construção da 

integralidade: cotidiano, saberes e práticas em saúde. Rio de Janeiro: UERJIMS- 

ABRASCO, 2007. 

 

SIMONETTI, Alfredo. Manual de psicologia hospitalar: o mapa da doença. São 

Paulo: Casa do Psicólogo, 2004. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

ANGERAMI-CAMON, Valdemar Augusto (Org.). Psicologia hospitalar: teoria e 

prática. São Paulo: Cengage, 2010. 
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ANGERAMI-CAMON, Valdemar Augusto. Tendências em psicologia hospitalar. 

São Paulo: Cengage Learning, 2004. 

 

BAPTISTA, Makilim Nunes; DIAS, Rosana Righetto. Psicologia hospitalar: 

teorias, aplicações e casos clínicos. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2010. 

 

KUBLER-ROSS, Elisabeth. Sobre a morte e o morrer. São Paulo: Martins 

Fontes, 2001. 

 

STRAUB, Richard O. Psicologia da saúde. Porto Alegre: Artmed, 2005. 

 

 

DISCIPLINA: TÉCNICAS PROJETIVAS E PSICOMÉTRICAS 

EMENTA: 

Indicação de aplicação de técnicas projetivas e psicométricas. História e bases 

teóricas das técnicas projetivas. Descrição e considerações gerais sobre a 

administração, interpretação e indicações das técnicas: gráficas (Desenho da Figura 

Humana, Desenho da Casa, Árvore e Pessoa - HTP -) e aperceptivas ou de contar 

histórias (Teste de Apercepção Temática adulto ï TAT). Desenhos- História (Trinca), 

Teste das Fadas e Bender. A pesquisa com avaliações projetivas. Testes de áreas 

de saúde (Escalas Beck ï BDI, BAI, BSI, BSH e BDI II - e Inventários de Estresse ï 

ESI e ISSL). O Sistema de Avaliação de Testes Psicológicos (SATEPSI). 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

BUCK, John N. HTP: House-Tree-Person: manual. São Paulo: Vetor, 2003. 

 

MACEDO, Mônica Medeiros Kother; CARRASCO, Leanira Kesseli. (Con)textos 

de entrevista: olhares diversos sobre a interação humana. São Paulo: Casa do 

Psicólogo. 2005. 

 

URBINA, Susana. Fundamentos da testagem psicológica. Porto Alegre: 

Artmed, 2007. 
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BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

 

ALCHIERI, João Carlos; CRUZ, Roberto Moraes. Avaliação psicológica: 

conceito, métodos e instrumentos. São Paulo: Casa do Psicólogo, 2003. 

 

NUNES, Maria Lúcia Tiellet (Org.). Técnicas projetivas com crianças. São 

Paulo: Casa do Psicólogo. 2010. 

 

PASQUALI, Luiz. Instrumentação psicológica. Porto Alegre: Artmed, 2010. 

 

SISTO, Fermino Fernandes; NORONHA, Ana Paula Porto; SANTOS, Acácia 

Aparecida Angeli. Teste gestáltico visomotor de Bender: manual. São Paulo: 

Vetor. 2005. 

 

VAN KOLCK, Odette Lourenção. Testes projetivos gráficos no diagnóstico 

psicológico. São Paulo: EPU. 1984. 

 

 

DISCIPLINA: PROJETO INTERDISCIPLINAR IV 

EMENTA:  

Trata-se de um trabalho do tipo ñProjetoò, orientado por docente especializado, 

objetivando constituir de maneira plena a necessária interdisciplinaridade, a partir da 

articulação entre as disciplinas do Semestre e de períodos anteriores. Este projeto 

envolve: o estudo e definição do tema: A Orientação Profissional e Vocacional na 

Região de Inserção do Curso. O trabalho envolve os seguintes estudos: 

Orientação Profissional. Orientação de Projeto. Métodos de Pesquisa. 

Constituição de projeto.  .  

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

 

BELL, J. Guia para pesquisadores iniciantes em projeto de pesquisa. 4. WW. 

Porto  Alegre: Artmed, 2008. 
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BREAKWELL, G, HAMMOND, S.; FIFE-SCHAW, C.; e SMITH, J. A. Método de  

pesquisa em psicologia. 3. WW. Porto Alegre: Artmed, 2010. 

 

CRESWELL, J. W. Projeto de pesquisa: métodos qualitativo, quantitativo e 

misto. 3. WW. Porto Alegre: Artmed, 2010. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

 

DENZIN, N. K.; LINCOLN, Y. S. (orgs.). O Planejamento da Pesquisa Qualitativa:  

teorias e abordagens. 2ª. WW. Porto Alegre, Artmed Bookman, 2006. 

 

FLICK, U. Qualidade na pesquisa qualitativa. Porto Alegre: Artmed, 2009 

 

GIBBS, G. Análise de dados qualitativos. Porto Alegre: Artmed, 2011. 

 

YIN, R. K. Estudo de caso: planejamento e métodos. 3. WW. Porto Alegre: 

Bookman, 2005. 

 

ANGROSINO, M. Etnografia e observação participante. Artmed: Bookman, 2009. 

 

 

DISCIPLINA: ATIVIDADES COMPLEMENTARES IV 

EMENTA:  

As atividades acadêmicas complementares são fundamentais para o 

desenvolvimento de habilidades pertinentes à formação do Psicólogo. Podem ser 

realizadas pelos alunos fora do horário de aula dos demais componentes 

curriculares, estabelecido pela Coordenação do curso e incluem atividades culturais, 

técnicas e científicas de natureza diversa. O aluno poderá optar por eventos na 

própria PLUS ou em outras IES que lhe possibilitem compreender a importância da 

pesquisa, da criatividade, do empreendedorismo nesta área bem como a 

necessidade de se ter uma visão interdisciplinar na busca do conhecimento e do 

desenvolvimento do raciocínio pela lógica e da cidadania. O aluno será estimulado a 
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participar em projetos de iniciação científica e extensão propostos pela Faculdade e 

eventos externos. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

PLUS ï Normas para Atividades Complementares ï Disponível em 

www.faculdadeplus.edu.br  

 

7º SEMESTRE 

 

DISCIPLINAS: ORIENTAÇÃO PROFISSIONAL 

EMENTA:  

Princípios básicos da Orientação Profissional. A Orientação Profissional no contexto 

atual. Principais abordagens. Recursos a serem usados na Orientação Profissional. 

Atendimento direto ao cliente na escolha de sua profissão. Proporcionar aos alunos 

conhecimentos sobre o processo de desenvolvimento vocacional relacionando-os 

com o processo geral de desenvolvimento da personalidade. Os alunos deverão 

conduzir e levar a bom termo um processo de orientação profissional. 

 

Bibliografia Básica:  

BOHOSLAVSKY, Rodolfo. Orientação Vocacional: A estratégia clínica.Ed. Martins 

Fontes, 1987. 

 

LEVENFUS, Rosane S. Psicodinâmica da Escolha Profissional. Porto Alegre: 

Artes Médicas, 1997 

 

LUCCHIARI, Dulce Helena. O Jovem e a Escolha Profissional. Ed. Mercado 

Aberto, 1987. 

 

MÜLLER, Marina. Orientação Vocacional: Contribuições Clínicas e Educacionais. 

Artes Médicas, 1988 

 

Bibliografia Complementar:  
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BOCK,Silvio Duarte. Orientação Profissional na abordagem sócio-histórica. 

Campinas. Unicamp, 2001  

 

CARVALHO,M.M.M.J. Orientação Profissional em grupo: teoria e técnica. São 

Paulo: Editorial Psy,1995 

 

LUCCHIARI, Dulce Helena. Pensando e Vivendo a Orientação Profissional. São 

Paulo : Summus, 1992. 

 

PIMENTA, Selma Garrido. Orientação Vocacional e Decisão ï Estudo Crítico da 

Situação no Brasil. Ed. Loyola,  

1981. 

 

PELLETIER, Denis. Desenvolvimento Vocacional e Crescimento Pessoal. Ed. 

Vozes, 1982. 

 

DISCIPLINA: PSICOLOGIA COMUNITÁRIA 

EMENTA: 

Conceito geral: origem, desenvolvimento e necessidades da Psicologia Comunitária. 

Papel do Psicólogo. Tipos de intervenção. Cidadania. Prevenção e Promoção de 

Saúde. Qualidade de Vida na comunidade. Programas comunitários: Organizações 

Não-Governamentais (ONGs) e iniciativa privada. Levantamento e análise de 

necessidades das comunidades. Redes sociais: grupo, comunidade, sujeito, 

indivíduo e coletivo. Representação Social. Cultura da comunidade. Estratégias de 

prevenção e intervenção em comunidades. 

 

Bibliografia Básica: 

CAMPOS, Regina Helena de Freitas. (Org.). Psicologia social comunitária: da 

solidariedade à autonomia. Petrópolis: Vozes, 1996. 

 

LANE, Sílvia T. Maurer; SAWAIA, Bader Burihan. (Org.). Novas veredas da 

psicologia social. São Paulo: Educ/Brasiliense, 1995. 
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SARRIERA, Jorge Castellá (Org.). Psicologia comunitária: estudos atuais. 3. ed. 

Porto Alegre: Sulina, 2010. 

 

Bibliografia Complementar: 

 

SARRIERA, Jorge Castellá (Org.). Saúde comunitária: conhecimentos e 

experiências na América Latina. Porto Alegre: Sulina, 2011. 

 

SARRIERA, Jorge Castellá; SAFORCADA, Enrique Teófilo (Org.). Introdução à 

Psicologia Comunitária: bases teóricas e metodológicas. Porto Alegre: Sulina, 

2010. 

 

SAWAIA, Bader (Org.) As Artimanhas da exclusão: análise psicossocial e ética da 

desigualdade social. Petrópolis: Vozes, 2002. 

 

TUNDIS, Silvério Almeida (Org.). Cidadania e loucura: políticas de saúde mental no 

Brasil. Rio de Janeiro: Vozes, 1994. 

 

 

DISCIPLINA: PSICOLOGIA DOS GRUPOS 

EMENTA: 

Teoria de grupos: conceitos. Histórico do entendimento da dinâmica grupal. 

Objetivos grupais e individuais. Fenômenos grupais: coesão; integração;produção 

grupal; negação. A constituição e os papéis no grupo (principais elementos e 

funções). Grupoterapia. A comunicação no grupo. Grupos de autoajuda. Novas 

perspectivas no entendimento dos grupos (correntes modernas). Psicólogo nos 

grupos, papel do psicólogo. O comportamento grupal nos diferentes contextos 

socioculturais. Estágios do desenvolvimento do grupo. 

 

Bibliografia Básica: 

FERNANDES, W. J. Grupos e configurações vinculares. Porto Alegre: Artmed, 

2003. 
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OSÓRIO, L. C. Psicologia grupal: uma nova disciplina para o advento de uma era. 

Porto Alegre: Artmed, 2003. 

 

ZIMERMAN, David Epelbaum. Fundamentos básicos das grupoterapias. 2. ed. 

Porto Alegre: Artmed, 2000. 

 

Bibliografia Complementar: 

 

KERNBERG, O. Ideologia, conflito e liderança em grupos e organizações. Porto 

Alegre: Artmed, 2000. 

 

OSÓRIO, L. C. Psicologia grupal: uma nova disciplina para o advento de uma era. 

Porto Alegre: Artmed, 2003. 

 

PICHON-RIVIÈRE, E. O processo grupal. 7. ed. São Paulo: Martins Fontes, 

2005. 

 

 

DISCIPLINA: TÉCNICAS PSICOTERÁPICAS I 

EMENTA: 

As formas de atuação da técnica psicanalítica nas diversas escolas: a psicoterapia 

breve, a psicoterapia de apoio e a psicanálise propriamente dita. Avaliação teórica, 

aplicação e intervenção na linha psicanalítica. A entrevista, o diagnóstico e a escuta: 

conceitos e implicações. Transferência, contratransferência, atenção 

flutuante/associação livre, atuação, resistência e interpretação. O processo analítico: 

etapas e fenômenos. O tratamento psicoterápico no adulto e suas etapas de acordo 

com a teoria psicanalítica. Apresentar e discutir o aspecto teórico e técnico da 

Clínica Infantil, enfatizando questões como o setting, contrato, o papel dos pais na 

psicoterapia da criança, manejo e o brincar na clínica da infância. Além disso, busca-

se apresentar uma reflexão a respeito de questões de normalidade e patologia e 

seus enlaces com o desenvolvimento infantil, calcada em teóricos clássicos e 

contemporâneos. 
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Bibliografia Básica: 

 

GARCIA, José Carlos.; FERRAZ, Flávio Carvalho. Desafios para a 

técnicapsicanalítica. Casa do Psicólogo. 

 

SIGAL, A. M. Escritos metapsicológicos e clínicos. São Paulo: Casa doPsicólogo. 

2009 

 

ZIMERMAN, David E. Manual de técnica Psicanalitica. Artmed, 2011. 

 

Bibliografia Complementar: 

 

BACKES, Carmem. Clínica psicanalítica na contemporaneidade. Porto Alegre: 

UFRGS. 2008. 

 

FERRAZ, F. C. Perversão. São Paulo: Casa do Psicólogo. 2000. 

 

PORGE, E. Transmitir a clínica psicanalítica: Freud, Lacan, Hoje. São Paulo: 

Unicamp, 2009. 

 

 

 

DISCIPLINA: PSICODIAGNÓSTICO 

EMENTA: 

O processo de psicodiagnóstico e a exclusividade do psicólogo. Etapas do 

psicodiagnóstico: rapport, anamnese, entrevista, definição do objeto e dos 

instrumentos, avaliação, devolução e elaboração do laudo. Diferença entre laudo, 

parecer e atestado de acordo com as resoluções do Conselho Federal de Psicologia. 

O psicodiagnóstico nos diferentes contextos: clínica, concursos públicos, 

organizações, hospitais, etc. Ética em testagem. 

 

Bibliografia Básica: 

ALCHIERI, João Carlos; CRUZ, Roberto Moraes. Avaliação psicológica: 
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conceito, métodos e instrumentos. São Paulo: Casa do Psicólogo, 2003. 

 

CUNHA, Jurema Alcides. Psicodiagnóstico-V. Porto Alegre: Artmed, 2000. 

 

URBINA, Susana. Fundamentos da testagem psicológica. Porto Alegre: 

Artmed, 2007. 

 

Bibliografia Complementar: 

 

ARZENO, María Esther Garcia. Psicodiagnóstico clínico: novas contribuições. 

Porto Alegre: Artmed, 1995. 

 

OCAMPO, María Luisa Siquier de; ARZENO, María Esther García. O Processo 

psicodiagnóstico e as técnicas projetivas. 11.ed. São Paulo: WMF, 2009. 

 

PRIMI, Ricardo (Org.). Temas em avaliação psicológica. Campinas: IBAP, 2002. 

 

 

DISCIPLINA: PROJETO INTERDISCIPLINAR V 

EMENTA:  

Trata-se de um trabalho do tipo ñProjetoò, orientado por docente especializado, 

objetivando constituir de maneira plena a necessária interdisciplinaridade, a partir da 

articulação entre as disciplinas do semestre. Este projeto envolve: o estudo e 

definição do tema: As Políticas Públicas em Saúde Mental na Região de 

Inserção do Curso. O trabalho envolverá atividades de pesquisa das bases 

teóricas, discussão e sistematização de reflexões relacionadas ao tema, resultando 

em uma proposta de desenvolvimento de um estudo, análise e/ou projeto de 

pesquisa que abordará os seguintes conteúdos: Introdução à Universidade. 

Introdução ao Curso. Técnicas de Elaboração de Projeto.  

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
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BELL, J. Guia para pesquisadores iniciantes em projeto de pesquisa. 4. ed. 

Porto  Alegre: Artmed, 2008. 

 

BREAKWELL, G, HAMMOND, S.; FIFE-SCHAW, C.; e SMITH, J. A. Método de  

pesquisa em psicologia. 3. ed. Porto Alegre: Artmed, 2010. 

 

CRESWELL, J. W. Projeto de pesquisa: métodos qualitativo, quantitativo e misto. 

3. ed. Porto Alegre: Artmed, 2010. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

 

DENZIN, N. K.; LINCOLN, Y. S. (orgs.). O Planejamento da Pesquisa Qualitativa:  

teorias e abordagens. 2ª. ed. Porto Alegre, Artmed Bookman, 2006. 

 

FLICK, U. Qualidade na pesquisa qualitativa. Porto Alegre: Artmed, 2009 

 

GIBBS, G. Análise de dados qualitativos. Porto Alegre: Artmed, 2011. 

 

YIN, R. K. Estudo de caso: planejamento e métodos. 3. ed. Porto Alegre: Bookman, 

2005. 

 

ANGROSINO, M. Etnografia e observação participante. Artmed: Bookman, 2009. 

 

 

DISCIPLINA: ATIVIDADES COMPLEMENTARES V 

EMENTA:  

As atividades acadêmicas complementares são fundamentais para o 

desenvolvimento de habilidades pertinentes à formação do Psicólogo. Podem ser 

realizadas pelos alunos fora do horário de aula dos demais componentes 

curriculares, estabelecido pela Coordenação do curso e incluem atividades culturais, 

técnicas e científicas de natureza diversa. O aluno poderá optar por eventos na 

própria PLUS ou em outras IES que lhe possibilitem compreender a importância da 

pesquisa, da criatividade, do empreendedorismo nesta área bem como a 
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necessidade de se ter uma visão interdisciplinar na busca do conhecimento e do 

desenvolvimento do raciocínio pela lógica e da cidadania. O aluno será estimulado a 

participar em projetos de iniciação científica e extensão propostos pela Faculdade e 

eventos externos. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

PLUS ï Normas para Atividades Complementares  

 

ÊNFASE EM PSICOLOGIA CLÍNICA 

 

8º SEMESTRE 

 

DISCIPLINA: TÉCNICAS PSICOTERÁPICAS II 

EMENTA: 

Ciclo de vida familiar. Família com filhos pequenos. Família com filhos adolescentes. 

Ninho vazio. Aposentadoria. Diversidade familiar. Família e homossexualidade. 

Separação, divórcio, recasamento. Famílias reconstituídas. Madrastas e padrastos. 

Família Monoparental. Relacionamento fraterno. Formulando hipóteses sistêmicas. 

Famílias saudáveis. Contato telefônico e entrevista inicial. Espontaneidade. 

Planejamento e foco terapêutico. Reenquadramento. Conotação positiva. Fronteiras. 

Desequilíbrio. Paradoxos. Focalização. Intensidade. Mudança. Dramatização. Alta e 

acompanhamento familiar. Psicopatologia da família. Famílias rígidas e 

aglomeradas. Gênero e família. Doença crônica. Morte e luto. Abuso intrafamiliar. 

Simbólico-experiencial: desafiando estruturas. Estrutural: fronteiras, hierarquias e 

rituais metafóricos. Ansiedade de separação e triangularização. Escolha do parceiro. 

Adaptabilidade, coesão e comunicação conjugal. Mudanças conjugais. 

Transgeracionalidade conjugal. Infertilidade. Homoconjugalidade. Poliamor. Gênero. 

Casais e a tecnologia. Recasamento. Genograma conjugal. Contrato terapêutico. 

Indicações e restrições à terapia de casal. Reconstrução conjugal. 

 

Bibliografia Básica: 

WAGNER, Adriana (Org.). Desafios psicossociais da família contemporânea: 

pesquisas e reflexões. Porto Alegre: Artmed, 2011. 
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OSÓRIO, Luiz Carlos; VALLE, Maria Elizabeth Pascual (Org.). Manual de terapia 

familiar. Porto Alegre: Artmed, 2008. 

 

TAIBBI, R. Fazendo terapia familiar: habilidades e criatividade na prática clínica. 

São Paulo: Roca, 2010. 

 

Bibliografia Complementar: 

 

BENHAIM, Michèle. Amor e ódio: A ambivalência da mãe. Prefácio Jean- 

Jacques Rassial, Tradução Inesita Barcellos Machado. Rio de Janeiro: Cia de 

Freud, 2007. 

 

CARTER, Betty et al. As Mudanças no ciclo de vida familiar. Porto Alegre: 

Artmed, 2007. 

 

SILVA, Elias Marcos. A nova terapia familiar. São Paulo: Casa do Psicólog, 2013. 

 

LINDOSO, Maria Helena. Amor, eterno amor. São Paulo: Campus, 2012. 

 

BERKLAIM, Joseph. Familia: perspectivas psicológicas. Rio de Janeiro: Elsevier, 

2010. 

 

 

 

DISCIPLINA: AVALIAÇÃO PSICOLÓGICA APLICADA A CLÍNICA I 

EMENTA: 

Método de Rorschach: histórico, desenvolvimento do teste e fundamentação teórica; 

requisitos e formas de aplicação; elaboração do laudo realizado a partir do método; 

estudos de caso; aplicação e análise do teste, buscando uma análise integrada dos 

resultados qualitativos e quantitativos; classificação dos resultados (localização; 

conteúdo; frequência; determinantes; banalidade e originalidade). 
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Bibliografia Básica: 

 

BUROCHOVITCH, Evely; Angeli,Acacia Aparecida dos Santos; 

Naschimento,elisabeth. Avaliação Psicologica nos Contextos Educativo e 

Social. São Paulo: Casa do Psicologo, 2012.  

 

ADRADOS, Isabel. Teoria e prática do teste de Rorschach. São Paulo: Vozes, 

2000. 

 

SANTOS ,Acacia Aparecida Angeli et al. Perspectivas em avaliação psicologica. 

São Paulo: Casa do Psicologo, 2010.  

 

Bibliografia Complementar: 

 

PASIAN, S. R. Avanços do Rorschach no Brasil. São Paulo: Casa do Psicólogo, 

2010. 

 

PRIMI,Ricardo. Temas em avaliação psicologica. 2.ed. São Paulo: Casa do 

Psicologo, 2011.  

 

WONNICOTT, D.W. Privação e Delinqüência. Rio de Janeiro: Martins Fontes, 

2005. 

 

HUTZ, C. (org.). Avanços e Polêmicas em Avaliação Psicológica. São Paulo: 

Casa do Psicólogo, 2009. 

 

LINDOSO, Maria Helena. Técnicas Psicoterápicas. São Paulo: Casa do Psicólogo, 

2008. 

 

 

DISCIPLINA: ORIENTAÇÃO E ACONSELHAMENTO PSICOLÓGICO 

EMENTA: 
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Campo do Aconselhamento Psicológico. Histórico. Definição de áreas 

(aconselhamento, orientação e psicoterapia). Aconselhamento Psicológico na 

atualidade. Bases epistemológicas do Aconselhamento Psicológico. Plantão 

Psicológico. Serviço de Aconselhamento Psicológico. Atitudes e escuta. 

Aconselhamento Psicológico na Abordagem Centrada na Pessoa. Teoria de 

personalidade, de psicoterapia e relações interpessoais em Rogers. 

Desdobramentos pós-rogerianos. 

Bibliografia Básica: 

 

ROGERS, C. R. Tornar-se Pessoa. São Paulo: Martins Fontes, 1982.  

 

ROSENBERG, R. L. Aconselhamento Psicológico Centrado na Pessoa. São 

Paulo: EPU, 1990.  

 

SCHEEFFER, R. Aconselhamento Psicológico. São Paulo: Atlas, 1985. 

 

Bibliografia Complementar: 

 

COREY, G. Técnicas de Aconselhamento e Psicoterapia. Rio de Janeiro: 

Campus, 1983. RUDIO, F. V. Orientação Näo-Diretiva na Educação, no 

Aconselhamento e na Psicoterapia. Petrópolis: Vozes, 1984.  

 

______. Teorias de Aconselhamento. São Paulo: Atlas, 1983. 

BAUM, W.M. Ciência, Comportamento E Cultura. Porto Alegre: ArtMed, 1999.  

CULBERTSON, S. & PERROTT-BOREN, M.C. Princípios do Comportamento. 

São Paulo: HUCITEC, 1978. 

 

DISCIPLINAS: SAÚDE MENTAL E POLÍTICAS PÚBLICAS 

EMENTA: 

A conquista da cidadania no campo da saúde mental; Legislação versus política de 

saúde mental; As normas técnicas internacionais; Legislação e a política nacional de 

saúde mental; Paradigmas do conceito de saúde mental; A gestão atual da saúde 

mental no Brasil. 
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Bibliografia Básica: 

 

FOUCAULT, M. História da Loucura. São Paulo: Perspectiva, 1978. 

 

ROTELLI, F. et al. Desinstitucionalização. São Paulo: Hucitec, 1990. 

 

AMARANTE, P. Saúde Mental e Atenção Psicossocial. RJ: Fio Cruz, 2007. 

 

Bibliografia Complementar: 

 

BASAGLIA, F.A. A Instituição Negada. Rio de Janeiro: Graal, 1985.  

 

CASTEL, R. A Ordem Psiquiátrica. Rio de Janeiro: Graal, 1978.  

 

CONSELHO FEDERAL de PSICOLOGIA (org.) Loucura, Ética e Política: escritos 

militantes. São Paulo: Casa do Psicólogo, 2003.  

 

NIEL, Marcelo; SILVEIRA, Dartiu Xavier da. Drogas e Redução de Danos: Uma 

cartilha de para Profissionais de Saúde. Ministério da Saúde, 2008. 

 

STOLF, William. Política e Saúde Mental. São Paulo: Campus, 2005.  

 

 

DISCIPLINA: ESTÁGIO SUPERVISIONADO BÁSICO 

EMENTA: 

Áreas de atuação do psicólogo. Demandas da sociedade contemporânea e 

características do mercado de trabalho. Prática de observação do psicólogo em 

diferentes contextos. Etapas do processo de avaliação psicológica. Avaliação e 

planejamento de intervenções. Estratégias de intervenção psicológica. Funções, 

níveis e âmbitos de atuação. Procedimentos, técnicas, instrumentos, questões 

éticas. Planejamento, metodologias e formas de avaliação da intervenção. 

 

Bibliografias Básica e Complementar: 
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Obs* A definir, conforme plano de estágio e abordagem adotada. 

 

 

9º SEMESTRE 

 

DISCIPLINA: AVALIAÇÃO PSICOLÓGICA APLICADA A CLÍNICA II 

EMENTA: 

Testes e Inventários de Avaliação da Personalidade: Bateria Fatorial da 

Personalidade (BFP), Inventário Fatorial da Personalidade (FP), Inventário de 

Personalidade NEO Revisto (NEO-PI-R) e Palográfico. Histórico, teorias 

embasadoras; aplicação, avaliação e interpretação dos testes. 

 

Bibliografia Básica: 

ALCHIERI, João Carlos; CRUZ, Roberto Moraes. Avaliação psicológica: conceito, 

métodos e instrumentos. São Paulo: Casa do Psicólogo, 2003. 

 

ARZENO, María Esther Garcia. Psicodiagnóstico clínico: novas contribuições. 

Porto Alegre: Artmed, 1995. 

 

CUNHA, Jurema Alcides. Psicodiagnóstico-V. Porto Alegre: Artmed, 2000. 

 

Bibliografia Complementar: 

ANGELO, Luciana Ferreira; RUBIO, Kátia (Org.). Instrumentos de avaliação em 

psicologia do esporte. São Paulo: Casa do Psicólogo, 2007. 

 

BUROCHOVITCH, Evely; ANGELI, Acacia Aparecida dos Santos; NASCHIMENTO, 

Elisabeth. Avaliação Psicologica nos Contextos Educativo e Social. São Paulo: 

Casa do Psicologo, 2012 

 

PEREIRA, Daniela Forgiarini; BANDEIRA, Denise Ruschel (Org.). Aspectos 

práticos da avaliação psicológica nas organizações. São Paulo: Vetor, 2009. 
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LEVY, Josph. Avaliação Psicológica Aplicada. São Paulo: Casa do Psicólogo, 

2010.  

 

LINDOSO, Marcos Elias. Psicologia Aplicada. Rio de Janeiro: Elsevier, 2008.  

 

 

DISCIPLINA: PSICOLOGIA JURÍDICA 

EMENTA: 

Psicologia Jurídica: aspectos históricos, objeto e domínios de intervenção. Estado da 

arte do conhecimento psicológico nas relações com a Justiça, o Direito e a Lei. 

Noções do Direito necessárias a formação e capacitação do psicólogo que atua no 

campo jurídico. O papel do psicólogo nas organizações da justiça. Psicologia 

Jurídica e Direito Civil. Psicologia Jurídica no âmbito da Infância e Juventude. 

Psicologia Jurídica e Direito de Família. Psicologia Jurídica e o Direito Penal. 

Métodos não-adversariais de resolução de conflitos. A perícia psicológica no 

contexto judiciário. Aspectos éticos e documentos legais em Psicologia Jurídica. 

 

Bibliografia Básica: 

BRITO, Leila Maria Torraca (org). Temas de Psicologia Jurídica. Rio de Janeiro: 

Relume Dumará, 1999.  

 

GONÇALVES, Hebe Signorini e BRANDÃO, Eduardo Ponte (org.). Psicologia 

Jurídica no Brasil. Rio de Janeiro: Nau, 2008.  

 

ZIMERMAN, David. & COLTRO, Antonio Carlos Martins (org). Aspectos 

Psicológicos na Prática Jurídica. Campinas (SP): Millenium, 2002. 

 

Bibliografia Complementar: 

 

COHEN, Cláudio (org.). Saúde Mental, Crime e Justiça. São Paulo: EDUSP, 1996.  

 

MIRA y LOPES, Emílio. Manual de Psicologia Jurídica. Rio de Janeiro: Livraria 

Agir Editora, 1955.  
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PALOMBA, Guido Arturo. Psiquiatria Forense: Noções Básicas. São Paulo: 

Sugestões Literárias, 1992.  

 

SILVA, Denise Maria P. Psicologia Jurídica no Processo Civil Brasileiro. São 

Paulo: Casa do Psicólogo, 2003.  

 

TABORDA, José G.V.; CHALUB, M.; ABDALLA FILHO, E. Psiquiatria Forense. 

Porto Alegre: Artes Médicas, 2004. 

 

 

DISCIPLINAS: PSICOLOGIA DO ESPORTE 

Ementa: 

Funções do psicólogo e métodos de observação da prática esportiva. Técnicas de 

intervenção. A importância da motivação no desempenho e na saúde emocional do 

atleta. Estratégias de rendimento. Treinamento continuado. Autoconhecimento e 

trabalho com as emoções. Preparo para competição, concentração e confiança. 

Trabalho em equipe, desempenho individual e grupal. Ética no esporte. O papel do 

líder, do técnico e da equipe. Processo de comunicação no grupo esportivo e 

desportivo. Esporte e qualidade de vida. 

 

Bibliografia Básica: 

MACHADO, Afonso Antônio. Psicologia do esporte: da educação física escolar 

ao esporte de alto nível. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2006. 

 

CLEGG, Brian; BIRCH, Paul. Trabalho em equipe: motive energize a sua equipe já. 

Rio de Janeiro: Qualitymark, 2003. 

 

Gustavo e Magdalena Boog. Manual de Gestão de Pessoas e Equipes. 8ª .ed. São 

Paulo: Gente, 2002. 

 

Bibliografia Complementar: 
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ÂNGELO, Luciana Ferreira; RÚBIO, Kátia (Org.). Instrumentos de avaliação em 

psicologia do esporte. São Paulo: Casa do Psicólogo, 2007. 

 

SAMULSKI, Dietmar. Psicologia do esporte: conceitos e novas perspectivas. 

Prefácio Benno Becker Júnior. 2. ed. rev. e ampl. São Paulo: Manole, 2009 

 

GOULD, D. & WEIMBERG, R.S. Fundamentos da Psicologia do Esporte e do  

Exercício. Porto Alegre: Artmed, 2001. 

 

WINTER, Charles. Psicologia do Esporte. São Paulo: Campus, 2000. 

 

SILVA, Emília Ferreiro. Psicologia Esportiva. Rio de Janeiro: Elsevier, 2010. 

 

DISCIPLINA: POSICIONAMENTO PROFISSIONAL 

Ementa: 

Fundamentação Teórica para reflexão crítica e posicionamento profissional 

adequado diante do atual mercado de trabalho. O papel determinante do Profissional 

de Psicologia na construção de sua trajetória profissional. O papel das organizações 

de saúde na construção da trajetória do profissional de Psicologia. O novo contexto 

de mercado e suas implicações no planejamento de ações que auxiliam na 

preparação da construção do projeto de carreira na área de Psicologia. Insumos 

para a determinação de um posicionamento profissional: o autoconhecimento, 

mercado de trabalho e o plano de ação. O autoconhecimento e o posicionamento 

profissional: valores; personalidade; âncoras; interesses e habilidades. A construção 

do projeto de posicionamento profissional: alinhando objetivos pessoais e 

profissionais e elaborando um plano de ação. A estratégia e as ferramentas de 

busca de trabalho: currículo, entrevista de seleção, rede de contatos. Organizações 

de saúde e carreiras sem fronteiras. Carreiras Paralelas.   

Bibliografia Básica: 

DIAS, Maria S. L. e SOARES, Dulce H.P. ï Planejamento de Carreira: uma 
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orientação para estudantes universitários, São Paulo, Vetor, 2009.  

GOLDSMITH, Marshall ï Coaching ï O Exercício da Liderança, São Paulo, 

Elsevier,2003. 

HILLMAN, James ï O Código do Ser ï Uma Busca do Caráter e da Vocação 

Pessoal, Rio de Janeiro, Objetiva, 2001. 

Bibliografia Complementar: 

BALASSIANO, M. e COSTA, I. S. A. ï Gestão de Carreiras ï Dilemas e 

Perspectivas, São Paulo, Ed. Atlas, 2006. 

DUTRA, J. S. ï Administração de Carreiras ï Uma proposta para Repensar a 

Gestão de Pessoas, S. Paulo, Ed. Atlas, 1996. 

NAJJAR, Eduardo Rienzo e PREDEBON, José ï Urgente - O que você precisa 

saber sobre sua carreira, São Paulo, Negócio, 2006. 

SHEIN, E. ï Identidade Profissional, São Paulo, Nobel, 1996. 

SILVA, M. L. R. ï Personalidade e Escolha Profissional, São Paulo, EPU, 1992. 

 

 

 

Disciplina: TCC I 

 

Ementa: 

Desenvolvimento de um projeto de pesquisa em uma das diversas áreas da 

Psicologia. Redação de texto científico. Estruturação e utilização adequada de 

Metodologia Científica na elaboração do Projeto.   

 

Bibliografia Básica: 

FORGHIERI, Yolanda Cintrão. Psicologia fenomenológica: fundamentos, método 

e pesquisas / Yolanda Cintrão Forghieri. São Paulo : Pioneira, 2004. 

GONZÁLEZ, R. Subjetividade, complexidade e pesquisa em Psicologia. São 

Paulo: Pioneira, 2005. 
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MARTINS, J. A pesquisa qualitativa em Psicologia: fundamentos e recursos 

básicos. 2ª ed. São Paulo: Moraes, 1994.  

 

Bibliografia Complementar: 

 

BAUER, Martin W. e GASKELL, George (org). Pesquisa qualitativa com texto, 

imagem e som: um manual prático; tradução Pedrinho A. Guareschi. 8. ed. 

Petrópolis : Vozes, 2010.  

 

COZBY, Paul Chris. Métodos de pesquisa em ciências do comportamento. São 

Paulo : Atlas, 2003.  

 

ECO, Umberto. Como se faz uma tese. 17. ed. São Paulo : Perspectiva, 2002.  

 

SANTOS, Ernesto. Et. Al.  A ética no uso dos testes psicológicos, na 

informatização e na pesquisa. São Paulo: Casa do Psicólogo, 2000.  

 

Simon, Cristiane Paulin. Formação em psicologia: desafios da diversidade na 

pesquisa e na prática. São Paulo : Vetor, 2005.  

 

 

DISCIPLINAS: ESTÁGIO SUPERVISIONADO ESPECÍFICO I 

EMENTA: 

Planejamento e desenvolvimento de habilidades teórico-práticas de forma ética e 

coerente com os referenciais teóricos da Psicologia Clínica que atendam indivíduos 

e grupos em diferentes contextos.  

 

Bibliografias Básica e Complementar: 

 

Obs* A definir, conforme plano de estágio e abordagem adotada. 

 

ÊNFASE EM PSICOLOGIA ORGANIZACIONAL 
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8º SEMESTRE 

 

 

DISCIPLINA: TÉCNICAS PSICOTERÁPICAS II 

EMENTA: 

Ciclo de vida familiar. Família com filhos pequenos. Família com filhos adolescentes. 

Ninho vazio. Aposentadoria. Diversidade familiar. Família e homossexualidade. 

Separação, divórcio, recasamento. Famílias reconstituídas. Madrastas e padrastos. 

Família Monoparental. Relacionamento fraterno. Formulando hipóteses sistêmicas. 

Famílias saudáveis. Contato telefônico e entrevista inicial. Espontaneidade. 

Planejamento e foco terapêutico. Reenquadramento. Conotação positiva. Fronteiras. 

Desequilíbrio. Paradoxos. Focalização. Intensidade. Mudança. Dramatização. Alta e 

acompanhamento familiar. Psicopatologia da família. Famílias rígidas e 

aglomeradas. Gênero e família. Doença crônica. Morte e luto. Abuso intrafamiliar. 

Simbólico-experiencial: desafiando estruturas. Estrutural: fronteiras, hierarquias e 

rituais metafóricos. Ansiedade de separação e triangularização. Escolha do parceiro. 

Adaptabilidade, coesão e comunicação conjugal. Mudanças conjugais. 

Transgeracionalidade conjugal. Infertilidade. Homoconjugalidade. Poliamor. Gênero. 

Casais e a tecnologia. Recasamento. Genograma conjugal. Contrato terapêutico. 

Indicações e restrições à terapia de casal. Reconstrução conjugal. 

 

Bibliografia Básica: 

WAGNER, Adriana (Org.). Desafios psicossociais da família contemporânea: 

pesquisas e reflexões. Porto Alegre: Artmed, 2011. 

 

OSÓRIO, Luiz Carlos; VALLE, Maria Elizabeth Pascual (Org.). Manual de terapia 

familiar. Porto Alegre: Artmed, 2008. 

 

TAIBBI, R. Fazendo terapia familiar: habilidades e criatividade na prática clínica. 

São Paulo: Roca, 2010. 

 

Bibliografia Complementar: 

BENHAIM, Michèle. Amor e ódio: A ambivalência da mãe. Prefácio Jean- 



 
PROJETO PEDAGÓGICO CURSO 

BACHARELADO EM PSICOLOGIA 
 

150 
FACULADE PLUS - PORTARIA Nº 1.028, DE AGOSTO DE 2017 

Mantida: INSTITUTO TEOLOGICO PADRE GIULIANO ς ITEPAGI (CNPJ: 18.569.264/0001-26) 

Jacques Rassial, Tradução Inesita Barcellos Machado. Rio de Janeiro: Cia de 

Freud, 2007. 

 

CARTER, Betty et al. As Mudanças no ciclo de vida familiar. Porto Alegre: 

Artmed, 2007. 

 

SILVA, Elias Marcos. A nova terapia familiar. São Paulo: Casa do Psicólog, 2013. 

 

LINDOSO, Maria Helena. Amor, eterno amor. São Paulo: Campus, 2012. 

 

BERKLAIM, Joseph. Familia: perspectivas psicológicas. Rio de Janeiro: Elsevier, 

2010. 

 

 

 

DISCIPLINAS: PSICOLOGIA JURÍDICA 

EMENTA: 

Psicologia Jurídica: aspectos históricos, objeto e domínios de intervenção. Estado da 

arte do conhecimento psicológico nas relações com a Justiça, o Direito e a Lei. 

Noções do Direito necessárias a formação e capacitação do psicólogo que atua no 

campo jurídico. O papel do psicólogo nas organizações da justiça. Psicologia 

Jurídica e Direito Civil. Psicologia Jurídica no âmbito da Infância e Juventude. 

Psicologia Jurídica e Direito de Família. Psicologia Jurídica e o Direito Penal. 

Métodos não-adversariais de resolução de conflitos. A perícia psicológica no 

contexto judiciário. Aspectos éticos e documentos legais em Psicologia Jurídica. 

 

Bibliografia Básica: 

BRITO, Leila Maria Torraca (org). Temas de Psicologia Jurídica. Rio de Janeiro: 

Relume Dumará, 1999.  

 

GONÇALVES, Hebe Signorini e BRANDÃO, Eduardo Ponte (org.). Psicologia 

Jurídica no Brasil. Rio de Janeiro: Nau, 2008.  
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ZIMERMAN, David. & COLTRO, Antonio Carlos Martins (org). Aspectos 

Psicológicos na Prática Jurídica. Campinas (SP): Millenium, 2002. 

 

Bibliografia Complementar: 

 

COHEN, Cláudio (org.). Saúde Mental, Crime e Justiça. São Paulo: EDUSP, 1996.  

 

MIRA y LOPES, Emílio. Manual de Psicologia Jurídica. Rio de Janeiro: Livraria 

Agir Editora, 1955.  

 

PALOMBA, Guido Arturo. Psiquiatria Forense: Noções Básicas. São Paulo: 

Sugestões Literárias, 1992.  

 

SILVA, Denise Maria P. Psicologia Jurídica no Processo Civil Brasileiro. São 

Paulo: Casa do Psicólogo, 2003.  

 

TABORDA, José G.V.; CHALUB, M.; ABDALLA FILHO, E. Psiquiatria Forense. 

Porto Alegre: Artes Médicas, 2004. 

 

 

 

DISCIPLINA: AVALIAÇÃO PSICOLÓGICA APLICADA AS ORGANIZAÇÕES I 

EMENTA: 

Histórico da Avaliação Psicológica nas Organizações. Uso da avaliação psicológica 

em diferentes contextos organizacionais: consultoria, empresa privada, concursos 

públicos, pesquisa, etc. Avaliação psicológica em seleção de pessoas e em 

avaliação de potencial. Visão geral dos testes mais utilizados no contexto 

organizacional: Questionário de Avaliação Tipológica (QUATI), Bateria Fatorial de 

Personalidade (BFP), Escala de Personalidade de Comrey (CPS), PMK, Palográfico, 

Inventário de Habilidades Sociais (IHS), entre outros. 

 

Bibliografia Básica: 
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CAPPELLI, Peter (Org.). Contratando e mantendo as melhores pessoas. 4 ed. 

Rio de Janeiro: Record, 2010.  

 

PRIMI, Ricardo. Temas em avaliação psicologica. 2.ed. São Paulo: Casa do 

Psicologo, 2011.  

 

URBINA, Susana. Fundamentos da testagem psicológica. Porto Alegre: Artmed, 

2007. 

 

Bibliografia Complementar: 

ALCHIERI, João Carlos; CRUZ, Roberto Moraes. Avaliação psicológica: conceito, 

método e instrumentos. 5 ed. São Paulo: Casa do Psicólogo, 2012.  

 

CUNHA, Jurema Alcides. Psicodiagnóstico-V. Porto Alegre: Artmed, 2000. 

 

MACEDO, Mônica Medeiros Kother; CARRASCO, Leanira Kesseli. (Con)textos de 

entrevista: olhares diversos sobre a interação humana. São Paulo: Casa do 

Psicólogo. 2005.  

 

MILKOVICH, G. T.; BOUDREAU, J. Administração de recursos humanos. São 

Paulo: Atlas, 2000. 

 

PEREIRA, D. F.; BANDEIRA, D. R. (orgs.). Aspectos Práticos da Avaliação 

Psicológica nas Organizações. Porto Alegre: Vetor, 2009. 

 

 

 

DISCIPLINA: ORIENTAÇÃO E ACONSELHAMENTO PSICOLÓGICO 

EMENTA: 

Campo do Aconselhamento Psicológico. Histórico. Definição de áreas 

(aconselhamento, orientação e psicoterapia). Aconselhamento Psicológico na 

atualidade. Bases epistemológicas do Aconselhamento Psicológico. Plantão 

Psicológico. Serviço de Aconselhamento Psicológico. Atitudes e escuta. 
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Aconselhamento Psicológico na Abordagem Centrada na Pessoa. Teoria de 

personalidade, de psicoterapia e relações interpessoais em Rogers. 

Desdobramentos pós-rogerianos. 

 

Bibliografia Básica: 

 

ROGERS, C. R. Tornar-se Pessoa. São Paulo: Martins Fontes, 1982.  

 

ROSENBERG, R. L. Aconselhamento Psicológico Centrado na Pessoa. São 

Paulo: EPU, 1990.  

 

SCHEEFFER, R. Aconselhamento Psicológico. São Paulo: Atlas, 1985. 

 

Bibliografia Complementar: 

 

COREY, G. Técnicas de Aconselhamento e Psicoterapia. Rio de Janeiro: 

Campus, 1983.  

 

RUDIO, F. V. Orientação Näo-Diretiva na Educação, no Aconselhamento e na 

Psicoterapia. Petrópolis: Vozes, 1984.  

 

______. Teorias de Aconselhamento. São Paulo: Atlas, 1983. 

 

BAUM, W.M. Ciência, Comportamento E Cultura. Porto Alegre: ArtMed, 1999.  

 

CULBERTSON, S. & PERROTT-BOREN, M.C. Princípios do Comportamento. 

São Paulo: HUCITEC, 1978. 

 

 

DISCIPLINA: ESTÁGIO SUPERVISIONADO BÁSICO 

EMENTA: 

Áreas de atuação do psicólogo. Demandas da sociedade contemporânea e 

características do mercado de trabalho. Prática de observação do psicólogo em 
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diferentes contextos. Etapas do processo de avaliação psicológica. Avaliação e 

planejamento de intervenções. Estratégias de intervenção psicológica. Funções, 

níveis e âmbitos de atuação. Procedimentos, técnicas, instrumentos, questões 

éticas. Planejamento, metodologias e formas de avaliação da intervenção. 

 

Bibliografias Básica e Complementar: 

 

Obs* A definir, conforme plano de estágio e abordagem adotada. 

 

9º SEMESTRE 

 

DISCIPLINA: AVALIAÇÃO PSICOLÓGICA APLICADA AS ORGANIZAÇÕES II 

EMENTA: 

Desafios contemporâneos da avaliação psicológica no contexto das organizações. 

Continuação da apresentação dos testes mais utilizados no contexto organizacional: 

Zulliger, Pirâmides Coloridas de Pfister, Bateria de Provas de Raciocínio (BPR-5), 

entre outros. Apresentação de instrumentos de avaliação psicológica em 

planejamento de carreira: Avaliação dos Interesses Profissionais (AIP), Escala de 

Maturidade para a Escolha Profissional (EMEP), Exame de Aptidão Psicológica 

(EAP), Escala de Vulnerabilidade ao Estresse (EVENT), entre outros. 

 

Bibliografia Básica: 

 

CAPPELLI, Peter (Org.). Contratando e mantendo as melhores pessoas. 4 ed. 

Rio de Janeiro: Record, 2010.  

 

CUNHA, Jurema Alcides. Psicodiagnóstico-V. Porto Alegre: Artmed, 2000. 

 

MACEDO, Mônica Medeiros Kother; CARRASCO, Leanira Kesseli. (Con)textos de 

entrevista: olhares diversos sobre a interação humana. São Paulo: Casa do 

Psicólogo. 2005. 

 

Bibliografia Complementar: 
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PASQUALI, Luiz. Psicometria: teoria dos testes na Psicologia e na educação. 

Petrópolis: Vozes, 2008.  

 

SISTO, Fermino Fernandes; NORONHA, Ana Paula Porto; SANTOS, Acácia 

Aparecida Angeli. Teste gestáltico visomotor de Bender: manual. São Paulo: 

Vetor. 2005. 

 

URBINA, Susana. Fundamentos da testagem psicológica. Porto Alegre: Artmed, 

2007. 

 

SILVA, Euclídio. Testes Psicológicos. Porto Alegre: Artmed, 2001. 

 

WEIBERNEIN, Charles. Gestalt. São Paulo: Campus, 2000.  

 

 

DISCIPLINAS: SAÚDE MENTAL E POLÍTICAS PÚBLICAS 

EMENTA: 

A conquista da cidadania no campo da saúde mental; Legislação versus política de 

saúde mental; As normas técnicas internacionais; Legislação e a política nacional de 

saúde mental; Paradigmas do conceito de saúde mental; A gestão atual da saúde 

mental no Brasil. 

Bibliografia Básica: 

 

FOUCAULT, M. História da Loucura. São Paulo: Perspectiva, 1978. 

 

ROTELLI, F. et al. Desinstitucionalização. São Paulo: Hucitec, 1990. 

 

AMARANTE, P. Saúde Mental e Atenção Psicossocial. RJ: Fio Cruz, 2007. 

 

 

Bibliografia Complementar: 
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BASAGLIA, F.A. A Instituição Negada. Rio de Janeiro: Graal, 1985.  

 

CASTEL, R. A Ordem Psiquiátrica. Rio de Janeiro: Graal, 1978. 

  

CONSELHO FEDERAL de PSICOLOGIA (org.). Loucura, Ética e Política: escritos 

militantes. São Paulo: Casa do Psicólogo, 2003.  

 

NIEL, Marcelo; SILVEIRA, Dartiu Xavier da. Drogas e Redução de Danos: Uma 

cartilha de para Profissionais de Saúde. Ministério da Saúde, 2008. 

 

STOLF, William. Política e Saúde Mental. São Paulo: Campus, 2005.  

 

 

 

DISCIPLINAS: PSICOLOGIA DO ESPORTE 

EMENTA: 

Funções do psicólogo e métodos de observação da prática esportiva. Técnicas de 

intervenção. A importância da motivação no desempenho e na saúde emocional do 

atleta. Estratégias de rendimento. Treinamento continuado. Autoconhecimento e 

trabalho com as emoções. Preparo para competição, concentração e confiança. 

Trabalho em equipe, desempenho individual e grupal. Ética no esporte. O papel do 

líder, do técnico e da equipe. Processo de comunicação no grupo esportivo e 

desportivo. Esporte e qualidade de vida. 

 

Bibliografia Básica: 

MACHADO, Afonso Antônio. Psicologia do esporte: da educação física escolar ao 

esporte de alto nível. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2006. 

 

CLEGG, Brian; BIRCH, Paul. Trabalho em equipe: motive energize a sua equipe já. 

Rio de Janeiro: Qualitymark, 2003. 

Gustavo e Magdalena Boog. Manual de Gestão de Pessoas e Equipes. 8ª .ed. São 

Paulo: Gente, 2002. 
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Bibliografia Complementar: 

 

ÂNGELO, Luciana Ferreira; RÚBIO, Kátia (Org.). Instrumentos de avaliação em 

psicologia do esporte. São Paulo: Casa do Psicólogo, 2007. 

 

SAMULSKI, Dietmar. Psicologia do esporte: conceitos e novas perspectivas. 

Prefácio Benno Becker Júnior. 2. ed. rev. e ampl. São Paulo: Manole, 2009 

 

GOULD, D. & WEIMBERG, R.S. Fundamentos da Psicologia do Esporte e do  

Exercício. Porto Alegre: Artmed, 2001. 

 

WEILDEN, Mark. Psicologia do Esporte. Rio de Janeiro: Elsevier, 2005.  

 

SOUZA, Alberto Ritozzo. Psicologia Esportiva: Conceitos e Métodos. São Paulo: 

Campus, 2007.  

 

DISCIPLINA: POSICIONAMENTO PROFISSIONAL 

Ementa: 

Fundamentação Teórica para reflexão crítica e posicionamento profissional 

adequado diante do atual mercado de trabalho. O papel determinante do Profissional 

de Psicologia na construção de sua trajetória profissional. O papel das organizações 

de saúde na construção da trajetória do profissional de Psicologia. O novo contexto 

de mercado e suas implicações no planejamento de ações que auxiliam na 

preparação da construção do projeto de carreira na área de Psicologia. Insumos 

para a determinação de um posicionamento profissional: o autoconhecimento, 

mercado de trabalho e o plano de ação. O autoconhecimento e o posicionamento 

profissional: valores; personalidade; âncoras; interesses e habilidades. A construção 

do projeto de posicionamento profissional: alinhando objetivos pessoais e 

profissionais e elaborando um plano de ação. A estratégia e as ferramentas de 

busca de trabalho: currículo, entrevista de seleção, rede de contatos. Organizações 

de saúde e carreiras sem fronteiras. Carreiras Paralelas.   
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Bibliografia Básica: 

DIAS, Maria S. L. e SOARES, Dulce H.P. ï Planejamento de Carreira: uma 

orientação para estudantes universitários, São Paulo, Vetor, 2009.  

GOLDSMITH, Marshall ï Coaching ï O Exercício da Liderança, São Paulo, 

Elsevier,2003. 

HILLMAN, James ï O Código do Ser ï Uma Busca do Caráter e da Vocação 

Pessoal, Rio de Janeiro, Objetiva, 2001. 

Bibliografia Complementar: 

BALASSIANO, M. e COSTA, I. S. A. ï Gestão de Carreiras ï Dilemas e 

Perspectivas, São Paulo, Ed. Atlas, 2006. 

DUTRA, J. S. ï Administração de Carreiras ï Uma proposta para Repensar a 

Gestão de Pessoas, S. Paulo, Ed. Atlas, 1996. 

NAJJAR, Eduardo Rienzo e PREDEBON, José ï Urgente - O que você precisa 

saber sobre sua carreira, São Paulo, Negócio, 2006. 

SHEIN, E. ï Identidade Profissional, São Paulo, Nobel, 1996. 

SILVA, M. L. R. ï Personalidade e Escolha Profissional, São Paulo, EPU, 1992. 

 

 

 

Disciplinas: TCC I 

 

Ementa: 

Desenvolvimento de um projeto de pesquisa em uma das diversas áreas da 

Psicologia. Redação de texto científico. Estruturação e utilização adequada de 

Metodologia Científica na elaboração do Projeto.   

 

Bibliografia Básica: 
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FORGHIERI, Yolanda Cintrão. Psicologia fenomenológica : fundamentos, método 

e pesquisas / Yolanda Cintrão Forghieri. São Paulo : Pioneira, 2004.  

 

GONZÁLEZ, R. Subjetividade, complexidade e pesquisa em Psicologia. São 

Paulo: Pioneira, 2005. 

 

MARTINS, J. A pesquisa qualitativa em Psicologia: fundamentos e recursos 

básicos. 2ª ed. São Paulo: Moraes, 1994.  

 

Bibliografia Complementar: 

 

BAUER, Martin W. e GASKELL, George (org). Pesquisa qualitativa com texto, 

imagem e som : um manual prático. 8. ed. Petrópolis : Vozes, 2010.  

 

COZBY, Paul Chris. Métodos de pesquisa em ciências do comportamento. São 

Paulo : Atlas, 2003.  

 

ECO, Umberto. Como se faz uma tese. 17. ed. São Paulo : Perspectiva, 2002.  

 

SANTOS, Ernesto. A ética no uso dos testes psicológicos, na informatização e 

na pesquisa. São Paulo: Casa do Psicólogo, 2000.  

 

SIMON, Cristiane Paulin. Formação em psicologia: desafios da diversidade na 

pesquisa e na. São Paulo : Vetor, 2005.  

 

 

DISCIPLINAS: ESTÁGIO SUPERVISIONADO ESPECÍFICO I 

EMENTA: 

 

Planejamento e desenvolvimento de competências de intervenção na área de 

Psicologia Organizacional. Criação de oportunidades para a análise crítica dos 

processos de gestão organizacional, em distintas organizações e instituições. 
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Bibliografias Básica e Complementar: 

 

Obs* A definir, conforme plano de estágio e abordagem adotada. 

 

 

 

10º SEMESTRE (TODAS AS ÊNFASES) 

 

DISCIPLINA: PSICOSSOMÁTICA E INTERVENÇÕES EM CRISES 

EMENTA: 

Psicossomática: História da psicossomática. Principais correntes. Sofrimento mental 

e sofrimento físico. Saúde. Doença. Sintoma. O significado do adoecimento. 

Integração mente e corpo. A intervenção psicossomática. Pesquisas e Atualidades. 

As intervenções em crises.  

 

Bibliografia Básica: 

LIMA, João Paulo Correia. Significados e usos de termos correntes em 

Psicossomática. São Paulo: Campus, 2009. 

 

FREUD, S. (1893) Estudos sobre a Histeria Edição standard das obras 

psicológicas completas de Sigmund Freud, v. II. Rio de Janeiro: Editora Imago, 

1987. 

 

VOLICH, Rubens Marcelo. Psicossomática: de Hipócrates à Psicanálise. Coleção 

Clínica Psicanalítica. 7ª Ed. São Paulo: Casa do Psicólogo, 2010. 

 

Bibliografia Complementar: 

 

ALEXANDER, Franz. Medicina Psicossomática: princípios e aplicações. Porto 

Alegre: Ed. Artes Médicas, 1989.  

 

MELO FILHO, J. Psicossomática hoje. Porto Alegre: Artes Médicas, 1992. 
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GRODDECK, G. O livro dôISSO. São Paulo: Perspectiva, 1997. 

 

NASIO, J.-D. Psicossomática. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1993. 

OMS - ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DA SAÚDE. CID-10 - Classificação de 

Transtornos Mentais e de Comportamento: descrições clínicas e diretrizes 

diagnósticas. Porto Alegre: Ed. Artes Médicas, 1993. 

 

 

DISCIPLINAS: PSICOLOGIA EM DEPENDÊNCIA QUÍMICA 

EMENTA: 

Abordagem do conceito de dependência química, seus aspectos psicológicos, 

particulares, dentro de uma visão psicológico-científica, desmistificadora, 

multidisciplinar e baseada em recentes pesquisas nas áreas psicológica, biológica, 

neurofisiológica e social. O suporte psicológico às famílias, prevenção e tratamento.  

 

Bibliografia Básica: 

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. SVS/CN-DST/AIDS. 

A Política do Ministério da Saúde para Atenção Integral a Usuários de álcool e 

outras Drogas. Brasília: Ministério da Saúde, 2004.  

 

DIEHL, A. Tratamentos farmacológicos para dependência química: Da evidencia 

cientifica a pratica clinica. Porto Alegre: Artmed, 2010.  

 

RIBEIRO, P. R. M. Saúde mental: dimensão histórica e campos de atuação. São 

Paulo: EPU, 1996. 

 

Bibliografia Complementar: 

 

FIGLIE, N. B.; MELO, D. G.; PAYÁ, R. Dinâmicas de grupo aplicadas no 

tratamento da dependência química. Roca, 2004.  

 

FOCCHI, G.; LEITE, M.; LARANJEIRA, R.; ANDRADE, A. Dependência química: 

novos modelos de tratamento. Roca, 2004.  
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GIGLIOTTI, A.; GUIMARÃES, A. Diretrizes gerais para tratamento da 

dependência química. Rubio, 2009.  

LIMA. Alcoologia - o alcoolismo na perspectiva da saúde pública. Medbook, 

2007.  

 

MATTOS, H. F. Dependência química na adolescência. Companhia de Freud, 

2005. 

 

 

DISCIPLINA: TANATOLOGIA 

EMENTA: 

Concepções teóricas de tanatologia: aspectos  históricos, filosóficos, culturais e 

psicológicos no conceito e compreensão da morte e do processo de morrer. 

Aspectos éticos e legais de situações de morte clínica, eutanásia, ortotanásia, 

distanásia e a atuação do Psicólogo e de outros profissionais de saúde junto ao 

sujeito-paciente e seus familiares no processo de morrer e de morte. 

 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

GRUN, Anselm. O que vem após a morte?: a arte de viver e de morrer. Petropolis: 

Vozes, 2010. 

 

 JARAMILLO, Isa Fonnegra [et al]. Morrer Bem. São Paulo: Editora Planeta do 

Brasil, 2006.  

KLUBER-ROSS, Elizabeth. Viver até dizer adeus. São Paulo: Pensamento. 2005. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

 

PIMENTA, C.A.de M.; MOTA, D.D.C. de; CRUZ, D. A. L. M. da; Dor e Cuidados 

Paliativos: Psicologia, Medicina e Psicologia. Barueri, SP: Manole, 2006. 
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 REZENDE, Ana Lúcia Magela de; SANTOS, Geralda Fortina dos; CALDEIRA, Valda 

da Penha; MAGALHÃES, Zídia Rocha. Ritos de morte na lembrança de velhos. 

Florianópolis, Ed. UFSC, 1996.  

SANTOS, Franklin Santana (org). Cuidados psicológicos:  discutindo a Vida, a 

Morte e o Morrer. São Paulo: Ateneu, 2009.  

 

SHIMIZU, Helena Eri. O Processo de Morrer. São Paulo: Tingler,  2007. 

 

SILVA, Alcione Leite da. Morte-renascimento: foco essencial do cuidado 

transdimensional. São Paulo: Manole, 2015. 

 

 

Disciplina: TCC II 

 

Ementa: 

Desenvolvimento do Projeto de Pesquisa iniciado na disciplina TCC I, constituindo 

um trabalho monográfico em uma das diversas áreas da Psicologia. Redação de 

texto científico. Estruturação e utilização adequada de Metodologia Científica na 

elaboração da Monografia.  Defesa pública do trabalho monográfico.  

 

Bibliografia Básica: 

FORGHIERI, Yolanda Cintrão. Psicologia fenomenológica : fundamentos, método 

e pesquisas / Yolanda Cintrão Forghieri. São Paulo : Pioneira, 2004.  

 

GONZÁLEZ, R. Subjetividade, complexidade e pesquisa em Psicologia. São 

Paulo: Pioneira, 2005. 

 

MARTINS, J. A pesquisa qualitativa em Psicologia: fundamentos e recursos 

básicos. 2ª ed. São Paulo: Moraes, 1994.  

 

Bibliografia Complementar: 
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BAUER, Martin W. e GASKELL, George (org). Pesquisa qualitativa com texto, 

imagem e som : um manual prático; tradução Pedrinho A. Guareschi. 8. ed. 

Petrópolis : Vozes, 2010.  

Cozby, Paul Chris. Métodos de pesquisa em ciências do comportamento. São 

Paulo : Atlas, 2003.  

 

ECO, Umberto. Como se faz uma tese. 17. ed. São Paulo : Perspectiva, 2002.  

 

SANTOS, Ernesto. A ética no uso dos testes psicológicos, na informatização e 

na. São Paulo: Casa do Psicólogo, 2000.  

 

SIMON, Cristiane Paulin. Formação em psicologia: desafios da diversidade na 

pesquisa e na prática. São Paulo : Vetor, 2005. 

 

 

DISCIPLINA: ESTÁGIO SUPERVISIONADO ESPECÍFICO II (ÊNFASE EM 

PSICOLOGIA CLÍNICA) 

EMENTA: 

Desenvolvimento de habilidades teórico-práticas e execução de atividades de forma 

ética e coerente com os referenciais teóricos da Psicologia Clínica que atendam 

indivíduos e grupos em diferentes contextos. Desenvolvimento de postura coerente 

com os princípios da profissão. 

 

Bibliografias Básica e Complementar: 

 

Obs* A definir, conforme plano de estágio e abordagem adotada. 

 

DISCIPLINA: ESTÁGIO SUPERVISIONADO ESPECÍFICO II (ÊNFASE EM 

PSICOLOGIA ORGANIZACIONAL) 

EMENTA: 

Desenvolvimento de competências de intervenção na área de Psicologia e 

processos de gestão com execução de atividades no campo institucional e 
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organizacional com o referencial da Psicologia do Trabalho. Desenvolvimento 

posturas relacionadas aos princípios da profissão. 

 

Bibliografias Básica e Complementar: 

 

Obs* A definir, conforme plano de estágio e abordagem adotada. 

 

 

 

DISCIPLINAS OPTATIVAS DA ÊNFASE EM PSICOLOGIA ORGANIZACIONAL 

 

 

DISCIPLINAS: DIAGNÓSTICO, CULTURA E CLIMA ORGANIZACIONAL 

EMENTA: 

Conceituação e dinâmica da cultura organizacional. Cultura organizacional como 

ferramenta de gestão. Diagnóstico do clima organizacional. Os efeitos da cultura 

organizacional sobre o clima e o desempenho da organização. Análise do exercício 

do poder, dos estilos de liderança e gerência e das formas de participação na 

organização. Gestão da cultura direcionada ao alto desempenho da organização. 

Mudança estratégica na organização. Tipos de pesquisa do clima organizacional. 

Divulgação da pesquisa e formas de ação. 

 

Bibliografia Básica: 

DIAS, R. Cultura Organizacional. São Paulo: Alínea, 2003. 

 

LUZ, R. Gestão do Clima Organizacional. São Paulo: Qualitymark, 2003. 

 

RUSSO, G. M. Diagnóstico da cultura organizacional. Campus, 2010. 

 

Bibliografia Complementar: 

 

FLEURY, M. T. As pessoas na organização. São Paulo: Gente, 2002. 

 



 
PROJETO PEDAGÓGICO CURSO 

BACHARELADO EM PSICOLOGIA 
 

166 
FACULADE PLUS - PORTARIA Nº 1.028, DE AGOSTO DE 2017 

Mantida: INSTITUTO TEOLOGICO PADRE GIULIANO ς ITEPAGI (CNPJ: 18.569.264/0001-26) 

FLEURY, M. T.; FISCHER, R.M. (coords.). Cultura e poder nas organizações. São 

Paulo: Atlas, 1996. 

 

MUSZKAT, M. Guia prático de mediação de conflitos em famílias e 

organizações. Summus, 2008. 

 

SCHEIN, E. H. Cultura organizacional e liderança. Atlas: 2009. 

 

SILVA, Ernesto Villar. Comportamento organizacional. São Paulo: Campus, 2005. 

 

 

 

DISCIPLINAS: PSICOLOGIA E SAÚDE DO TRABALHADOR 

EMENTA:  

Estabelecer as bases teórico-metodológico para a compreensão da relação trabalho 

e saúde dos trabalhadores. Analisar a importância do trabalho e as repercussões do 

trabalho na vida do homem. Conhecer e analisar os efeitos do trabalho na saúde 

física e mental. 

 

Bibliografia Básica:  

CODO, W & SAMPAIO, J.J.C. (orgs). Sofrimento psíquico nas organizações. Ed. 

Vozes, 1995. 

 

CODO, W SAMPAIO, J. J. & HITOMI, A . Indivíduo, Trabalho e Sofrimento- uma 

abordagem interdisciplinar. Ed. Vozes, 1993.  

 

JACQUES, M & CODO, W. ( orgs). ñSa¼de Mental & Trabalho: Leiturasò. Ed. 

Vozes, 2002. 

 

Bibliografia Complementar: 
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LIMA, M.E. A. Esboço de uma crítica à especulação no campo da saúde mental 

e trabalho. IN: - JACQUES, M & CODO, W. (orgs). Saúde Mental & Trabalho: 

Leituras. Ed. Vozes, 2002. 

 

LIMA, M.E. A A pesquisa em Saúde mental e Trabalho. IN TAMAYO, A et all. 

Trabalho, Organizações e Cultura. Ed. Cooperativa de autores Associados, 1997.  

 

___________ Novas Políticas de Recursos Humanos: seus impactos na 

subjetividade e nas relações de Trabalho. In:  DEJOURS, C. A Loucura do 

Trabalho: estudos em psicopatologia do trabalho. Ed. Atlas, 1987. 

 

 

DISCIPLINAS: PSICOPATOLOGIA DO TRABALHO 

EMENTA: 

As abordagens no que diz respeito às Psicopatologias no trabalho: do desgaste; da 

psicodinâmica do trabalho; do estresse ocupacional; da ergonomia; do modo de 

vida. Investigações e intervenções sobre saúde e trabalho. Trabalho e saúde em 

categorias ocupacionais específicas. Metodologias no campo do trabalho e saúde; 

aplicações e limites. As repercussões das doenças ocupacionais - LER, DORT - na 

saúde psíquica. Programas de promoção à saúde psíquica. 

 

Bibliografia Básica: 

Abramo, L.N. A Subjetividade de trabalho frente à automação. In: Abramo, L.N., 

Souza, N.H., Diaz, A., Falabella, G., Silva, R.A. Automação e movimento sindical 

no Brasil. São Paulo: Hucitec. 1988.  

 

Angerami, V.A.. Crise, trabalho e saúde mental no Brasil. São Paulo:  Traço 

Editora. 1986. 

 

Bibliografia Complementar: 

Borges, L.H.  Transtornos mentais menores entre trabalhadores de uma usina 

siderúrgica. São Paulo: USP, 1988.  
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Broadhead, W.E., Kaplan, B.H., James, S.A., Wagner, E.H., Schoenbach, V.J., 

Grimson, R., Heyden, S., Tibblin, G. & Gehlbach, S. The epidemiologic evidence 

for a relationship between social support and health. Journal of Epidemiology, 

1983. 

MAY, Brumer, A. O sexo da ocupação: consideracões teóricas sobre inserção da 

mão-de-obra feminina na força de trabalho. Revista Brasileira de Ciências Sociais, 

1988.  

 

DISCIPLINA: TRABALHO: RESPONSABILIDADE SOCIAL E 

SUSTENTABILIDADE 

EMENTA: 

Ética Profissional. A responsabilidade socioambiental e a função empresarial. A 

evolução do conceito e das práticas de responsabilidade socioambiental. Elaboração 

e avaliação de projetos de responsabilidade socioambiental empresarial. 

Alinhamento do Modelo de gestão e práticas de responsabilidade socioambiental. 

Melhores práticas de responsabilidade socioambiental. Tendências da pesquisa 

sobre responsabilidade socioambiental nos principais periódicos científicos no Brasil 

e no mundo. 

Bibliografia Básica: 

FRIEND, GIL. O segredo das empresas sustentáveis - A vantagem das 

estratégias verdes. Centro Atlântico, 2009.  

 

DIAS, Reinaldo. Gestão ambiental: responsabilidade social e sustentabilidade. São 

Paulo: Atlas, 2006.  

 

Manual Como as Empresas Podem Implementar Programas de Voluntariado. 

São Paulo: Instituto Ethos, 2001. 

 

Bibliografia Complementar: 

ANDRADE, Rui Otávio Bernardes; TACHIZAWA, Takeshy; CARVALHO, Ana 

Barreiros de. Gestão Ambiental - Enfoque Estratégico Aplicado ao 

Desenvolvimento. 2a edição. São Paulo: Makron Books, 2002. 
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ARRUDA, Maria Cecília Coutinho de; Whitaker, Maria do Carmo e Ramos, José 

Maria RODRIGUEZ. Fundamentos da Ética Empresarial e Econômica. São 

Paulo: Editora Atlas, 2001.  

ALMEIDA, Fernando. Experiências Empresariais em Sustentabilidade. Editora 

Campus Elsevier, 2009. 

 

 BARBIERE, José Carlos. Gestão ambiental empresarial: conceitos, modelos e 

instrumentos. 2. Ed. São Paulo, Saraiva, 2007.  

 

DEMAJOROVIC, Jacques. Responsabilidade de Risco e Responsabilidade 

Socioambiental - Perpectivas para a Educação Coorporativa. São Paulo: Editora 

Senac, 2003.  

 

DONAIRE, Denis. Gestão Ambiental na Empresa. 2a edição. São Paulo: Atlas, 

1999. 

 

 

DISCIPLINAS: TÉCNICAS DE ENTREVISTAS 

EMENTA: 

Teorias e técnicas de entrevista. Estilos de intervenção. Tipos de perguntas e 

manejo. Observação. A entrevista de anamnese e a entrevista trigeracional. 

Linguagem na entrevista. A entrevista psicológica como técnica do psicodiagnóstico. 

O processo de entrevistas em empresas. A entrevista com crianças, o significado do 

jogo. A entrevista com a família. Entrevista com idosos. Entrevista inicial e de 

devolução. As técnicas de entrevista nas demais áreas da Psicologia. 

 

Bibliografia Básica: 

CARLAT, Daniel J. Entrevista psiquiátrica. Tradução Claudia Dornelles e Andrea 

Caleffi. 2. ed. Porto Alegre: Artmed, 2007. 

 

GILLIERON, E. A primeira entrevista em psicoterapia. São Paulo: Loyola, 1997. 

 

MANNONI, M. A primeira entrevista em psicanálise. São Paulo: Campus, 2004. 
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Bibliografia Complementar: 

BENJAMIN, Alfred. A Entrevista de ajuda. Tradução: Urias Corrêa Arantes, 

Revisão: Estela dos Santos Abreu. 13 ed. São Paulo: WMF Martins Fontes, 2011.  

 

MACEDO, Mônica Medeiros Kother; CARRASCO, Leanira Kesseli. (Con)textos de 

entrevista: olhares diversos sobre a interação humana. São Paulo: Casa do 

Psicólogo. 2005. 

 

MILLER, William R.; ROLLNICK, Stephen. Entrevista motivacional: Preparando as 

pessoas para a mudança de comportamentos adictivos. Artmed, 2001. 

 

MALKOVINTER, Charles. Técnicas de Entrevistas. São Paulo: Campus, 2003.  

 

 

DISCIPLINA: GESTÃO DE PESSOAS   

EMENTA:   

Gestão de Pessoas e Recursos Humanos. Análise e descrição de cargos. 

Recrutamento e Seleção. Gestão de Cargos e Salários. Sistema de Remuneração. 

Plano de Benefícios.  Avaliação de desempenho. Treinamento de Pessoal. 

Estratégias e Desafios da Gestão de  Pessoas. Desenvolvimento de Pessoas e 

Treinamento. Avaliação de Desempenho. Higiene,  Segurança e Qualidade de Vida 

no Trabalho. Gerenciamento de Informações em Recursos Humanos e Sistema de 

Auditoria.  Cenários Contemporâneos e Futuros em Gestão de Pessoas.   

 

Bibliografia Básica:   

BOOG, Marcelo. Discursos e Práticas de Gestão de Pessoas e Equipes - As 

Revelações Obtidas das Pesquisas de Clima Organizacional em Empresas 

Brasileiras. São Paulo: Campus, 2012.  

 

CAPPELLI, Peter. A Difícil Tarefa de Contratar a Pessoas Certa. São Paulo: 

Campus, 2005.  
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CHIAVENATO, Idalberto. Recrutamento e Seleção de Pessoal: como agregar 

talentos empresa. 7 edição.rev e atual. São Paulo: Manole, 2013.  

CHIAVENATO, Idalberto. Desempenho Humano nas Empresas: como desenhar 

cargos e avaliar o desempenho. 6 edição. rev e atual. São Paulo: Manole, 2013.  

 

Bibliografia Complementar:  

ROBBINS, Stephen P.A Verdade sobre Gerenciar Pessoas e nada mais que a 

verdade. São Paulo: Pearson, 2013.  

 

LISONDO, Héctor Rafael. Mudança sem catástrofe ou catástrofe sem mudanças 

liderando pessoas para o processo de mudança nas organizações. São Paulo: 

Casa do Psicólogo, 2013.  

 

KNAPIK, Janete. Gestão de Pessoas e Talentos. 3 edição. Curitiba: Ibpex, 2013.  

 

ROMERO, Sonia Mara Thater; COSTA, Selma França da; KOPS, Lucia Maria. 

Gestão de pessoas conceitos e estratégias. Curitiba: Ibpex, 2013.  

 

ROBBINS, Stephen P. Comportamento Organizacional. 11 edição.São Paulo: 

Pearson, 2013.  

 

 

DISCIPLINA: COMPORTAMENTO ORGANIZACIONAL  

EMENTA:  

Comunicação. Poder e Política. Conflito, Negociação e  Comportamento entre 

Grupos. Fundamentos da Estrutura da Organização.  Dimensionamento do 

Trabalho. Políticas e Práticas de Recursos Humanos. Cultura Organizacional. 

Mudança Organizacional e Administração de Estresse. Gestão Estratégica de 

Recursos Humanos.  

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA:  

BATEMAN, T. S.; SNELL, S A. Administração: construindo vantagem  

competitiva. São Paulo: Atlas, 1998. 
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COLLINS, J.; PORRAS J.I. Feitas para durar: práticas bem sucedidas de  

empresas visionárias. Rio de Janeiro: Rocco, 1997.  

 

EDVINSSON, L.; MALONE, M. S. Capital intelectual: descobrindo o valor real de 

sua empresa pela identificação de seus valores internos. São Paulo:  Makron 

Books, 1998.  

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

HESSELBEIN, F. et ali. O líder do futuro: visões, estratégias e práticas  para uma 

nova era. 4. ed. São Paulo: Futura, 1996.  

 

 _________________ A organização do futuro: como preparar hoje as  empresas 

de amanhã. São Paulo: Futura, 1997.  

 

LEONARD-BARTON, D. Nascentes do saber. São Paulo: Fundação  Getulio 

Vargas, 1998.  

 

MEGGINSON, L.C. ET ALI. Administração: conceitos e aplicações. São  Paulo: 

Harbra,1998.  

 

MICKLETHWAIT J.; WOOLDRIGE, A. Os bruxos da administração: como  

entender a babel dos gurus empresariais. São Paulo: Campus, 1998.  

 

MINTZBERG, H. Criando organizações eficazes: estruturas em cinco  

configurações. São Paulo: Atlas, 1995.  

 

 

DISCIPLINAS: LIBRAS ï LÍNGUA BRASILEIRA DE SINAIS 

EMENTA: 

 

Introdução à Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS). Classificadores de LIBRAS; 

técnicas de tradução da LIBRAS/português; técnicas de tradução de 
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português/LIBRAS; expressão corporal e facial; alfabeto manual; gramática de libras; 

sinais de nomes próprios; soletração de nomes; localização de nomes; percepção 

visual; profissões; funções e cargos; ambiente de trabalho; meios de comunicação; 

família; árvore genealógica; vestuário; alimentação; objetos; valores monetários; 

compras; vendas; medidas, meios de transporte, estados do Brasil e suas culturas; 

diálogos. A comunidade e a cultura Surda. Inclusão social. 

 

Bibliografia Básica: 

 

ALMEIDA, Elizabeth Crepaldi de. Atividades ilustradas em sinais de Libras. 

São Paulo: Revinter, 2004. 

 

FELIPE, Tanya A. Libras em Contexto: curso básico: livro do estudante. 8. ed. 

Rio de Janeiro: WalPrint, 2007.  

 

VELOSO, Éden. Aprenda LIBRAS com eficiência e rapidez. Curitiba: Mão 

Sinais, 2010. 

 

Bibliografia Complementar: 

GESSER, A. LIBRAS: que língua é essa? São Paulo: Parábola, 2009. 

 

MELO, Sandro Nahmias. O direito ao trabalho da pessoa com deficiência: o 

princípio constitucional da igualdade. São Paulo: LTR, 2004. 

 

SACKS, Oliver. Vendo vozes: uma viagem ao mundo dos surdos. Trad.Laura 

Teixeira Motta. São Paulo: Companhia das Letras, 2010. 

 

SANTANA, Ana Paula; BERGAMO, Alexandre. Cultura e identidade surdas: 

encruzilhada de lutas sociais e teóricas. Educação & Sociedade, v. 26, n. 91, 

maio/ago. 2005.  

 

Dicionário Brasileiro de Libras. Disponível em: 

<http://www.acessobrasil.org.br/libras 
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DISCIPLINAS OPTATIVAS DA ÊNFASE EM PSICOLOGIA CLÍNICA 

 

DISCIPLINA: PSICOLOGIA JUNGUIANA 

EMENTA: 

Princípios fundamentais da teoria analítica de Jung. Procedimentos, métodos e 

fundamentos da Psicologia Analítica. O conceito de símbolo, arquétipos, persona, 

sombra, anima e animus. O consciente e o inconsciente na visão de Jung. A energia 

psíquica. O trabalho com sonhos, conto de fadas, mitos e símbolos. O setting 

terapêutico e a construção do vínculo na psicoterapia analítica. A mitologia como 

ferramenta de entendimento das dinâmicas psíquicas. 

 

 

Bibliografia básica: 

GARCIA-ROZA, Luiz Alfredo. A interpretação do sonho. 8. ed. Rio de Janeiro: 

Zahar, 2008. 

 

HOPCKE, R. H. Guia para a obra completa de C. G. Jung. São Paulo: Vozes, 

2011. 

 

YOUNG-EISENDRATH, Polly; DAWSON, Terence (Ed.). Compêndio da 

Cambridge sobre Jung. Tradução Cristian Clemente. São Paulo: Madras, c2011. 

 

Bibliografia complementar: 

 

GUGGENBUHL-CRAIG, A. Abuso do poder na psicoterapia. São Paulo: Paulus, 

2004. 

 

JUNG, C. G.; KERÉNYI, Karl. A criança divina: uma introdução à essência da 

mitologia. Tradução de Vilmar Schneider. Petrópolis: Vozes, 2011.  
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ROTH, W. Introdução à psicologia de C. G. Jung. São Paulo: Vozes, 2011. 

 

STRIGUERT, Moutsend. Jung. São Paulo: Campus, 2001. 

 

SOUZA, Silvério. Junguiano por excelência. Rio de Janeiro: Elsevier, 2000. 

 

DISCIPLINA: GESTALT-TERAPIA 

EMENTA 

Abordagem histórica e filosófica do surgimento da Gestalt e da Gestalt-terapia. Os 

principais autores na Gestalt-terapia, seus fundamentos teóricos, conceitos básicos 

e tipos de intervenções. Aplicações da Psicologia da Gestalt em diversos contextos. 

 

Bibliografia Básica: 

CARDELLA, Beatriz Helena Paran. A Construção do psicoterapeuta: uma 

abordagem gestáltica. São Paulo: Summus, 2002. 

 

FADIMAN. James; FRAGER. Robert. Teorias da personalidade. São Paulo: 

Harbra, 1986. 

 

GINGER, S.; GINGER, A. Gestalt ï Uma terapia do contato. São Paulo: Summus, 

1995. 

 

Bibliografia Complementar: 

OAKLANDER, Violet. Descobrindo crianças. São Paulo: Summus, 1980. 

 

PERLS, F. S.; HEFFERLINE, R.; e GOODMAN, P. Gestalt-terapia. São Paulo: 

Summus, 1997. 

 

POLSTER, E.; POLSTER, M. Gestalt-terapia integrada. São Paulo: Summus, 

2001. 

 

RIBEIRO, J. P. Gestalt terapia: O Processo grupal. São Paulo : Summus, 1994. 
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MARACHUSCHI, Silviano. Gestalt-Terapia. São Paulo: Record, 1999. 

 

SILVÉRIO, Alaúde. O Grupo. Rio de Janeiro: FGV, 1995. 

 

 

DISCIPLINAS: LIBRAS ï LÍNGUA BRASILEIRA DE SINAIS 

EMENTA: 

 

Introdução à Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS). Classificadores de LIBRAS; 

técnicas de tradução da LIBRAS/português; técnicas de tradução de 

português/LIBRAS; expressão corporal e facial; alfabeto manual; gramática de libras; 

sinais de nomes próprios; soletração de nomes; localização de nomes; percepção 

visual; profissões; funções e cargos; ambiente de trabalho; meios de comunicação; 

família; árvore genealógica; vestuário; alimentação; objetos; valores monetários; 

compras; vendas; medidas, meios de transporte, estados do Brasil e suas culturas; 

diálogos. A comunidade e a cultura Surda. Inclusão social. 

 

Bibliografia Básica: 

 

ALMEIDA, Elizabeth Crepaldi de. Atividades ilustradas em sinais de Libras. 

São Paulo: Revinter, 2004. 

 

FELIPE, Tanya A. Libras em Contexto: curso básico: livro do estudante. 8. ed. 

Rio de Janeiro: WalPrint, 2007.  

 

VELOSO, Éden. Aprenda LIBRAS com eficiência e rapidez. Curitiba: Mão 

Sinais, 2010. 

 

Bibliografia Complementar: 

GESSER, A. LIBRAS: que língua é essa? São Paulo: Parábola, 2009. 

 

MELO, Sandro Nahmias. O direito ao trabalho da pessoa com deficiência: o 
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princípio constitucional da igualdade. São Paulo: LTR, 2004. 

SACKS, Oliver. Vendo vozes: uma viagem ao mundo dos surdos. Trad.Laura 

Teixeira Motta. São Paulo: Companhia das Letras, 2010. 

 

SANTANA, Ana Paula; BERGAMO, Alexandre. Cultura e identidade surdas: 

encruzilhada de lutas sociais e teóricas. Educação & Sociedade, v. 26, n. 91, 

maio/ago. 2005.  

 

Dicionário Brasileiro de Libras. Disponível em: 

<http://www.acessobrasil.org.br/libras 

 

 

DISCIPLINAS: TERAPIAS PSICODRAMÁTICAS 

EMENTA: 

Fundamentos teórico-epistemológicos e filosóficos do psicodrama. Instrumentos, 

técnicas, etapas e contextos. Sociodrama. Psicodrama Pedagógico. Psicodrama 

Clínico. 

Bibliografia Básica: 

AGUIAR, Moisés. O teatro terapêutico: escritos psicodramáticos. Campinas: 

Papirus, 1990.  

 

ALMEIDA, Wilson Castelo de (org.). Grupos: a proposta do psicodrama. 

SP:Agora, 1999.  

 

ALMEIDA, Wilson Castelo de; GONÇALVES, Camila; WOLFF, José Roberto A. 

Lições de Psicodrama. SP: Agora, 1988.  

 

ALMEIDA, Wilson Castelo de. Psicoterapia aberta: o método do psicodrama, a 

fenomenologia e a psicanálise. SP: Agora, 2006. 

 

Bibliografia Complementar: 
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ALMEIDA, Wilson Castelo de. Moreno: encontro existencial com as psicoterapias. 

SP:Agora, 1991.  

BUSTOS, Dalmiro. Psicoterapia Psicodramática. SP: Brasiliense, 1979.  

 

________________. Novas Cenas para o Psicodrama: O teste da mirada e outros 

temas. SP:Agora, 1999.  

 

________________. Perigo... Amor à vista! Drama e psicodrama de casais. SP: 

Ágora, 1990. Cukier, Rosa. Psicodrama Bipessoal. SP, Ágora, 1992.  

 

----------------. Sobrevivência emocional: as dores da infância revividas no drama 

adulto. SP: Ágora, 1998.  

 

DIAS, Vítor R.S.C. Psicodrama: teoria e prática. SP: Ágora, 1987.  

 

FONSECA FILHO, José S. Psicodrama da Loucura: correlações entre Buber e 

Moreno. SP: Ágora, 1989. 

 

 ______________________. Psicoterapia da Relação: elementos de psicodrama 

contemporâneo. SP: Ágora, 2010.  

 

FOX, Jonathan. O Essencial de Moreno: Textos sobre psicodrama, terapia de 

grupo e espontaneidade. SP: Ágora, 2002.  

 

GARRIDO MARTÍN, Eugenio. J.L. Moreno: Psicologia do encontro. SP: Duas 

Cidades, 1984.  

 

GONÇALVES, Camila S. Psicodrama com crianças: Uma psicoterapia possível. 

SP: Agora, 1988.  

 

 

DISCIPLINAS: PSICOTERAPIA FAMILIAR 

EMENTA: 
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Apresentação dos referenciais sistêmico e psicodinâmico para a compreensão e 

avaliação das estruturas e relações familiares. 

 

Bibliografia Básica: 

CERVENY, C.M.O. (org). Família e... São Paulo: Casa do Psicólogo, 2006.  

 

OSÓRIO, L.C. ; VALLE, M.E. Terapia de Famílias-Novas Tendências. Porto 

Alegre: Artmed, 2002.  

 

OSÓRIO, L.C. ; VALLE, M.E. Manual de Terapia Familiar. Porto Alegre: Artmed, 

2009. 

 

Bibliografia Complementar: 

 

ARIÈS, P. História social da criança e da família. Rio de Janeiro: Guanabara, 

1986.  

 

COSTA, J. F. Ordem médica e norma familiar. Rio de Janeiro: GRAAL, 1989.  

 

GRANDESSO, M. Sobre a reconstrução do significado: uma análise 

epistemológica e hermenêutica da prática clínica. São Paulo: Casa do Psicólogo, 

2000.  

 

SLUZKI, C. A rede social na prática sistêmica. São Paulo: Casa do Psicólogo, 

1995.  

 

SZYMANSKI, H. Cadernos de Ação ïTrabalhando com Famílias. São Paulo: 

Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, 1992.  

 

VASCONCELLOS, M.J.E. Pensamento Sistêmico ï O Novo Paradigma da Ciência. 

Campinas: Papirus, 2003. 
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DISCIPLINAS: PSICOTERAPIA INFANTIL 

EMENTA: 

Aspectos teóricos e práticos dos diversos métodos de psicoterapia infantil. 

Caracterização da práxis e formas de intervenção. 

Bibliografia Básica: 

 

CAMPUS, Dinah Martins de Souza. O teste do desenho como instrumento de 

diagnóstico de personalidade. Petrópolis, Vozes, 2000.  

 

CUNHA, Jurema Alcides. Psicodiagnóstico. V. Porto Alegre, Artes Médicas, 5ª 

edição, 2000.  

 

DORON, Roland. Dicionário de Psicologia. São Paulo, Ática, 2000. 

 

 

Bibliografia Complementar: 

 

FARIA, Rossely Caldeira. A função do jogo colaborativo na Terapia Familiar 

Sistêmica. São Paulo, Casa dos Psicólogos, 1998.  

 

GLENN, Jules. Psicanálise e Psicoterapia de crianças. Porto Alegre, Artes 

Médicas,5º edição, 1988.  

 

GRUBITS, Sonia. A Construção da Identidade Infantil. São Paulo, Casa do 

Psicólogo, 1998.  

 

MAY, Rollo. A arte do aconselhamento psicológico. Petrópolis: RJ. Vozes, 1987. 

 

 

DISCIPLINAS: LUDOTERAPIA 

EMENTA:  

A técnica de brincar com forma de comunicação na análise infantil. Conceitos e 

fundamentos relacionados aos jogos e brincadeiras ï sobre teoria e técnicas. 
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Proporcionar aos alunos elementos para elaboração de um trabalho psicoterápico e 

psicodiagnóstico com crianças, através do conhecimento das teorias e técnicas 

ligadas ao brincar. 

 

Bibliografia Básica: 

COSTA, Terezinha. Psicanálise com Crianças. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Ed, 

2007. 

 

AXLINE, Virginia. Dibs: em busca de si mesmo. 21ª Ed. Rio de Janeiro: Agir, 2005. 

 

FREUD, S., Escritores Criativos e Devaneios. Edição Standard das Obras 

Psicológicas Completas de Sigmund Freud. Vol. XI. Rio de Janeiro: Editora Imago, 

1987. 

 

Bibliografia Complementar: 

ABERASTURY, A. A criança e seus jogos. Trad. Marialzira Perestello.  2ed. Porto 

Alegre: Artmed, 1992. 

 

AXLINE, Virginia. Ludoterapia. 2ª Ed. Belo Horizonte: Interlivros, 1984. 

 

FREUD, S. Análise de uma fobia em um menino de cinco anos. Edição Standard 

das Obras Psicológicas Completas de Sigmund Freud. Vol. X. Rio de Janeiro: 

Editora Imago, 1987. 

 

KISHIMOTO. T. M. Jogo, brinquedo, brincadeira e a educação. São Paulo, SP: 

Cortez, 1999.  

 

LEVY, Edna Garcia. Tornar-se quem se é: A constelação do Self no jogo de areia. 

Armazem Digital, 2011. 

 

 

 

 

http://www.consciencia.br/reportagem/linguagem/lilng14.htm
http://www.consciencia.br/reportagem/linguagem/lilng14.htm
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11. METODOLOGIA 

Ao conceber as perspectivas pedagógicas acerca do curso de Graduação em 

Psicologia, a Coordenação de Curso e o NDE partiram do pressuposto de que um 

currículo, por si só, não apresenta garantias de sucesso qualitativo em qualquer 

âmbito da formação profissional. Dessa forma, partiu-se da lógica de que o alcance 

dos objetivos do curso e o êxito na construção do perfil do egresso exigem que a 

Metodologia de Ensino seja adequada a essas finalidades.  

Nesse contexto, a consideração às inteligências múltiplas, à auto- estima dos 

alunos, aos processos interativos, bem como a utilização de recursos tecnológicos 

modernos permitem imprimir ao processo pedagógico a dinamicidade necessária 

para ultrapassar a mera transmissão dos conteúdos. 

 

11.1. A Metodologia e as DCNôs, o Desenvolvimento de Conte¼dos e as 
Estratégias de Aprendizagem e seu Acompanhamento Efetivo 
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Os aspectos metodol·gicos para o curso de Psicologia s«o abordados pelas DCNôs  

sob o viés de indissociabilidade entre o acompanhamento e a avaliação da 

aprendizagem, neste sentido, o NDE considera que não se trata apenas de definir 

esta ou aquela perspectiva didática para os conteúdos curriculares, mas de 

possibilitar o acompanhamento e a avaliação sistemática das formas de uso das 

ferramentas de aprendizagem. 

Assim, além de não haver o engessamento por uma ou outra prática de 

aprendizagem, deve ser sensibilizado todo o corpo docente do uso de uma 

variabilidade maior de práticas pedagógicas que incluam desde as aulas expositivo-

dialogadas, até as práticas laboratoriais com acompanhamento docente.  

Destaque-se o Núcleo de Tecnologia e Inovação Pedagógica que será constituído 

na IES após o seu credenciamento e que será formado por uma equipe 

multidisciplinar e representativa de todas as áreas dos cursos de graduação. Esses 

docentes dedicarão horas do seu trabalho para a pesquisa de novas tecnologias de 

ensino-aprendizagem, disseminação e acompanhamento das práticas pedagógicas 

em uso na IES, sempre tendo como base a busca de novos recursos  metodológicos 

e as Diretrizes Curriculares para o curso.  

Vale destacar que a constituição de novos conteúdos como o uso de novas 

tecnologias, deverá ser objeto também deste grupo de docente.  

As expectativas iniciais para o curso de Psicologia no que tange às metodologias 

terão como ponto de partida:  

¶ Aulas expositivo-dialogadas; 

¶ Estudo e discussão de casos oriundos de problemas da saúde, 

preferencialmente com abordagem interdisciplinar;  

¶ Desenvolvimento e apresentação de seminários sobre temas específicos de 

cada disciplina abordando, sempre que possível, a partir de conteúdos 

interdisciplinares; 

¶ Simulação de atendimentos nos laboratórios do curso; 

¶ Pesquisas de campo a partir dos Projetos Interdisciplinares; 
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¶ Visitas técnicas aos hospitais e clínicas da região de inserção.   

 

11.2. A Acessibilidade Metodológica e a Autonomia de Aprendizado dos 
Alunos 

 

Conforme já destacamos, no Curso de Bacharelado em Psicologia, de acordo com 

os princípios democráticos advindos das políticas institucionais, buscar-se-á 

constantemente um escopo metodológico que permita ao corpo discente o exercício 

de sua autonomia de aprendizado e o controle de seu próprio processo de trabalho, 

perspectiva esta, própria da sociedade moderna em sua cultura e produção 

globalizada.  

O NDE tem a prerrogativa de que os aspectos metodológicos devem ultrapassar os 

limites da sala de aula e possibilitar a constituição da autonomia de aprendizado. 

Dessa forma, o desenvolvimento de projetos de extensão junto à comunidade, a 

participação e organizações de congressos e a prestação de serviços de monitoria 

em sala de aula e a participação na Clínica Escola  por parte do corpo discente 

serão constantemente viabilizados.  

Atividades como as supracitadas propiciarão aos alunos a oportunidade de aplicar 

os conhecimentos teóricos adquiridos aos problemas práticos evidenciados nos 

casos reais abordados em discussões de sala de aula ou em projetos de extensão e, 

principalmente, estabelecer a necessária autonomia de aprendizado.  

As visitas técnicas também constituem excelente oportunidade para consolidação 

dos conceitos teóricos apresentados em aulas expositivas, pois o desenvolvimento 

destas atividades possibilitará a capacitação dos alunos para desempenharem 

responsavelmente as atividades profissionais com uma visão crítica e holística sobre 

as questões pertinentes à área do curso e à realidade do mercado de trabalho. 

Nas atividades do Curso deverão ser respeitadas as estratégias individuais para a 

realização das diferentes atividades propostas. Essa liberdade de ação e criação 

deve ser inerente ao processo de ensino e constitui-se de fundamental importância 

para o processo de formação do(a) Psicólogo(a). 
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A metodologia de ensino as matérias previstas para o curso, além dos tradicionais 

recursos de exposição didática, estudos de caso, dos exercícios práticos em sala de 

aula, dos estudos dirigidos, independentes e seminários, deverá incluir mecanismos 

que garantirão a articulação da vida acadêmica com a realidade concreta da 

sociedade e da profissão  nas suas várias atuações. Tal prerrogativa é de 

responsabilidade: do professor da disciplina, da coordenação do curso, do colegiado 

do curso, do NDE e do Núcleo de Tecnologia e Inovação Pedagógica.   

No entanto, para estabelecer a autonomia discente, faz-se necessário que sejam 

sempre consideradas as limitações e o respeito às singularidades de cada aluno. 

Nesse contexto, conforme já explicitamos em outros capítulos, as condições de 

acessibilidade aos conteúdos e aos métodos por alunos com necessidades 

especiais devem sempre ser respeitadas e configuradas como obrigação da gestão 

dos cursos.  

Assim, o uso do VLIBRAS, VOXI, gravação de conteúdos, e acompanhamento de 

um profissional psicopedagogo sempre que necessário, deverão ser nortes 

facilmente disponibilizados em cada curso de graduação da PLUS.  

 

11.3. Metodologia: As relações  teoria-prática e as praticas pedagógicas  e 
recursos inovadores 

 

Ao refletir sobre as práticas pedagógicas e a necessidade de vinculação da teoria e 

prática no curso, o NDE tem como  perspectiva que o docente deve sempre a sua 

desvincula­«o do papel de ñdetentor do saberò para o papel de ñmediadorò. No seu 

fazer pedagógico o professor deverá estar centrado tanto em formar competências, 

habilidades e disposições de conduta, quanto em relação à quantidade e qualidade 

de informações a serem apreendidas pelos alunos. Isto significa que precisará estar 

relacionando o conhecimento com dados da experiência cotidiana, trabalhar com 

material significativo, para que o aluno consiga fazer a ponte entre a teoria e a 

prática e fundamentar críticas.  
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Nesse contexto, além das buscas por novas metodologias pelo Núcleo de 

Tecnologia e Inovação Pedagógica, o NDE estabeleceu componentes curriculares 

que deverão obrigatoriamente fazer a relação teoria-prática de maneira plena: 

a) Projetos Interdisciplinares: Além de estudar conteúdos relativos aos temas, os 

alunos deverão ir a campo para conhecer, analisar e intervir na realidade em que 

vivem e irão trabalhar.  

b) Práticas de Laboratório: Disciplina de Neurianatomia já possuem carga-horária 

pré-determinada de teorias e práticas. 

c) Estágio Curricular: Além do estudo das teorias que sustentarão o trabalho em 

campos de estágio, os alunos deverão sempre correlaciona-las para o componente 

curricular.  

AS AULAS INVERTIDAS 

Além disso, no afã de já iniciar o seu trabalho de oferta sob a égide de práticas 

metodológicas inovadoras, dentre as várias modalidades de ensino-aprendizagem já 

tradicionais no ambiente acadêmico, a PLUS estabelece neste PPC e em todos os 

seus cursos de graduação o que é conhecido como a Sala de Aula Invertida, ou, 

como se aponta na literatura internacional ñFlipped Classroomò.  

Em linhas gerais, o princípio básico desta proposta metodológica é que ocorre uma 

inversão das aulas consideradas tradicionais, pautadas na clássica preparação do 

professor para expor conteúdo em sala de aula.  

Na Sala de Aula Invertida, os estudantes da PLUS assumem responsabilidades no 

tocante à sua preparação prévia às aulas, devendo realizar atividades de leitura, 

pesquisa ou análise de materiais enviados pelos professores antecipadamente.  

O acesso ao conteúdo poderá ocorrer por meios variados, como a disponibilização 

no Canal do Aluno, ou em Ambientes Virtuais de Aprendizagem (AVA), vídeos 

postados pelo professor em websites, chats, fóruns, Aluno On Line ou ferramentas 

diversas como a constituição de blogs de cada disciplina pelos professores.  
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A partir da prática de ações colaborativas que antecedem a sala de aula, o professor 

disporá de mais tempo para o saneamento das dúvidas que surgem ou surgirem no 

decorrer da leitura do conteúdo e da realização de atividades propostas. 

Destaque-se que as experiências pedagógicas com a metodologia Sala de Aula 

Invertida são amplamente realizadas em diferentes IES com resultados que 

demonstram as múltiplas possibilidades de abordagem em diversos campos do 

conhecimento. O eixo central das experiências ampara-se na busca de novos 

procedimentos didáticos que têm estimulado a permanência dos alunos nos cursos, 

diminuindo a evasão, tudo a partir de práticas inovadoras que incentivam a 

resolução de problemas de forma crítica e com ampla utilização da tecnologia de 

informação e da autonomia dos alunos.  

Desse modo, associa-se a formação de um profissional capacitado e autônomo na 

produção do conhecimento à formação de um cidadão apto a resolver os problemas 

de diferenciados contextos sociais. 

Além disso, a Coordenação de Curso sensibilizará sempre o corpo docente quanto à 

seleção de metodologias, para que alunos e professores tenham a oportunidade de 

vivenciar a cidadania e promover a criticidade em todos os conteúdos previstos para 

o curso.  Neste contexto, as situações de trabalho são extremamente relevantes 

para a contextualização, razão pela qual dar-se-á preferência por docentes que 

unam a academia com a experiência prática da Psicologia.  

Conforme já citamos, a complementaridade entre as disciplinas e os conteúdos 

deverão aparecer na relação estabelecida entre os professores através de projetos 

interdisciplinares, a partir das pesquisas e projetos feitos por grupos de alunos e 

orientados por docentes, afinal, por fazer parte da futura rotina na atuação 

profissional, o trabalho em equipe é um grande e fundamental aspecto a ser 

priorizado.  

Na mesma linha, deve se lembrar de que considerar as diferenças individuais dos 

alunos e apoiar o desenvolvimento de interesses e habilidades particulares de cada 

um é imprescindível, quando se elege a atenção à diversidade como princípio 

didático. A operacionalização da proposta metodológica pode lançar mão de 
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métodos tradicionais de ensino, tais como aulas expositivas e seminários. 

Entretanto, o desafio está em propor inovações no campo da metodologia de ensino 

para alavancar o efetivo desenvolvimento das competências do egresso. Neste 

sentido, a proposta metodológica prevista neste Projeto Pedagógico tem como mote 

a viabilização da integração dos conteúdos vistos ao longo do curso. 

Essa proposta metodológica deve ser de conhecimento de todo o corpo docente 

para que os diversos planos de ensino sejam elaborados de forma integrada, 

sempre aos finais do semestre nos Seminários Pedagógicos a se tornarem rotineiros 

no curso. 

Para efetivação das propostas metodológicas aqui delineadas, são sugeridas as 

seguintes atividades: 

¶ Desenvolvimento de projetos de trabalho capazes de integrar diferentes 

componentes curriculares de um mesmo semestre do curso, ou, até mesmo, 

componentes de diferentes semestres; 

¶ Organização da Clínica Escola de modo que se permita a simulação de 

situações de trabalho que poderão ser encontradas pelos futuros 

profissionais; e 

¶ Realização de atividades extracurriculares capazes de oferecer maiores 

informações a respeito das atividades realizadas pelo profissional a ser 

formado.   

Em suma, o proceder metodológico planejado neste Projeto Pedagógico, uma vez 

dirigido para a apropriação do perfil delineado para este curso, estará voltado para a 

formação de um profissional que sabe fazer e que sabe aprender a aprender, tudo a 

partir de uma concepção crítica das relações que permeiam a educação e o 

trabalho. 

 

12. O ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO 
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A relação entre estágio e a formação profissional de Psicologia implica em abordar o 

processo de construção da profissão no movimento sócio-histórico mais amplo da 

sociedade. O estágio para além dessa relação é uma das principais atividades 

acadêmicas juntamente às dimensões do ensino, da pesquisa e da extensão. 

 

Configura-se em um momento de aprendizagem político-pedagógica que 

proporciona a mediação entre as demandas do (a) acadêmico (a), das instituições 

e/ou espaços sócio-ocupacionais e da própria universidade/IES.  

 

Possibilita ainda, uma efetiva aproximação do (a) acadêmico (a) ao movimento da 

realidade concreta. Essa aproximação se dá na apreensão e reflexão teórico-crítica 

da historicidade na relação entre totalidade particularidade- singularidade, desde que 

compreendido como processo de aprendizagem dos estudantes e que, 

necessariamente, associe-se à realidade legitimando a construção do conhecimento 

como um processo social, coletivo e histórico.  

 

 

O desenvolvimento dessas atividades propicia ao aluno condições de integrar todo o 

conhecimento que vem sendo adquirido ao longo do curso, além de ter como 

objetivo, formar um profissional capaz de observar, participar, problematizar e 

questionar a prática vivenciada, utilizando como parâmetros a aprendizagem nas 

diversas disciplinas e as inovações tecnológicas, mas sem perder a característica 

principal do projeto, que é a formação de um profissional generalista. 

 

Essas atividades colocam o aluno frente a universos diferentes buscando o 

diagnóstico, planejamento, elaboração de planos de tratamento e execução de 

tratamentos, dentro do contexto sociocultural a que estão direcionadas. 

 

Com isso, pretende-se criar um modelo formador de profissionais da Psicologia que 

esteja integrado à nossa realidade social e comprometido, por suas efetivas práticas 

profissionais, com as reais necessidades da maior parte da sociedade brasileira. 
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 O Psicólogo assim formado deve compreender que o desenvolvimento de sua 

atuação profissional, com a integração em programas de promoção, manutenção, 

prevenção, proteção e recuperação da saúde, multiprofissionalmente, 

interdisciplinarmente e transdisciplinarmente, constituem competências e habilidades 

específicas necessárias à sua formação. 

 

Desse modo o estágio não deve ser considerado somente uma mera perspectiva de 

inserção no mercado de trabalho, e sim a representatividade da inserção do (a) 

acadêmico (a) no mundo do trabalho, como dimensão da formação profissional, 

potencializadora dos conteúdos, das diretrizes curriculares, como um eixo norteador 

da produção de conhecimentos. 

 

Ao considerar essas premissas faz-se necessário destacar a opção teórico-

metodológica norteadora da política de estágio expressa no projeto político-

pedagógico do curso de Psicologia da PLUS, e que se configura nas ementas das 

disciplinas de estágio supervisionado, bem como na regulamentação dessa política 

na IES e no regulamento anexado a este PPC. 

 

A estruturação do Estágio do Curso de Psicologia fundamenta-se nas diretrizes do 

estágio estabelecidas pela IES e nas Diretrizes Curriculares do MEC para o Curso 

de Graduação de Psicologia: 

 

- O estágio supervisionado básico incluirá o desenvolvimento de práticas integrativas 

das competências e habilidades previstas no núcleo comum. 

- Cada estágio supervisionado específico incluirá o desenvolvimento de práticas 

integrativas das competências, habilidades e conhecimentos que definem cada 

ênfase 

proposta pelo projeto de curso. 

-Os estágios básico e específico deverão perfazer, ao todo, pelo menos, 15% 

(quinze por cento) da carga horária total do curso 

 

O estágio na PLUS é uma exigência curricular obrigatória e considerada um 

processo a ser vivenciado pelo (a) acadêmico (a) após constituir competências e 
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habilidades suficientes para exercê-la, considerando o processo pedagógico de 

aprendizagem estabelecido no Regimento de Estágio Supervisionado do Curso de 

Graduação em Psicologia, disponibilizado para consulta no site da IES. 

 

12.1. Gestão da Integração entre o Ensino e o Mundo do Trabalho e as 
Atualizações das Práticas de Estágio 

 

A gestão do Estágio Supervisionado da PLUS se dará em dois âmbitos: a partir do 

Núcleo de Carreira e Estágio e da Coordenação de Curso com um responsável 

como coordenador do Estágio em Psicologia. 

Nesse contexto, o Núcleo de Carreira e Estágio, órgão pertencente ao CAE ï Centro 

de Apoio ao Estudante será o responsável por formalizar os convênios com os 

órgãos de saúde (dando prioridade às secretarias estadual e municipal de saúde) e 

empresas, para que os alunos possam estagiar em hospitais e órgãos tanto no 

município de Fortaleza, quanto nos municípios circunvizinhos. 

Quanto aos aspectos relacionados à integração da IES com as necessidades e 

interação com o concedente, isso se dará a partir da coordenação de estágio do 

curso de Psicologia que ficará responsável pela gestão dos estagiários e da 

distribuição de orientadores e supervisores para os campos de estágio. 

A IES deverá fazer uma via de mão dupla na qual órgãos ou organizações poderão 

receber o apoio da PLUS a partir da oferta de cursos de extensão e qualificação 

profissional aqueles profissionais já inseridos no mercado de trabalho, bem como os 

órgãos de saúde virem até a IES para palestras e conferências, tudo no intuito de 

estreitar os laços entre os campos de estágio e a IES, bem como analisar com mais 

precisão os anseios do mundo do trabalho. 

Vale destacar os Projetos Interdisciplinares I em que os alunos vão a campo 

conhecer a inserção profissional, o que fará com que já na gênese da formação  

inicie-se uma expectativa em que o mundo do trabalho e a IES passam a trocar 

experiências e relações.  
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Nesse sentido,  as atualizações das práticas de estágio se darão naturalmente a 

partir das interações entre a IES e os campos, afinal na via de mão dupla citada, as 

necessidades sociais serão elementos de análise sistemática na IES.  

13. . ATIVIDADES COMPLEMENTARES 

O NDE tem como norte que as atividades complementares permitem a flexibilidade e 

a interdisciplinaridade curricular.  Essas atividades serão integrantes do processo de 

formação do aluno em Psicologia e integraliza carga horária obrigatória do currículo, 

em conformidade com as DCN e o Regimento que rege o processo de constituição 

das mesmas.  

Entende-se por Atividades Complementares, atividades técnico-acadêmicas, 

científicas e culturais, realizadas em contextos pedagógicos e sociais diversificados, 

desenvolvidas dentro do prazo de conclusão do Curso. 

Essas atividades visam ampliar o processo de ensino e aprendizagem e tem por 

finalidades:  

I ï Ampliar o conhecimento curricular, científico e cultural, numa perspectiva 

multidisciplinar, interdisciplinar e transdisciplinar;  

II ï Contribuir na formação específica e geral do aluno de graduação em Psicologia;  

III ï Favorecer a experiência em outros espaços pedagógicos e sociais, e culturais; 

 IV ï Favorecer atividades de cunho comunitário e interesse coletivo;  

V ï Permitir a tomada de decisões segundo interesses e aptidões, de forma a 

favorecer o exercício da autonomia. 
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13.1. Aderência das Atividades Complementares à Formação Geral e 
Específica 

No que diz respeito à Formação Geral do curso, a IES ofertará e incentivará a 

participação dos alunos em:  

a) Eventos que abordem temas relacionados à cidadania como Educação Ambiental, 

Responsabilidade Social, Educação em Saúde e Ética. 

b) Cursos de Extensão que abordem temas de formação cidadã. 

c) Trabalhos de Monitoria. 

d) Cursos que visem melhoria das práticas de linguagem e comunicação, incluindo 

em Língua Estrangeira. 

e) Cursos e Eventos que visem a inclusão e a acessibilidade. 

f) Trabalho voluntariado em órgãos, ongs e na própria clínica escola da IES. 

g) Eventos e Projetos de cunho social da IES. 

h) Eventos e cursos que visem a divulgação e o aprendizado de novas tecnologias.  

i) Disciplinas de Formação Geral cursadas em outras IES ou cursos, com conteúdos 

não integrantes do currículo do curso..  

No que diz respeito à Formação Específica do curso, serão reconhecidas carga-

horária para aproveitamento de estudos em atividades específicas, ofertadas pela 

PLUS e por outras instituições, que visam a qualificação profissional do aluno, 

incluindo aquelas aderentes aos componentes de base específica do curso.  

Em termos de Formação Específica do Curso, também serão aproveitadas  

disciplinas de Formação Específica cursadas em outras IES ou cursos da mesma 

área, com conteúdos não integrantes do currículo de Psicologia da PLUS.  
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Há que se destacar que nem o Nivelamento Acadêmico e nem os Projetos 

Interdisciplinares poderão ser aproveitados como carga-horária de Atividades 

Complementares.  

 

13.2. Mecanismos Inovadores na Regulação, Gestão e Aproveitamento das 
Atividades Complementares  

O integrantes do NDE, em reunião colegiada e discussão com o CONSUP da IES 

explicitaram suas angustias em rela­«o ¨ concep­«o e gest«o das ACôs em outras 

instituições,  nas quais vislumbraram que, quando relegadas ao final do curso a 

obrigatoriedade de apresentação das cargas horárias, tanto alunos quanto IES 

acabavam passando por cima de regulamentos e fazendo dissonâncias acerca da 

razão da existência de tal componente curricular. 

Desse modo, em termos de inova­«o, na PLUS as ACôs se constituir«o de maneira 

semestral, como ocorre com outros componentes curriculares, com obrigatoriedade 

de efetivação de uma determinada carga horária semestral para que se possa 

ascender ao próximo semestre. 

Com isso, a IES terá a obrigação de ofertar mais eventos de extensão e pesquisa, 

bem como os alunos deverão frequentar com maior assiduidade e desempenho 

essas atividades diversas.  

Outrossim, antes mesmo de iniciar o curso, j§ ocorreu um planejamento das ACôs 

iniciais a serem ofertadas aos alunos, atividades estas que vão desde a semana 

acadêmica de Psicologia, até cursos de formação específica.  

Em termos de gestão, deve-se destacar também que o curso deverá ter uma 

coordena­«o espec²fica para as ACôs. que dever§ formar uma comiss«o  formada, 

semestralmente (ao final de cada semestre), para organizar e publicar o edital que 

orienta os alunos quanto aos prazos, critérios de avaliação e demais aspectos 

relacionados à apresentação dos documentos comprobatórios. Esta mesma 

comissão ficará responsável pela avaliação das atividades complementares 
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apresentadas pelos discentes e, em seguida, submete os resultados para 

homologação pelo colegiado. 

Essa Comissão de Análise de Atividades Complementares terá como atribuições:  

I ï Elaborar e orientar os alunos sobre os critérios para pedidos de aproveitamento 

de estudos;  

II ï Divulgar, após deliberação do colegiado, as atividades aceitas como 

complementares e as respectivas cargas horárias para aproveitamento de estudos, 

entre os alunos e professores;  

III ï Estabelecer e divulgar o cronograma de aproveitamento das atividades e tabela 

de pontuação, para atribuição de carga horária;  

IV- Receber e analisar os pedidos com a documentação comprobatória pertinente do 

aluno na Secretaria Acadêmica;  

V ï Definir a concessão de aproveitamento de estudos e respectivas cargas-

horárias; e encaminhar o resultado para as instâncias acadêmicas devidas até o 

registro de validação no semestre letivo;  

VI ï Supervisionar o desenvolvimento das Atividades complementares em 

consonância com o Projeto Político Pedagógico do Curso;  

VII ï Fazer cumprir o calendário de Atividades Complementares do Curso de 

psicologia; 

VIII ï Julgar as solicitações não contempladas no regulamento, após deliberação o 

Colegiado do Curso. 

 

14. TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO ï TCC 

Conforme já apontamos em outros capítulos deste Projeto de Curso, o Trabalho de 

Conclusão de Curso na PLUS será estabelecido a partir da constituição e defesa 
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pública de um escrito monográfico versando sobre tema/problema relacionado à 

área do curso escolhido. 

O trabalho será feito em duas fases precisas: TCC I em que os alunos devem fazer 

um projeto definindo tema, problema, método, referencial etc; e o TCC II em que os 

alunos desenvolvem o projeto de pesquisa e constituem um trabalho monográfico 

defendendo-o publicamente com banca formado por, no mínimo, 3 docentes. 

Na PLUS os alunos têm a possibilidade de desenvolver seus temas com 

antecedência nos cursos, afinal todos eles possuem em suas matrizes curriculares 

disciplinas como projetos integradores em que os alunos pesquisam problemas de 

suas áreas já no início dos cursos. Isso é fundamental para que se chegue ao final 

do curso com capacidade de síntese e raciocínio acadêmico já bem concretizado.  

O NDE do curso tem plena convicção da suma importância que possui o TCC para a 

formação acadêmica, afinal é nesse trabalho que o acadêmico mostrará para a 

instituição o que aprendeu no decorrer do curso. Além disso, contribuirá para o 

avanço científico e tecnológico não só do seu curso, mas também da profissão que 

escolheu. É através desse trabalho que a PLUS conseguirá detectar algumas 

qualidades que farão do acadêmico um bom profissional, dentre elas medir o 

conhecimento específico, autonomia, capacidade e senso investigativo, bem como a 

flexibilidade de um candidato a vaga de emprego ou para um curso de pós-

graduação. 

O TCC é de fato importante, pois nele estará presente um trabalho único, que 

mostra um conteúdo aprofundado, capaz de mostrar problemas e apresentar 

soluções, como também o desenvolvimento de novas abordagens, a fim de 

contribuir para o desenvolvimento e crescimento da área estudada, da profissão 

escolhida e até mesmo o desenvolvimento da sociedade. 

14.1. O Repositório para os Trabalhos de Conclusão de Curso - TCC 

É fato que uma instituição de Ensino Superior estabelece seu crescimento e 

qualidade acadêmica a partir de uma longa trajetória e esta se faz mediante a 

construção e arquivamento de sua história. 
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Desse modo, é de suma importância que os Trabalhos de Conclusão de Curso 

sejam guardados sistematicamente em um repositório físico e digital na IES, afinal 

eles contarão a história do curso e a trajetória qualitativa da IES com o passar dos 

anos a partir das trocas de conhecimento e disseminação científica acadêmica. 

Além disso, é de suma importância que os próprios alunos tenham os seus trabalhos 

divulgados digitalmente para consulta por outras IES e alunos, afinal a ciência e a 

construção do conhecimento se dá a partir do diálogo e não a partir da investigação 

e solução solitárias de problemas. 

Desse modo, será prática e obrigatório que os alunos aprovados no TCC tenham 

seus trabalhos físicos depositados na biblioteca da IES, em local apropriado e 

digitalmente a partir de um repositório de TCCs no site institucional.  

OBS* VIDE AS REGRAS NO REGULAMENTO DO TCC.  

 

 

 

15. APOIO AO DISCENTE 

Uma vez que se contemple a importância, na missão da Faculdade Plus - PLUS, da 

formação de cidadãos éticos e profissionais competentes para o contexto atual, é 

lógico que se passe a pensar em termos de acesso e permanência dos egressos da 

educação básica na Instituição.  

Todas as políticas institucionais de apoio ao discente advêm da concepção 

explicitada no documento público e político da IES, ou seja, no seu PPI ï Projeto 

Pedagógico Institucional. No entanto, dadas às mudanças advindas do 

desenvolvimento da sociedade, tais políticas não podem ficar presas e fixas em um 

único mote, mas sim repensadas a cada dia, inerentes a flexibilidade que a IES deve 

ter em todos âmbitos para se adaptar as movimentações sociais e econômicas que, 

consequentemente, irão refletir na vida de toda a comunidade acadêmica.  
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Conforme o artigo 26, parágrafo 1º, da Declaração Universal de Direitos Humanos, o 

acesso à Educação Superior deve ser baseado no mérito, capacidade, esforços, 

perseverança e determinação mostradas pelos que a buscam. A Educação Superior 

deve ser oferecida em qualquer idade e para quaisquer pessoas, com base nas 

competências adquiridas anteriormente.  A igualdade de acesso, pois, não admite 

qualquer discriminação em termos de raça, sexo, idioma, religião, ou de condições 

sociais e de deficiências físicas.  

Por outro lado, a Faculdade Plus ï PLUS tem a consciência de que além do acesso 

é preciso pensar na permanência dos alunos no Ensino Superior. Para tanto entra 

em pauta o desenvolvimento de soluções educacionais que minimizem as variáveis 

que interferem nas condições de permanência.  

Tanto a atenção dispensada ao binômio acesso/permanência, como as definições 

da Política Institucional para o Ensino, no que se refere à formação dos acadêmicos, 

implica a superação dos obstáculos enfrentados pelos mesmos. Isso deu origem ao 

Programa Institucional de Apoio aos Discentes de forma a contribuir tanto em termos 

de acesso, como de permanência dos alunos na IES. 

Estabelecido a partir do PPI ï Projeto Pedagógico Institucional, o Programa 

Institucional de Apoio ao Discente é constituído e organizado a partir do Centro de 

Apoio ao Estudante ï CAE. Essa coordenação é a responsável pela gestão de 

núcleos que se responsabilizam pela viabilização de ações voltadas às políticas 

institucionais de apoio ao estudante da Faculdade Plus - PLUS.  

 

15.1. Centro de Apoio ao Estudante ï CAE 

O Centro de Apoio ao Estudante tem por missão acolher o aluno em suas 

expectativas e necessidades psicossociais, socioeconômicas, de integração, de 

convivência e de sociabilidade na Faculdade Plus - PLUS. Desenvolve políticas, 

promove ações e presta serviços de apoio que contribuem para a consolidação do 

seu vínculo, de percursos formativos e de permanência na Faculdade. 
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Em suma, o trabalho do CAE se constitui no procedimento de intervir em problemas 

resultantes de várias ordens entre o estudante e a Faculdade. Sempre que o 

estudante sente dificuldades de ordem acadêmica ou financeira que venham a 

dificultar a sua permanência na Faculdade Plus - PLUS, antes de solicitar o 

trancamento, cancelamento ou outro tipo de interrupção do curso, ele é orientado a 

procurar o Centro de Apoio ao Estudante para um diálogo franco e aberto, com o 

objetivo de encontrar meios para manter-se estudando. No mesmo mote, faz-se a 

constante análise do desempenho acadêmico dos estudantes, momento em que se 

torna possível auxiliá-los também na adaptação à vida acadêmica ou no sentido de 

dirimir possíveis deficiências advindas do ensino básico.  

Para tornar possível esse apoio ao Estudante, o CAE é constituído por um 

Coordenador geral responsável pela gestão dos vários órgãos envolvidos no 

programa de apoio ao estudante, dentre eles, além do apoio psicopedagógico e da 

ouvidoria, se constituem os Núcleos, a saber:  

a) Núcleo de Relacionamento e Integração Estudantil;  

b) Núcleo de Estágio;  

c) Núcleo de Bolsas e Incentivos - Faculdade Plus - PLUS. 

d) Ouvidoria 

e) Centro Acadêmico 

f) Programa de Acompanhamento ao Egresso 

15.1.1. Ouvidoria 
 

A Ouvidoria da Faculdade Plus ï PLUS foi criada para ser um canal de comunicação 

entre os acadêmicos, professores, funcionários, e a comunidade em geral. É 

também o local onde o cidadão pode manifestar democraticamente sua opinião 

sobre os serviços prestados pela Instituição. 
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Trata-se de um órgão democrático e independente que não pode e não deve 

receber quaisquer influências ou intervenção da Mantenedora, Diretoria ou de 

quaisquer membros que constituem a comunidade acadêmica. 

Dado o aspecto democrático e a necessidade de adaptação e sensibilização ao uso 

das novas tecnologias de informação, há cerca de dois anos, por decisão colegiada, 

o órgão passou a ter o acesso também em meio eletrônico. Tudo com o objetivo de 

evitar constrangimentos e preservar o sigilo das informações e das pessoas 

envolvidas.  Constitui-se então, em um canal direto para recebimento e tratamento 

de reclamações e/ou críticas, denúncias, sugestões e/ou elogios, com o propósito de 

qualificar a prestação de serviços.  

O ouvidor recebe as informações e as repassa aos órgãos responsáveis que darão 

pareceres acerca do caso, devolvendo-as ao ouvidor que, em seguida, entra em 

contato com o interessado. Constitui-se assim, um processo de lisura e de 

democracia frente a instituição. Nenhuma mensagem da ouvidoria deixa de ser 

respondida e ao final de cada semestre, faz-se o levantamento dos tipos de 

solicitações que se fizeram presentes no órgão. Dessa forma, constitui-se além de 

um órgão de apoio ao Estudante e à Comunidade, uma excelente ferramenta de 

gestão administrativo-acadêmica.  

 

15.1.2. Núcleo de Atendimento Psicopedagógico 
 

A Faculdade Plus ï PLUS conta com um Setor de Apoio Psicopedagógico, 

coordenado por um profissional em Psicologia. Trata-se do órgão de apoio ao 

Estudante responsável por intervir, a partir de ferramentas da psicologia, em todo e 

qualquer problema de ordem de aprendizado, interacional ou afetiva enfrentados por 

alguns acadêmicos em sua vida na IES. Além de o próprio aluno poder diretamente 

buscar o auxílio do núcleo, o encaminhamento pode ser indicado por qualquer 

membro da comunidade acadêmica. No entanto, a maior responsabilidade de 

vislumbre dos possíveis atendidos pelo apoio psicopedagógico fica a cargo da 

Coordenação de Curso e do CAE.  
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O estudante, enquanto ser principal no processo educativo, vê-se confrontado no 

percurso universitário por um conjunto de desafios e obstáculos inerentes a esta 

etapa de transição para a vida profissional. Por essa razão, o Núcleo de Apoio 

Psicopedagógico se propõe a realizar um trabalho amplo, procurando construir um 

espaço de identificação daquelas dificuldades, sejam de ordem institucional ou 

pessoal do discente, para lhe possibilitar ultrapassar de forma eficaz as tarefas 

resultantes da vida acadêmica.  

No atendimento são acolhidas situações onde o processo de aprendizagem pode 

ser maximizado, através da ressignificação das interações do aluno com seus 

grupos, com a família e com a Faculdade. 

O trabalho do Núcleo deve estar em consonância com os propósitos da Instituição 

de Ensino visto que a reconstrução da identidade e descoberta de potencialidades 

dos alunos, resulta no seu reconhecimento como pessoa integrada, cognitiva e 

emocionalmente, o que possibilitará um equilíbrio no processo de sua formação 

profissional.  

São objetivos do Núcleo de Apoio Psicopedagógico:  

¶ Atender as demandas dos alunos da IES, buscando soluções para problemas 

presentes nas relações do processo ensino-aprendizagem;  

¶ Avaliar as situações relacionadas com problemas e dificuldades de 

aprendizagem;  

¶ Promover a elevação da autoestima do aluno, da autoconfiança e maturidade 

necessárias à autorregularão do processo ensino-aprendizagem, fazendo-o 

perceber suas potencialidades;  

¶ Auxiliar na recuperação de seus processos internos de apreensão da realidade 

nos aspectos cognitivo, afetivo-emocional e dos conteúdos acadêmicos;  

¶ Despertar o potencial criativo, cooperativo e motivacional dos alunos da 

Instituição, durante o tempo em que permanecerem na Faculdade;  

¶ Apoiar o estabelecimento de relações de convívio salutar no ambiente 

acadêmico, oportunizando o desenvolvimento de soluções através de ações 

participativas no processo ensino-aprendizagem;  
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¶ Atender e encaminhar a psicoterapias em outras instituições, alunos e ou seus 

familiares, bem como professores que necessitem destes serviços, através da 

indicação de clínicas ou Postos da rede estadual e municipal e outros serviços de 

saúde;  

¶ Subsidiar a gestão universitária da IES sobre a adoção de medidas 

administrativas e ou realização de eventos que contribuam para a solução de 

problemas pertinentes a relação ensino ï aprendizagem e potencializem valores 

e competências discentes e docentes. 

Dentre as atividades do Núcleo Psicopedagógico destacam-se: 

¶ Acolhimento do novo aluno e do novo professor (diferenciando da aula inaugural, 

com a contribuição de representantes do administrativo e das coordenações ï 

manuais do aluno e do professor, aspectos legais relativos ao Reg. Interno, 

frequência, relação professor-aluno, avaliações, entre outros.)  

¶ Apoio psicopedagógico a alunos e professores, objetivando a intervenção nas 

dificuldades referentes ao processo educativo, através do debate sobre a 

condução didático-metodológica, a relação professor-aluno ou a relação 

interpessoal entre colegas;  

¶ Encaminhamento de alunos a Psicólogos e clínicas quando diagnosticada a 

necessidade de acompanhamento psicoterapêutico prolongado (problemas de 

ordem afetiva, luto, isolamento social, desenraizamento geográfico, transição 

para o ensino superior, ansiedade, depressão, pânico, entre outros);  

¶ Orientação aos pais e ou docentes envolvidos no processo de ressignificação da 

aprendizagem;  

¶ Contribuição para o aumento do nível de informação sobre meios e recursos á 

disposição do estudante, quer ao nível da comunidade universitária, quer no 

aspecto da sociedade civil e em geral;  

¶ Implementação de palestras, análises fílmicas e debates para desenvolver no 

aluno posturas proativas que favorecem o encontro consigo mesmo, bem como o 

estabelecimento de metas, propósitos de vida e definição de objetivos 

profissionais. (Temas previstos: Princípios éticos, importância da família na busca 

da auto realização, Saúde Mental e Trabalho, entre outros); 
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O Núcleo de Apoio Psicopedagógico da Faculdade Plus - PLUS se constitui como 

um espaço por excelência de contato e debate, com um Psicólogo, em segurança e 

num contexto de confidencialidade. O serviço é mantido gratuitamente pela 

Faculdade e, a partir do acolhimento e queixa inicial do aluno ou do professor, o 

psicólogo deverá orientar de acordo com a necessidade do usuário e ou encaminhar 

questões à Coordenação de Curso ou Direção Acadêmica para resolução de 

problemas dessa ordem. O atendimento poderá ser individualizado ou em grupo. A 

demanda poderá ser espontânea ou encaminhada pelos dirigentes e ou docentes da 

faculdade. 

Os atendimentos são realizados em pré-aula ou durante o expediente da Faculdade 

em local específico e divulgados semestralmente aos alunos. Cada sessão de apoio 

deve durar no máximo uma hora, realizadas com regularidade ou não, de acordo 

com a especificidade de cada área de intervenção em que se enquadre. 

O serviço de apoio deve contribuir para a melhoria das relações dos alunos e 

professores com a academia, despertando-lhes para a importância da sua 

participação no processo ensino-aprendizagem, bem como do equilíbrio 

intrapsíquico e desenvolvimento de competências individuais para a excelência 

profissional.  

Há que se destacar que a partir dos relatórios do Núcleo de Apoio Psicopedagógico 

enviados semestralmente à Direção Acadêmica da IES, faz-se possível a 

constituição de uma excelente ferramenta de gestão administrativo-acadêmica.   

 

15.1.3. Núcleo de Relacionamento e Integração 
Estudantil 

 

As experiências durante os primeiros dias na Faculdade são muito importantes para 

a permanência no ensino superior e para o sucesso acadêmico dos estudantes. O 

modo como os alunos se integram ao contexto do ensino superior faz com que eles 

possam aproveitar melhor (ou não) as oportunidades oferecidas pela instituição, 

tanto para sua formação profissional quanto para seu desenvolvimento psicossocial.  
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Estudantes que se integram acadêmica e socialmente desde o início de seus cursos 

têm possivelmente mais chances de crescerem intelectual e pessoalmente do que 

aqueles que enfrentam mais dificuldades na transição ao Ensino Superior. 

Há que se destacar que a experiência universitária não se resume à formação 

profissional e para aqueles jovens que concluem o ensino médio e ingressam logo 

em seguida em um  curso superior, a vida acadêmica tem um impacto que  vai além 

da profissionalização,  pois o ingresso em uma Faculdade é, ao menos  

potencialmente, uma experiência estressora para os  jovens estudantes, 

principalmente por ser hoje o ingresso no Ensino Superior uma tarefa de 

desenvolvimento típica  da transição para a vida adulta, dentre outros anseios que 

dificultam a sua adaptação.  

Sabedores dessa problemática e cientes da sua responsabilidade, o CAE 

estabeleceu um núcleo responsável única e exclusivamente para fornecer apoio ao 

ingressante na IES. Trata-se do Núcleo de Relacionamento e Integração Estudantil, 

responsável por promover a interlocução inicial entre a Faculdade e o estudante, 

principalmente no que diz respeito a sua adaptação à nova realidade educacional 

em que se insere.  

Além das informações prestadas nos primeiros dias da vida acadêmica, dentre as 

ferramentas constituídas para esse apoio, destaca-se a Semana de Ambientação 

Acadêmica que acontece durante os primeiros dias do período letivo.  

Os alunos ingressantes participam de uma série de eventos a fim de integrá-los já 

de início à Faculdade Plus - PLUS, desde as ñboas-vindasò nos port»es da IES, o 

encaminhamento às salas de aula, até a explicitação dos aspectos que são 

inerentes ao ensino superior e que dificultam a adaptação dos alunos no ambiente 

acadêmico.  

Dentre as ações inerentes à Semana de Ambientação Acadêmica, destacam-se:   

¶ Indicações das salas de aula. 

¶ Visita aos órgãos da Faculdade, desde a biblioteca até as coordenações de 

curso.  
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¶ Palestras magnas com professores e profissionais das áreas pública e privada 

que transmitem um pouco da experiência e da motivação de escolha profissional 

de cada um. 

¶ Leitura e indicação do Manual do aluno para os novos alunos da graduação. 

¶ Explanações acerca das normas acadêmicas. 

¶ Apresentação do vídeo institucional.  

¶ Apresentação dos gestores dos órgãos como a Coordenação de Pesquisa, 

Extensão, etc.  

¶ Explanações acerca do Programa de Nivelamento pelos Coordenadores. 

¶ Apresentação dos Projetos Interdisciplinares. 

¶ Apresentação do site da IES. 

¶ Exposição acerca das disciplinas semipresenciais e o AVA. 

¶ Atividades Complementares.  

 

15.1.3.1. Da Acessibilidade Metodológica e Instrumental 

Conforme já apontamos em outros capítulos deste Projeto de Curso, a IES definiu 

em suas políticas que o Núcleo de Relacionamento Estudantil e Nivelamento e o 

Núcleo de Tecnologia e Inovação Pedagógica, junto com as coordenações de curso 

e colegiados, serão os responsáveis por propor ações de intervenção e solução para 

o atendimento pleno de pessoas com necessidades especiais no âmbito dos cursos 

de graduação e pós-graduação. 

Assim, a partir da solicitação de atendimento pelas coordenações e colegiados, o 

Núcleo de Relacionamento Estudantil e Nivelamento, junto com o Núcleo de 

Tecnologia e Inovação Pedagógica buscarão atender todas as prerrogativas de 

inclusão e acesso ao ensino superior, conforme segue: 

a) Busca de métodos para a apreensão dos conteúdos curriculares por todos os 

alunos; 
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b) Inserção de tecnologias como tradutores de telas, tradutores de LIBRAS, 

transcrições de Braille etc para todos os alunos que necessitem de atendimento 

especial; 

c) Gravação de conteúdos curriculares em áudio para alunos que possuem 

limitações visuais; 

d) Dentre outras.  

 

15.1.4. Núcleo de Estágio 
 

Trata-se do órgão de apoio responsável por promover a articulação e negociação 

entre empresas, instituições, coordenações de curso e alunos na busca de vagas e 

condições para a realização de estágio obrigatório e não obrigatório.  

Além disso, divulga vagas, organiza e executa a inscrição de candidatos de estágio 

e vagas de trabalho, bem como informa e orienta sobre os requisitos e condições 

legais para a realização de estágios e realização do programa de voluntariado 

acadêmico. 

Desde o início do processo de credenciamento, a Faculdade Plus - PLUS tem 

buscando convênios com as mais variadas empresas e órgãos de Fortaleza e 

região, dessa forma serão muitas as vagas disponibilizadas para estágios em 

instituições públicas e privadas, empresas e prestadoras de serviço. A partir disso, o 

Núcleo de Estágio se responsabiliza pela divulgação das vagas a partir do site da 

IES ou dos murais espalhados pela Faculdade.  

De extrema importância é o trabalho conjunto entre o Núcleo de Retenção e o 

Núcleo de Estágio, afinal com a detecção de um problema, faz-se relevante a 

possibilidade de intervenção ao ponto de solucioná-la, sempre que possível, para 

que o aluno não abandone a Faculdade por questões financeiras. 

 


















































































































































































